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EDITORIAL  

 

Reafirmando o caráter multidisciplinar da Revista ALTUS CIÊNCIAS , este quinto 

volume encontra-se dividido em três cadernos temáticos: Ciências da Saúde, Ciências 

Sociais e Resenhas. O Caderno de Ciências da Saúde composto por 4 artigos encontra-se 

assim constituído: 

Os pesquisadores Mirian Cristina da Fonseca e Fernando Fachinelli Rodrigues 

apresentam um estudo que analisa a relação do Papilomavírus humano (HPV) com o tecido 

epitelial genital feminino no desenvolvimento da neoplasia intraepitelial cervical (NIC) de 

baixo ou alto grau. 

Demonstrar que é de fundamental importância o conhecimento das condições 

higiênico-sanitárias dos alimentos distribuídos às crianças, considerando que é nesta fase que 

surgem os principais agravos relacionados às condições higiênico-sanitárias, foi o objetivo de 

Juliano Juscelino Silva e Sandra Regina Afonso Cardoso. 

O grupo de pesquisadores Wemerson Pereira dos Santos, Carla Cristina Ferreira 

de Andrade, Fernando Leonardo Diniz Souza e Michelle Dayanne Souza objetivaram 

demonstrar que a fisioterapia respiratória tem um papel fundamental para os recém-nascidos 

prematuros, diminui doenças respiratórias e o sofrimento das crianças. Eles procuraram 

evidenciar que, segundo o Ministério da Saúde, a fisioterapia respiratória pode também 

promover a diminuição do gasto hospitalar. Assim, a partir do sucesso nas prevenções e 

reabilitações das complicações respiratórias, o fisioterapeuta tornou-se membro em destaque 

na equipe multiprofissional. 

Rubens Theodoro Lima Soares de Araújo e Meira teve como objetivo analisar a 

função do pedreiro e investigar as principais doenças oesteomusculares relacionadas ao 

trabalho sob o olhar da medicina do trabalho. A metodologia utilizada foi a revisão 

bibliográfica, utilizando os métodos qualitativos e exploratórios, não experimental. Apesar de 

ser difícil precisar as estratégias de promoção à saúde do pedreiro, conclui-se que medidas 

preventivas se fazem necessário para garantir a integridade física, emocional e social desse 

trabalhador. 

O Caderno de Ciências Sociais está constituído por artigos agrupados em seções de 

acordo com as suas ciências. 

A primeira seção desse caderno é composta por 2 artigos da Administração. O 

primeiro foi escrito por Helenita Gonçalves Souto e Unilson Gomes Soares que 
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estabeleceram como objeto de estudo um laboratório de análises clínicas. Tendo como base o 

ano de 2016, fundamentam-se nas estratégias de marketing utilizada pela organização. 

Marlon da Costa Mendonça, Renata Suzelli Souza Gonçalves e Bráulio Emilio 

Maciel Faria tiveram por objetivo geral a gestão financeira, visando a necessidade de capital 

de giro dentro da empresa Mendonça Tratores. Buscaram, ainda, identificar os erros para uma 

possível retratação da mesma. Para isso, foi realizado um estudo de caso com a finalidade de 

contextualizar uma análise econômica financeira. 

A segunda seção desse caderno é constituída por um artigo do Direito escrito por 

Margareth Vetis Zaganelli, Matheus Belei Silva de Lorenci e Sara Rodrigues Pereira 

que apresentam uma reflexão sobre o princípio da dignidade da pessoa humana e seu conflito 

com a autonomia da vontade e a liberdade contratual a partir da obra ñO Mercador de 

Venezaò de William Shakespeare. 

A terceira seção foi elaborada por artigos da Educação e está assim constituída: 

O primeiro artigo é de autoria de Maria da Conceição Ferreira e Thaciane Beltrão 

da Silva e tem como objeto de pesquisa a Literatura Infantil como recurso para o 

desenvolvimento da oralidade. O objetivo das autoras foi investigar as contribuições e 

benefícios que a leitura traz para o desenvolvimento da linguagem oral da criança. 

O segundo artigo dessa seção foi escrito por Érica de Lima Rodrigues e Dayse 

Cristina Silveira Costa apresentam que segundo o Conteúdo Básico Comum ï CBC ï  o 

tema Corpo Humano é de responsabilidade do professor de Ciências e que este tem como 

importante missão transmitir aos alunos que a sexualidade de forma responsável é fator para 

se ter qualidade de vida. Aponta também como responsabilidade do professor o ensino da 

prevenção contra doenças para que os alunos se tornem cidadãos conscientes para cuidar da 

sua saúde e da saúde de terceiros. 

O terceiro e quarto artigo são de autoria de Débora Ribeiro Ceolin Rodrigues neles a 

autora se ocupa da temática do livro didático no ensino da língua portuguesa. 

O quinto artigo foi escrito pelas pesquisadoras Gleiciele Ferreira de Oliveira, 

Giselda Shirley da Silva e Maria Rita Ferreira Dias de Souza.  O trabalho avaliou a 

formação do pedagogo, baseado em um estudo exploratório, com o intuito de repensar a 

formação desse profissional em meio a tantos desafios em decorrência da modernidade.  

Maria de Lourdes de A. Ferreira e Sônia Maria de Queiroz Silva elaboram o sexto 

artigo de Educação. Tiveram como objetivo principal da pesquisa, apresentar o projeto 

realizado com alunos com dificuldade na leitura e produção textual do 4º ano do Ensino 
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Fundamental em uma escola pública, no segundo semestre de 2016, com o objetivo de 

incentivar através de metodologia diferenciada o gosto pela leitura e melhoria na progressão 

textual e, consequentemente, na linguagem escrita e oral. 

O sétimo artigo da Educação foi escrito por Simoni Batista da Silva Mota e 

Rosângela Soares Braga Indelécio. Elas estabeleceram como objetivo desta pesquisa 

conhecer mais sobre a Educação de Jovens e Adultos (EJA) e as representações do professor e 

do aluno sobre essa modalidade da Educação Básica. Fizeram uma análise de como se dá o 

processo de aprendizagem da EJA em uma escola pública em João Pinheiro ï MG. 

O oitavo artigo dessa seção pertence a Maria Célia do Prado Gonzaga e Marilda de 

Souza Almeida e teve como propósito descobrir quais são os maiores desafios para os 

professores no ensino de Matemática no Ciclo Inicial de Alfabetização, definido pela 

legislação vigente com as turmas do primeiro ao terceiro ano do Ensino Fundamental, na 

cidade de João Pinheiro Minas Gerias no ano de 2016. 

Gisele Gonçalves Bessa e Roseline Martins Sabião são as autoras do nono artigo da 

educação e apresenta os Jogos Matemáticos como um recurso didático que os professores 

podem usar nas aulas de matemática para atrair os alunos a participarem das aulas e, 

consequentemente, adquirirem conhecimentos significativos. 

No décimo artigo Helaine Gonçalves de Menezes e Marilda de Souza Almeida 

demonstraram que o Empreendedorismo é uma proposta inovadora que vem ganhando 

reconhecido espaço no âmbito escolar e a sua importância para a educação revela que 

estimular os alunos é um dos grandes desafios para o professor. A estimulação é fator 

relevante na construção do sonhar e realizar-se como sujeito afetivo, social, cultural e 

intelectual 

O décimo primeiro artigo tem como objetivo apresentar a prática educativa 

universitária, mediada pelas tecnologias usadas pelo professor do Ensino Superior e os 

desafios enfrentados por eles. Para seu desenvolvimento as autoras Karenyne Thácylla de 

Paiva Oliveira e Maiara Melo Alves buscaram a revisão de literatura, entrevista 

semiestruturada por meio de questionário com professores de uma Instituição de Ensino 

Superior. 

No décimo segundo artigo as pesquisadoras Edna Maria de Souza, Maria Célia da 

Silva Gonçalves e Maria Zeneide Carneiro Magalhães de Almeida apresentaram reflexões 

sobre o papel do professor universitário no século XXI, com enfoque às transformações e 
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avanços que estão ocorrendo em todos os âmbitos da sociedade em meio à educação e o papel 

do docente a partir da complexidade na conjuntura educacional da atualidade. 

No décimo terceiro artigo da seção de educação Flaviane Maria de Jesus Machado e 

Mircia Adriana de Oliveira Melo tiveram como tema a Síndrome de Burnout, uma 

síndrome de caráter depressivo desenvolvida no ambiente laboral por questões pessoais, 

físicas, organizacionais e/ou sociais e acomete principalmente os professores. 

Tatiele Vaz Gomes Pereira e Eliana da C. M. Vinha escreveram o décimo quarto 

artigo e chegaram à conclusão de que a síndrome de Down é uma doença muito frequente na 

sociedade. Crianças e adolescente com essa síndrome, atualmente estão sendo inclusos nas 

escolas regulares onde eles têm como direito a igualdade e a socialização, pois a escola é um 

meio importante para se desenvolverem.  

O décimo quinto artigo se filia à educação ambiental e foi elaborado pelo grupo de 

pesquisadores composto por Henrique Mendes da Silva, Daniela Cristina Silva Borges e 

Saulo Gonçalves Pereira. A pesquisa foi desenvolvida em um fragmento de cerrado 

localizado no distrito de Claro de Minas no município de Vazante - MG nos meses de agosto 

a outubro de 2011. Foi adotado o método de caminhamentos ao longo de um trajeto retilíneo 

imaginário mata adentro. Foi feita procura ativa por transecção e observações visuais e 

auditivas que ocorreram por meio de vocalização, entrevista informais, fotografias e 

levantamento bibliográfico. 

Marta Nunes, Roseline Martins Sabião e Saulo Gonçalves Pereira no décimo sexto 

artigo da seção de Educação, demonstram que a educação ambiental é entendida como toda 

ação educativa que gera uma consciência ecológica em cada ser humano, preocupada com as 

decisões coletivas sobre questões ambientais, necessárias para o desenvolvimento de uma 

sociedade sustentável. Ela vem se destacando cada vez mais como função transformadora que 

tem como objetivo essencial promover um novo tipo de desenvolvimento: o desenvolvimento 

sustentável. A relação entre meio ambiente e educação para a cidadania tem um papel cada 

vez mais desafiador. Uma das formas de levar educação ambiental à comunidade é pela ação 

direta do professor na sala de aula e em atividades extracurriculares. 

Edilaine Pereira Passos e Eliana da C. M. Vinha trouxeram no décimo sétimo 

artigo   a trajetória da história da Educação Física Escolar no Brasil, por meio de uma 

pesquisa bibliográfica que relata fatos e tendências que influenciaram cada fase da Educação 

Física Escolar. 
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No décimo oitavo artigo da Educação, Júlio César Rodrigues da Silva e Maiara 

Melo Alves expõem parte dos resultados de uma pesquisa que investiga de que forma 

atividades experimentais podem contribuir para a aprendizagem da matemática de uma aluna 

da educação especial. A mesma consiste em uma pesquisa qualitativa com características de 

estudo do caso. O problema de pesquisa esteve concentrado em responder a seguinte dúvida: 

Como atividades diferenciadas podem contribuir na consolidação de habilidades e 

competências em matemática de uma aluna da educação especial? A observação e coleta de 

dados aconteceu dentro de uma escola pública situada na cidade de João Pinheiro, Noroeste 

do Estado de Minas Gerais. 

A seção de Geografia é composta por dois artigos, o primeiro é de autoria de Maria 

Cecília de Sousa, Thaís Pereira e William Rodrigues Ferreira  que elaboram análises 

sobre organização do espaço urbano embasados no PMUS e em novos conceitos como 

caminhabilidade e pedestrianização. Discutiram sua aplicabilidade em uma cidade de pequeno 

porte e optaram por fazer uma breve análise do desenvolvimento intraurbano da cidade de 

Paracatu, que segundo o IBGE conta atualmente com uma população estimada de 91.724, 

cujo desenvolvimento urbano ocorreu a partir da abertura de vias e da construção de 

edificações de forma espontânea, o que resultou em um traçado irregular, edificações 

construídas no alinhamento do terreno, por isso a mobilidade do pedestre é reduzida na área 

central, principalmente para os deficientes físicos, devido à construção de calçadas fora do 

padrão determinado pelo Desenho Universal e a grande concentração do setor financeiro e 

comercial nessa área da cidade juntamente com a crescente aglomeração da frota de veículos. 

O segundo artigo dessa seção foi escrito por Ravena Valcácer de Medeiros e  Jeane 

Medeiros Silva. As pesquisadoras demonstraram que a consolidação da Ciência Geográfica 

no Brasil está relacionada com o seu ensino, por isso compreender este processo permite uma 

leitura ampla da história da Ciência Geográfica nas escolas brasileiras, especialmente, neste 

caso, nas norte-rio-grandenses. 

A Seção de História contém um artigo elaborado por Vandeir José da Silva e Giselda 

Shirley da Silva, nele os autores afirmam que o objetivo deste texto foi fazer, através de 

revisão de literatura no texto de John Bury, uma ponte da história cultural refletindo os 

aspectos da construção de templos religiosos no Brasil Colônia e como as artes foram 

produzidas como fruto de uma memória cultural e social. 

O caderno de resenha está constituído por um trabalho de autoria de Caroline da 

Costa Morais que elaborou uma breve resenha do livro intitulado Igreja e Educação 
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Feminina (1859-1919) do historiador Ivan A. Manoel pela Editora da Universidade Estadual 

do Maringá, ilustra uma face do conservadorismo e do desenvolvimento do programa político 

da Igreja Católica Romana, em escala mundial, destinado a combater a secularização do 

mundo moderno. 

Os textos publicados neste número da ALTUS CIÊNCIAS percorrem vários 

segmentos das mais diversas ciências e pontuam para respostas que se possam dar na análise 

contextualizada das mais diferentes dimensões sociais. A sua leitura reflexiva irá proporcionar 

uma maneira mais esperançosa de se olhar a sociedade na ótica transformadora proposta pelas 

ciências. 

A Faculdade Cidade de João Pinheiro reconhece que o momento atual é de um 

despertar na busca de alternativas para a vida em sociedade. Aqui vemos o papel do cientista, 

daquele que pesquisa no campo das ciências da Saúde e Sociais rumos novos para a 

sociedade. Socializar o que é produzido nestas áreas, sob variados aspectos, é dar significativa 

contribuição na busca de soluções.  

Na oportunidade, queremos apresentar aos autores da casa que escreveram os textos 

deste volume e os demais pesquisadores de outras universidades o nosso apreço pela grande 

contribuição dada à nossa Academia com suas publicações científicas. 

Na esperança de contar com novas colaborações desejamos a todos uma boa leitura.  
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RELAÇÃO DO HPV COM O TECIDO EPITELIAL GE NITAL 

FEMININO, NO DESENVOLVIMENTO DA NEOPLASIA  

INTRA EPITELIA L CERVICA L DE BAIXO OU ALTO GRAU 

 
 

Mirian Cristina da Fonseca* 

Fernando Fachinelli Rodrigues**  
 

 

Resumo: Este estudo analisa a relação do Papilomavírus humano (HPV) com o tecido 

epitelial genital feminino no desenvolvimento da neoplasia intraepitelial cervical (NIC) de 

baixo ou alto grau. O trabalho redigido teve como intuito esclarecer o mecanismo 

fisiopatológico no desenvolvimento das neoplasias, e tem como objetivo evidenciar a 

influência do HPV na formação das NICs, evidenciando as características do vírus, ciclo viral 

com atuação de proteínas supressoras de tumores e as principais alterações morfológicas em 

células epiteliais modificadas geneticamente pelo vírus. Trata-se de uma revisão bibliográfica 

onde foram utilizados artigos científicos, monografias e livros. Conclui-se que o HPV de 

baixo risco oncogênico está diretamente ligado ao desenvolvimento de neoplasias 

intraepiteliais cervicais de baixo grau, já o HPV de alto risco oncogênico está relacionado ao 

desenvolvimento de neoplasias intraepiteliais cervicais de alto grau, podendo progredir 

gerando câncer invasor. 

 

Palavras-chave: Papilomavírus humano. Neoplasia intraepitelial cervical. Citologia 

Oncótica. 

 

 

Abstract:  This study analyses the relation between human papillomavirus (HPV) with 

female genital epithelial tissue in the development of high or low grade cervical intraepithelial 

neoplasia (CIN). The written paper was intended to clarify the pathophysiological mechanism 

in the development of neoplasias, it aims to show the influence of HPV in formation of CINs, 

showing the characteristics of the virus, the activity of tumour suppressor protein in the viral 

cycle and the main morphological changes in epithelial cells genetically modified by the 

virus. This paper itôs a bibliographic revision, where scientific articles, monographs and 

books where used. It has come to conclusion that HPV of low oncogenic risk is directly 

linked to the development of low-grade cervical intraepithelial neoplasia, however  the HPV 

of high oncogenic risk is directly linked to the development of high grade cervical 

intraepithelial neoplasia, which can progress to invasive cancer. 
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INTRODUÇÃO 
 

O câncer de colo de útero é o terceiro tipo de tumor com maior incidência na 

população feminina, no Brasil é considerado a quarta causa de morte de mulheres em 

comparação outros tipos de neoplasias (FRANÇA, 2013, p.510). 

A neoplasia intraepitelial cervical (NIC) é classificada de acordo com seu grau 

evolutivo, NIC I representa uma lesão de baixo grau, NIC II e NIC III são consideradas lesões 

de alto grau (MELO, 2009, p.603). 

Muitos fatores podem apresentar relação com o desenvolvimento de neoplasias, como 

tabagismo, uso de anticoncepcionais, múltiplos parceiros sexuais, imunossupressão, porém o 

principal fator é o Papilomavírus humano (HPV) (FRANÇA, 2013, p.511). 

Os tipos de HPV são classificados por ordem de baixo grau oncogênico ou alto grau 

oncogênico (SILVA, et al., 2006, p. 287). 

Acredita-se que a ligação entre o HPV e as neoplasias tem como principal fator o grau 

oncogênico do vírus e sua ação nas células do hospedeiro (PITTA et al., 2010, p.316). 

Devido ao fato do HPV ser um dos principais fatores que favorece o desenvolvimento 

das neoplasias intraepiteliais cervicais, ele também está relacionado com a alta incidência de 

câncer do colo uterino. Com base nisso, torna-se pertinente esta pesquisa com intuito de 

elucidar e esclarecer seus principais aspectos fisiológicos, patológicos, moleculares e de qual 

maneira ocorre o mecanismo fisiopatológico no desenvolvimento das neoplasias. 

Este trabalho tem como objetivo evidenciar a forma que o HPV influência na 

formação de neoplasias cervicais, suas características moleculares, como ocorre sua síntese 

proteica e alterações microscópicas em células epiteliais modificadas geneticamente pelo 

vírus. 

O trabalho é de natureza qualitativa foi realizado a partir do estudo exploratório, por 

meio de pesquisas bibliográficas, artigos científicos, monografias e livros. 

Foram utilizados vinte e cinco artigos científicos nacionais disponíveis online em texto 

completo encontrados em bases de dados Scielo, Lilacs, BVS. Foi utilizada uma monografia e 

dois livros. Os seguintes descritores foram empregados nas buscas: Vírus HPV, câncer de 

colo uterino, ciclo celular, neoplasia intraepitelial cervical, citologia oncótica. 

 

PAPILOMAVÍRUS  HUMANO  
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No início do século XX, começaram as primeiras pesquisas sobre HPV. Em 1935, 

Rous relatou uma possível relação entre o HPV e verrugas em coelhos, já em 1949 foi 

observado o primeiro caso de verrugas em humanos.  Na década de 1970, Hausem propôs que 

células neoplásicas poderiam conter o DNA do vírus agregado em seu genoma. Por volta de 

1983, ele afirmou que o HPV 16 e 18 estava relacionado com a maioria dos casos de câncer 

de colo de útero.  Na década de 80 os estudos sobre o Papilomavírus Humano foram 

aprofundados, com isso foi publicado o primeiro trabalho sobre o HPV e sua relação com o 

câncer de colo uterino (LETO et al., 2011, p.307; ROSA et al., 2009, p. 953). 

A nomenclatura do papilomavírus humano foi formada do latim papila que significa 

projeção ou saliência em forma de mamilo, já ñomaò é um sufixo utilizado para descrever 

tumores e doenças cancerígenas, são descrições utilizadas pelos antigos médicos gregos. 

Sendo nomeados conforme a espécie de animais que foram contaminados, como por exemplo: 

Bovine papillomavirus (BPV), humam papillomavirus (HPV). Os tipos de HPV foram 

nomeados numericamente de acordo com seu descobrimento (CAMARA et al., 2003, p.152). 

Diferente de outros tipos de vírus a transmissão do HPV se dá através de contato 

direto com o epitélio oral, vaginal ou anal. Podendo causar infecções virais que podem acabar 

desenvolvendo neoplasias (FRANÇA, 2013, p.510; ROSA et al., 2009, p. 953). 

Os tipos de HPV são separados de acordo com seu tropismo tecidual, sua classificação 

é de acordo com semelhanças do seu genoma. Pode-se diferenciar até 2% na região 

codificante e 5% na longa região de controle (LCR). Consequentemente, pequenas mudanças 

no seu genoma originam diferentes tipos de HPV. Cerca de 40 tipos atingem a região 

anogenital, dos quais aproximadamente, 18 são oncogênicos, são eles, HPV 16, 18, 26, 31, 

33, 35, 39, 45, 51, 52, 53, 53, 58, 59, 63, 66, 68, e 82. Os demais tipos genitais, HPV 6, 11, 

42, 43 e 44, são considerados de baixo risco oncogênico (BAGARELLI, OLIANI, 2004, p.59; 

ROSA et al., 2009, p. 954; SILVA, et al., 2006, p. 287). 

O HPV pertence à família papillomaviridae, gênero papilomavírus. São considerados 

vírus de DNA, medem aproximadamente 50-55 nm, são vírus não envelopados, com forma 

icosaédrica, seu genoma possui DNA de fita circular com cerca de oito mil pares de bases. A 

partícula viral é composta por um capsídeo que é uma capa proteica envolvendo seu genoma, 

ele mede cerca de 2nm de espessura e é constituído por com 72 capsômeros formados por 

proteínas L1 e L2 que são encarregadas da resposta imunológica (BAGARELLI, OLIANI, 

2004, p.59; CAMARA et al., 2003, p.157; DISCACCIAT et al., 2012, p.107; LETO et al., 
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2011, p.307; MARBIERI, NAKAGAWA, SCHIRMER, 2010, p.308; ROSA et al., 2009, p. 

954; SOUTO, FALHARI, CRUZ, 2005, p.156). 

O genoma viral é formado pelas seguintes regiões. A região precoce Early (E) que é 

composta de oito genes, esses genes possuem as seguintes funções: E1 e E2 replicação de 

vírus, já a transcrição viral é realizado por E2, o gene E4 é responsável pela maturação o e 

liberação de partículas, já os genes E5, E6 e E7 realizam a transformação celular, os genes E6 

e E7 codificam proteínas relacionadas à malignidade, eles também tem função de 

imortalizarão (CAMARA et al., 2003, p.154; LETO et al., 2011, p.307; MARBIERI, 

NAKAGAWA, SCHIRMER, 2010, p.308; SOUTO, FALHARI, CRUZ, 2005, p.156). 

A região Late (L) é considerada uma região tardia, possui dois genes, sendo eles L1 e 

L2, estes tem como função codificar proteínas do capsídeo. O L1 representa a maior parte de 

proteínas do capsídeo viral e possui uma grande resposta imunológica, o gene L2 codifica 

proteínas de forma secundária. A região LCR age diretamente no núcleo do hospedeiro 

realizando replicação viral (CAMARA et al., 2003, p.154; LETO et al., 2011, p.307; 

MARBIERI, NAKAGAWA, SCHIRMER, 2010, p.308; SOUTO, FALHARI, CRUZ, 2005, 

p.156). 

O ciclo celular é dividido em quatro estágios sendo eles: G1, S, G2 e M. Na fase G1 

têm inicio a ativação de uma série de genes, como proto-oncogenes, síntese de ribossomos e 

tradução de proteínas, nela as células aumentam o seu tamanho e se preparam para copiar o 

DNA. Na fase S ocorre a duplicação do DNA. O estágio G2 é fase pré-mitotica. A última fase 

é a M, onde ocorre a divisão do núcleo, esta é uma divisão mitótica onde uma célula-mãe vai 

originar células-filhas iguais, essas células já voltam para o estágio G1 dando continuidade ao 

ciclo celular (CAPP, 2001, p.181; DISCACCIAT et al., 2012, p. 108). 

Algumas proteínas são inibidoras e pausam o ciclo celular.  As proteínas inibidoras p15 e p16 

bloqueiam componentes necessários como o CDK e ciclinas (que formam um complexo 

ciclina-CDK que atuam na hiperfosforilação da pRB) e estão envolvidas no avanço do ciclo 

celular, esse bloqueio impede a progressão do estágio G1 para o estagio S (CAPP, 2001, 

p.181). 

O gene supressor de tumor pRB tem um papel fundamental neste ciclo. A  pRB 

controla o avanço do estágio G para o S. A proteína E2F (proteína de regulação gênica) tem 

como função estimular a transcrição de genes relacionados na fase S do ciclo celular. Assim a 

pRB ativada permanece ligada a E2F, desta forma a proteína E2F fica inativa não iniciando a 

fase S, caso a pRB por ação do complexo ciclina-CDK for hiperfosforilada, ela será inativada 
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e separada da proteína E2F, dando assim continuidade ao ciclo. O p21 e p16 (conhecidos 

como CDKIs) tem a função de inibir a ação da CDK, como a pRB necessita do complexo 

ciclina-CDK para se desligar da E2F, sua inibição terá como resultado a parada do ciclo na 

fase G1 (DISCACCIAT et al., 2012, p. 108). 

As células do corpo humano possuem mecanismo que controlam a divisão da célula, a 

apoptose é um desses mecanismos e é usado quando ocorrem mutações nos genes das células. 

A proteína p53 possui as seguintes funções, a pausa do ciclo celular em células com alteração 

do DNA, reparação do DNA, apoptose quando o reparo do DNA não for reversível e ativação 

dos genes GADD45 e BAX. Quando o ciclo é parado em G1 por ação da CDKI, o gene 

GADD45 tenta fazer a reparação do dano do DNA da célula, caso o dano não possa ser 

reparado, o gene BAX vai induzir a apoptose celular (CAPP, 2001, p.181; DISCACCIAT et 

al., 2012, p. 108). 

O ciclo celular do HPV tem início quando o vírus entra em células profundas, sendo células 

que fazem mitose e não tão diferenciadas do epitélio escamoso, o acesso viral se dá por 

aberturas nessas células. Logo após essa infecção, estudos indicam que o vírus mantém seu 

genoma com o número baixo de cópias. Os genes E1, E2, E6 e E7 não tem uma expressão de 

alto nível nessa fase, eficiente somente para a preservação genômica do vírus (CAMARA et 

al., 2003, p.155; DISCACCIAT et al., 2012, p. 109). 

O HPV penetra na célula através das proteínas do capsídeo, após a penetração ele 

perde seu capsídeo, deixando seu DNA exposto e permitindo assim a atuação de enzimas 

nucleares, o que permite a expressão do vírus (CAMARA et al., 2003, p.155). 

A regulação viral depende das células infectadas. O ciclo celular normal de acordo 

com Doorbar apresenta cinco fases, sendo elas: infecção, manutenção do genoma, 

proliferação, amplificação genômica e liberação de novas partículas (DISCACCIAT et al., 

2012, p. 109). 

O ciclo celular do HPV passa por algumas etapas desde sua infecção até a síntese e liberação 

de partículas virais. A produção de partículas virais acontece nas camadas médias e superiores 

do epitélio, os genes E1, E2, E4 e E5 atuam na amplificação do HPV. L1 e L2 codificam as 

proteínas do capsídeo viral e estão associados ao gene E4, esse está relacionado à maturação e 

replicação do vírus. As partículas são liberadas na superfície do epitélio sem danificar as 

células hospedeiras. Os HPVs de alto risco oncogênico tendem a ligar seu genoma ao da 

célula hospedeira, durante este processo o vírus pode vir a perder seu gene E4 e parte do gene 
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E2, que tem como função a transcrição viral, aumentando assim a manifestação dos genes E6 

e E7 (DISCACCIAT et al., 2012, p. 109). 

A replicação viral ocorre somente no núcleo da célula hospedeira. No caso de lesões 

de baixo risco oncogênico, que é o caso dos HPVs 6 e 11, o genoma viral se encontra 

separado do DNA celular, já em lesões de alto risco, como dos HPVs 16 e 18, o DNA do 

vírus se une as células hospedeiras, com isso ocorre a quebra do genoma viral. 

Consequentemente alguns genes perdem sua função, tendo maior ação dos genes E6 e E7 

desalinhando o ciclo normal (ROSA et al., 2009, p. 954). 

O gene E7 no HPV de alto risco impede a função da pRB, esta atua na fase G1 não a 

deixando avançar para a fase S, como o E7 degrada a pRB, a proteína E2F fica livre, 

consequentemente ocorre um aumento da proliferação de células infectadas (ROSA et al., 

2009, p. 955). 

Com a pRB inativa ocorre a proliferação celular, aumentando a atividade da p16 que é 

uma CDKI e tem o controle da sua expressão por feedback negativo feito pela pRB 

(DISCACCIAT et al., 2012, p. 109). 

A E7 também se liga a p21 e p27 que também são CDKIs, provocando sua inativação 

e com isso perdendo o controle do ciclo celular (SOUTO, FALHARI, CRUZ, 2005, p.159). 

O gene E6 e E7 se ligam a p53 causando sua degradação, isto causa imortalização e 

proliferação anormal da célula. A E6 degrada a BAX que é uma proteína relacionada a 

apoptose impedindo assim processo e levando ao desenvolvimento do tumor (DISCACCIAT 

et al., 2012, p. 109). 

A alteração no mecanismo de ação das pRB e p53 tem como resultado a proliferação celular 

de células basais desordenadas, modificando suas características e expandindo um pool de 

partículas virais (ROSA et al., 2009, p. 955). 

Quando ocorre uma invasão do vírus HPV, os queratinócitos indiferenciados, por 

estarem nas camadas basais, são os primeiros a serem infectados, esses têm como função 

liberar receptores que reconhecem patógenos. Essas células expressam TLR 9 e TRL 3, o 

TLR 9 liga-se ao DNA viral, já o TRL 3 identifica tanto o RNA de fita simples quanto o RNA 

de fita dupla, com isso ocorre a ativação direta dos NFK-B, consequentemente ocorre a 

liberação de citocinas e de interferons do tipo 1 (CARNEIRO et al., 2012, p. 116). 

O vírus do HPV acomete o queratinócito quando ele está se diferenciando, com isso não 

ocorre citólise induzida e nem necrose, não apresentando assim uma resposta inflamatória 

adequada, isso se dá pelo fato das citocinas pró- inflamatórias terem uma elevação menor ou 
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mesmo não serem liberadas e isso é de estrema importância para que as células 

apresentadoras de antígenos (APCs) sejam ativadas e migrem para o local (GUIMARÃES et 

al., 2011, p.278). 

No útero a apresentação de antígenos é realizada pelas células de Langerhans, são 

células dendríticas intraepiteliais que migram para os linfonodos para apresentar o antígeno às 

células T, esses iriam se diferenciar e voltar para o local da infecção, combatendo o patógeno 

e destruindo as células infectadas. Porém um fator que favorece a prevalência do HPV é que a 

proporção de células de Langerhans é inversamente proporcional ao grau de seriedade da 

lesão provocada, ou seja, quanto maior a severidade da lesão menor será a resposta imune 

(CAMARA et al., 2013, p159; GUIMARÃES et al., 2011, p.278). 

No caso de lesões de baixo grau, como por exemplo, em verrugas vulgares provocadas 

pelo HPV 6 e 11, o sistema imunológico é direcionado à proteínas precoces do vírus, como 

E2 e E6, resultando em uma resposta imunológica bem sucedida e com desaparecimento das 

lesões no decorrer do tempo (GUIMARÃES et al., 2011, p.278). 

 

ALTERAÇÕES MICROSC ÓPICAS E MORFOLOGICAS DAS NEOPLASIAS 

INTRAEPITELIAIS CERVICAIS.  

 

A neoplasia intraepitelial cervical é uma lesão que se prolifera através de uma 

maturação atípica, de acordo com seu grau evolutivo ela pode acometer partes ou todo o 

epitélio escamoso cervical (AIDE et al., 2009, p.166). 

Em 1967, Richart classificou as displasias cervicais em NIC I, NIC II e NIC III, sendo 

consideradas displasias leves, moderadas e graves. NIC I apresenta células atípicas no interior 

do epitélio escamoso, para ter classificação NIC II, as células atípicas teriam que estar 

presentes em dois terços do epitélio escamoso, no caso de NIC III , essas células teriam que 

afetar mais de dois terços ou o epitélio escamoso em sua totalidade. Essas lesões são 

consideradas alterações que precedem o câncer invasor (AIDE et al., 2009, p.166). Essas 

classificações serão demostradas na fig. 1. 

Figura 1: Ilustração de celular demostrando a evolução de displasias ate células com carcinoma in situ. 



 
 

    

 

25 

ALTUS CIÊNCIA: Revista Acadêmica Multidisciplinar da Faculdade Cidade de João 

Pinheiro- FCJP-ISSN 2318-4817. Ano V, vol. 05- Jan-Dez 2017 

 

Fonte: (LIMA, 2012, p.125). 

 

No ano de 1988, surgiu nos Estados Unidos da América a classificação de Bethesda, 

esta classificação tem como objetivo corrigir falhas na classificação de Papanicolau, tornando 

os laudos de citologia mais uniforme. Nessa classificação a lesão intraepitelial escamosa de 

baixo grau passou a ser considerada LSIL (Low grade squamous intraepithelial lesion), sendo 

consideradas nesta classe lesões sugestivas de HPV e NIC I, já lesões intraepiteliais de alto 

grau passaram para a classificação HSIL (High grade squamous intraepithelial lesion), esta 

classificação inclui casos de NIC II e NIC III (BRITO, 2012, p.12). 

Em 1991, a classificação de Bethesda foi revista onde adicionaram uma nova classe, 

ASCUS (atípicas escamosas de significado indeterminado) ocupando espaços vazios na 

classificação anterior. Nesta classe são colocadas alterações inflamatórias sem presença de 

coilócitos, que é considerada uma célula exclusiva de infecção provocada por HPV, ou seja, 

esfregaços que podem ser anormais, porém possuem possibilidades futuras de neoplasias 

intraepitelial cervical (BRITO, 2012, p.12). 
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No ano de 2001 a classificação sofreu uma nova alteração, ASCUS passou a ser 

denominada de ASC (células escamosas atípicas) e em caso de suspeita de uma possível lesão 

de alto grau passou a ser chamado de ASC-H (BRITO, 2012, p.12). 

O meio mais utilizado para o diagnóstico dessas neoplasias seria através do exame citológico 

do Papanicolau. Neste exame serão coletadas células esfoliadas do colo uterino, essas células 

serão transferidas para uma lâmina, colocadas em um liquido fixador e transportadas para o 

laboratório responsável, onde serão coradas para a realização de análise microscópica. O 

Papanicolau permite a detecção de células atípicas em diferentes graus de lesão (DERCHAIN, 

FILHO, SYRJANEM, 2005, p.425). 

A partir do exame de Papanicolau serão observadas alterações microscópicas, tanto 

nucleares quanto citoplasmáticas, que vão indicar malignidade. (CARVALHO, 1993, p.15; 

LIMA, 2012, p.125). 

O genoma humano é formado por informações genéticas que são distribuídas em 

cromossomos. Cada célula diploide do ser humano possui 46 cromossomos. O DNA dos 

cromossomos é embrulhado com a ajuda de proteínas especializadas chamadas de histonas e 

não histonas, em uma estrutura consistente. O agrupamento dessas proteínas com o DNA 

nuclear é denominado de cromatina (BOER, SILVA, 2012, p.117). 

A cromatina é dividida em heterocromatina, ela é compacta e transcricionalmente 

inativa e possui ligação com proteínas da lâmina nuclear junto à superfície interna de 

envelope nuclear, e a eurocromatina, esta é ativa e possui localização central no núcleo 

(BOER, SILVA, 2012, p.117). 

A cromatina são filamentos organizados em uma rede, uniformemente arranjados 

através do núcleo, a maior parte do núcleo possui cromatina granular e de distribuição 

uniforme (BOER, SILVA, 2012, p.118). 

A hipercromasia (fig.2) é uma alteração nuclear que acontece devido à elevação do 

tamanho da cromatina. Na sua coloração a hematoxilina apresenta-se em tons escuros, até 

mesmo pretos (CARVALHO, 1993, p.32). 

 

 

Figura 2: Papanicolaou, 400x. Apresenta uma lesão intraepitelial escamosa de alto grau (NIC II). Aumento do 

volume do núcleo, aumento da relação nucleocitoplasma, leve alteração da forma nuclear e hipercromasia. 
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Fonte: (LIM A, 2012, p.139). 

 

As irregularidades da margem e da forma do núcleo (fig. 3) ocorrem devido a uma 

alteração na heterocromatina, gerando um espaçamento da margem do núcleo. Portando, este 

pleomorfismo não está exatamente esclarecido e acredita-se que essa modificação é causada 

pelas mutações genéticas que ocorrem no início da carcinogênese (BOER, SILVA, 2012, 

p.121). 

 

Figura 3: Papanicolaou, 400x. A célula sinalizada apresenta espaçamento irregular da borda do núcleo. 

 

Fonte: (LIMA, 2012, p.105). 

 

Considerado uma alteração nuclear, a cariomegalia é caracterizada pelo aumento 

irregular do núcleo, aumentado de tal maneira que praticamente toda a célula será preenchida 

por ele, nesta alteração o citoplasma será observado somente na borda da célula 

(CARVALHO, 1993, p.28). 
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O aumento do núcleo em relação ao citoplasma (fig.4) pode ocorrer tanto em LSIL 

quanto em HSIL. Nesta alteração o tamanho do núcleo não se encontra proporcional ao 

tamanho do citoplasma, o aumento nuclear está ligado diretamente ao aumento de DNA 

presente no núcleo (BOER, SILVA, 2012, p.118). 

 

Figura 4: Papanicolaou, 400x. Aumento em relação núcleo/citoplasma e hipercromasia. 

 

Fonte: (BOER, SILVA, 2012, p.118) 

 

Mitoses (fig.5) não são muito frequentes em esfregaços citológicos e não é 

considerado um fator de malignidade, porém devido ao fato do HPV de alto risco oncogênico 

apresentar mitose de forma irregular, este fator pode ser relacionado ao um possível caso de 

malignidade (BOER, SILVA, 2012, p.118). 

 

Figura 5: Papanicolaou, 400x. Presença de núcleos irregulares e mitose anormal nas setas. 

 

Fonte: (LIMA, 2012, p.153). 

 

A multinucleação (fig.6) não é considerada um fator primordial na indicação de câncer 

de colo uterino. Essa alteração é muito comum em células benignas ou em pacientes que 
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passaram por radioterapia, porém quando a multinucleação é acompanhada de outra alteração 

ela é um indicativo de malignidade (CARVALHO, 1993, p.43). 

 

Figura 6: Papanicolaou, 100x. Lesão intraepitelial escamosa de baixo grau (NIC I). Apresenta multinucleação 

na seta. Na dupla seta tem a presença de coilócitos o que associa essa lesão ao HPV. 

 

Fonte: (LIMA, 2012, p.134). 

 

Alterações na morfologia celular é uma propriedade fundamental para a definição de 

tumores malignos. Estas modificações morfológicas ocorrem com maior frequência no 

núcleo. Porém o citoplasma também exibe algumas modificações que são capazes de mostrar 

um sinal de malignidade (BOER, SILVA, 2012, p.125; (CARVALHO, 1993, p.18). 

A coloração do citoplasma não pode ser considerada um fator primordial de 

malignidade devido ao fato de não possuir uma vasta variação de cores. As células malignas 

tendem á ser cianofílicas, porém são necessárias outras alterações para um diagnóstico preciso 

de malignidade (CARVALHO, 1993, p.53). 

Os vacúolos citoplasmáticos (fig.7) são considerados um critério de malignidade. 

Estes vacúolos são observados no citoplasma onde empurram o núcleo para periferia celular 

(BOER, SILVA, 2012, p.129). 
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Figura 7: Papanicolaou, 100x. Lesão intraepitelial escamosa de alto grau (NIC III). Presença de alguns 

vacúolos citoplasmáticos. 

 

Fonte: (LIMA, 2012, p.144). 

 

 

As células coilocitóticas (fig.8) é uma alteração exclusiva do HPV. Essa alteração não 

significa malignidade, porém requer um acompanhamento citológico mais rígido, onde 

exames citológicos devem ser feitos pelo menos duas vezes ao ano (CARVALHO, 1993, 

p.96). 

Coilócitos é caracterizado por um espaço irregular e claro no citoplasma e ao redor do 

núcleo. Pode estar presente tanto em esfregaços eosinofílicos quanto cianofílicos, ocupando 

na maioria das vezes todo o citoplasma (CARVALHO, 1993, p.96). 

Os coilócitos não aparecem frequentemente nos esfregaços citológicos, eles possuem 

um aparecimento maior em lesões de baixo grau do que em lesões de alto grau (LIMA, 2012, 

p.118). 

 

Figura 8: Papanicolaou, 400x. Apresenta uma lesão intraepitelial escamosa de baixo grau (NIC I). 

Aumento do volume do núcleo, hipercromasia. A célula na seta exibe coilocitose. 
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Fonte: (LIMA, 2012, p.136). 

Porém existem outras alterações, tanto nucleares quanto citoplasmáticas, que podem 

estar relacionadas com a malignidade. Outros critérios como hemácias, leucócitos e células 

endometriais fora do período menstrual ou após a menopausa, servem como um sinal de alerta 

para malignidade (BOER, SILVA, 2012, p.131). 

 

DIAGN ÓSTICO 

 

No Brasil diversos casos de câncer de colo de útero são diagnosticados anualmente e 

praticamente todos os casos possuem relação com o HPV. Por esse motivo diversas maneiras 

de diagnósticos foram aderidas, visando testes mais evoluídos e uma maior facilidade de 

diagnóstico em diferentes tipos de lesões (CAVALCANTE et al., 2004, p.127). 

Diferente de outros tipos de vírus, o HPV não pode ser implantado em laboratório, 

consequentemente o diagnóstico de infecção do HPV, se dá primeiramente pela citologia. 

Com isso, foram desenvolvidos novos métodos para facilitar sua detecção, esses novos 

métodos utilizam biologia molecular, que é capaz de identificar as sequências de DNA desse 

vírus (AFONSO et al., 2008, p. 93). 

Embora não seja um diagnóstico exclusivo para o HPV, a citologia cervical se enquadra em 

uma das formas de diagnóstico mais utilizado, visando uma excelente eficácia e ótimo custo 

benefício (ANSCHAU, GONÇALVES, 2006, p.329; CAVALCANTE et al., 2004, p.128). 

A citologia convencional foi aderida em 1940, por George Papanicolau. A sua eficácia é 

totalmente dependente de uma coleta adequada, onde não podem ocorrer erros na preparação 

da lâmina e em sua coloração. Para um esfregaço citológico ser considerado satisfatório, ele 

deverá apresentar uma quantidade significativa de células epiteliais, tanto ectocervicais 

quanto endocervicais. Na qual será necessária uma boa fixação do esfregaço na lâmina, não 

apresentando ressecamento e contendo o mínimo de artefatos possíveis (ANSCHAU, 

GONÇALVES, 2006, p.329). 

Devido ao fato da citologia convencional apresentar uma taxa elevada de resultados falsos 

negativos, é um método muito criticado, podendo apresentar erros em diversas partes da 

preparação da lâmina, como demonstrado na figura 9 (AIDE et al., 2009, p.168). 
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Figura 9: Alguns problemas na preparação da lamina na citologia convencional. 

 

Fonte: (CORREA, p.33) 

 

Na década de 90, foi apresentada uma nova forma de diagnóstico através da citologia cervical, 

a citologia de base líquida. Ela apresenta um método, no qual ocorre uma maior preservação 

das células, tanto para avaliações microscópicas quanto para ácidos nucleicos usados em 

testes biomoleculares (LORETO et al., 2005, p.251). (26) 

Esse método visa diminuir a presença de artefatos e a preservação celular. Sua coleta é 

semelhante ao método de citologia convencional, porém ela é colocada diretamente em um 

meio líquido. O material coletado é centrifugado e transferido para um filtro (AIDE et al., 

2009, p.169; ANSCHAU, GONÇALVES, 2006, p.330). (16,24) 

A citologia em meio líquido permite que a quantidade de lâminas insatisfatórias e 

resultados falso-negativos sejam reduzidos. Entretanto esse método possui um custo benefício 

alto, isso acaba dificultando sua utilização apesar desse método ter uma eficácia maior em 

comparação ao convencional (AIDE et al., 2009, p.169).  (16) 

A colposcopia é um procedime Relação entre a carga viral de HPV oncogênico determinada 

pelo método de captura hibrida e o diagnóstico citológico de lesões de alto grau. nto que 

visualiza diretamente o colo do útero utilizando uma lente de aumento e alguns reagentes, 
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esse método é capaz de identificar e caracterizar lesões intraepiteliais cervicais. Permitindo 

assim um melhor direcionamento para efetuar a biópsia (AIDE et al., 2009, p.168). (16) 

A captura híbrida II é outro método de diagnóstico para o HPV, é indicativa a 

realização deste teste juntamente com o Papanicolaou. A junção da citologia com a biologia 

molecular pode aumentar a sensibilidade do diagnóstico. No entanto, o alto custo de exames 

de HPV acaba sendo um empecilho para um melhor diagnóstico, pois provoca uma difícil 

aceitação nos programas de rastreamento ao câncer de colo (DERCHAIN; FILHO; 

SYRJANEM, 2005, p.428). (19) 

O diagnóstico através de captura híbrida II tem como objetivo detectar dezoito tipos de 

HPV, podendo ser de alto ou baixo grau oncogênico (CARMO, FIORINI, 2007, p. 26; 

TULIO et al., 2007, p.31). (27, 28) 

O procedimento da captura híbrida II passa por cinco etapas, sendo elas, desnaturação, 

hibridação, captura de híbridos, reação conjugada aos híbridos, e no fim os híbridos são 

detectados por quimiluminescência (LORETO et al., 2005, p.252).  (26) 

Com a emissão da luz a carga do vírus é detectada, quando a unidade de luz relativa é 

menor que 1pg/ml essa amostra é considerada negativa, em amostras equivalentes a 1pg/ml 

são considerados HPV de baixo grau, já em casos de uma carga viral maior que 1pg/ml são 

vírus de alto grau oncogênico (TULIO et al., 2007, p.32). (28) 

A hibridização in situ, utiliza DNA ou RNA adquirido através de exames de citologia 

cervical ou cortes teciduais, após a coleta, são usados ácidos nucleicos marcados com sonda 

do material. Com isso, ocorre à formação de pontes de hidrogênio da sonda com o DNA do 

vírus, sua visualização é realizada a partir de marcadores fluorescentes ou radioativeis que 

estão aderidos a sonda, o que permite a detecção das sequências dos ácidos nucleicos do HPV 

(CARMO, FIORINI, 2007, p. 27). (27) 

O PCR (reação na cadeia de polimerase) é utilizado para detectar alterações genéticas 

ou infecções provocadas por diferentes tipos de agentes, no caso de infecções causadas pelo 

HPV ele apresenta uma maior sensibilidade, é considerado um teste qualitativo e quantitativo 

podendo diagnosticar a quantidade de material genético viral na amostra. O PCR tem um 

papel muito importante, pois permite identificar se o vírus é de baixo ou alto grau oncogênico 

(CARMO, FIORINI, 2007, p. 28). (27) 

O PCR é um método baseado na amplificação enzimática de DNA do HPV. Essa 

técnica é dividida em dois tipos de diagnostico. O método de PCR genérico faz uso de 

primers (oligonucleotideos) iniciadores específicos que detectam vários tipos de HPV em 
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somente uma amplificação. Esses primers utilizados miram regiões conservadas do vírus, 

como a região L1, que é uma proteína que codifica o genoma viral. Já a PCR específica é 

utilizada para detectar o tipo do vírus, ela atua nas variações que estão nos genes E6 e E7 de 

cada tipo do HPV, estes apresentam variação nucleotídicas que determina a patogenia do 

vírus (CARMO, FIORINI, 2007, p. 28). (27) 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A ligação entre o HPV e o desenvolvimento de neoplasias intraepiteliais cervicais está 

bem estabelecida. O HPV de alto risco oncogênico, como os HPV 16 e 18, adere seu DNA ao 

da célula hospedeira, perdendo funções dos genes E2 e E4, com isso ocorre maior expressão 

dos genes E6 e E7, estes interferem na atuação de algumas proteínas supressoras de tumor 

como a pRB e p53, desregulando o ciclo celular. Consequentemente ocorre uma replicação 

viral desordenada levando ao desenvolvimento dessas neoplasias. 

O HPV possui uma resposta imunológica falha, isso se dá devido a alguns fatores, um 

deles é que o HPV acomete o queratinócito que está se diferenciando com isso não ocorre a 

citólise induzida, não liberando citocinas para que as APCs sejam ativadas. As células 

apresentadoras de antígenos ativadas têm como função apresentar antígenos para os linfócitos 

T, para combater o patógeno, porém um grande problema da resposta imune do HPV é o fato 

de que a quantidade de APCs é inversamente proporcional ao grau da lesão, ou seja, quanto 

mais severa a lesão menor é a quantidade de APCs e consequentemente menor a resposta 

imunológica. 

Antigamente as neoplasias eram classificadas em NIC I, NIC II e NIC III, sendo 

lesões de grau leve, moderado e grave. Hoje em dia, usa-se a classificação de Bethesda, onde 

lesões sugestivas de HPV e NIC I são classificadas como LSIL e NIC II e NIC III são 

classificadas como HSIL. 

No Brasil são diagnosticados muitos casos de câncer de colo uterino e a grande 

maioria deles tem relação com o HPV. 

O meio de diagnóstico mais utilizado é o exame citológico de Papanicolau, este 

permite detectar células atípicas presentes em diferentes lesões, associando alterações 

morfológicas com a presença de células malignas. 

Outros testes como o de captura híbrida II e PCR podem ser usados no diagnóstico de 

HPV, esses podem detectar a presença do vírus e o seu grau oncogênico. Porém, essas 
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técnicas de biologia molecular possuem um custo muito elevado, dificultado o acesso a esses 

tipos de diagnóstico. 

É muito importante a realização do exame citológico pelo menos uma vez ao ano, pelo 

fato de permitir a detecção de alterações celulares que podem diagnosticar lesões em 

diferentes graus, como LSIL, HSIL e câncer invasor. Com isso, quanto mais precoce for o 

diagnóstico, menos chance essa neoplasia de baixo grau terá de se desenvolver para uma 

neoplasia de alto grau ou mesmo invasora. 
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Resumo: É de fundamental importância o conhecimento das condições higiênico-sanitárias 

dos alimentos distribuídos às crianças, considerando que é nesta fase que surgem os principais 

agravos relacionados às condições higiênico-sanitárias. Neste estudo foi realizada análise 

parasitológica visando a identificação de formas de parasitos causadores de infecções 

intestinais (enteroparasitoses). Foram analisadas, através da metodologia de Oliveira e 

Germano (1992), 40 amostras de cada tipo de hortaliça, sendo: alface (Lactuca sativa) 

variedades lisa e crespa, repolho verde (Brassica capitata), couve (Brassica oleracea) e 

acelga (Beta vulgaris), produzidas na zona rural do município por pequenos produtores da 

agricultura familiar. A maior frequência de contaminação ocorreu nas amostras de acelga 

(48,3%) e alface (22,5%), a couve apresentou valor aproximado de (13,3%) e o repolho 

apresentou o menor nível de contaminação (9,1%), para larvas e ovos. Foi verificada presença 

de parasitos em (23,3%) das amostras, sendo os mais frequentes: larvas de nematelmintos 

(8,1%), ovos de ancilostomídeos (3,7%). Ainda foram evidenciadas as presenças de ovos de 

Trichuris trichiura (2,1%), ovos de Ascaris lumbricoides (1,9%), além de cistos de Entameba 

coli. (2,7%) e ovos de Enterobius vermicularis (1,1%). Os resultados obtidos poderão nortear 

ações de Vigilância em Saúde, fundamentando a organização de ações educativas voltadas 

para a promoção da saúde nas escolas e creches do município de Patos de Minas, assim como 

a conscientização das pessoas que manipulam estes alimentos. 

 

Palavras-chave: Hortaliças. Contaminação. Enteroparasitoses. Crianças.  Parasitos. 

 

 

Abstract: It is of fundamental importance the knowledge of the hygienic-sanitary conditions 

of the food distributed to the children, considering that it is at this stage that the main 

aggravations related to hygienic-sanitary conditions arise. In this study, a parasitological 

analysis was carried out aiming at the identification of parasite forms causing intestinal 

infections (enteroparasitosis). A total of 40 samples of each type of vegetable were analyzed 

using the methodology of Oliveira and Germano (1992): lettuce (Lactuca sativa), smooth 

cabbage (Brassica capitata), cabbage (Brassica oleracea) and chard (Beta vulgaris), 

produced in the rural area of the municipality by small producers of family farming. The 

highest frequency of contamination occurred in the samples of Swiss chard (48.3%) and 

lettuce (22.5%), the cabbage presented an approximate value of (13.3%) and the cabbage 

showed the lowest level of contamination (9.1%) for larvae and eggs. The presence of 

parasites was observed in (23.3%) of the samples, being the most frequent: nemathelmint 
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larvae (8.1%), hookworm eggs (3.7%). The presence of Trichuris trichiura eggs (2.1%), 

Ascaris lumbricoides eggs (1.9%), and Entameba coli cysts (2.7%) were also evidenced and 

Enterobius vermicularis eggs (1.1%). The results obtained will be able to guide actions of 

Health Surveillance, supporting the organization of educational actions aimed at promoting 

health in schools and day care centers in the municipality of Patos de Minas, as well as raising 

awareness among the people who handle these foods. 

 

Keywords: Vegetables. Contamination. Enteroparasitosis. Children. Parasites. 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

As parasitoses constituem um grave problema de saúde pública no Brasil 

(especialmente na área rural) e em vários países considerados subdesenvolvidos, em 

decorrência de sua alta prevalência e por favorecerem o aparecimento ou agravar a 

desnutrição, principalmente a infantil. (FREI; JUNCANSEN; RIBEIRO-PAES, 2008). 

Marcondes et al. (2003, p. 264). 

Algumas helmintíases intestinais (ascaridíase, ancilostomíase, tricuríase) e doenças 

causadas por protozoários (amebíase e giardíase), são consideradas doenças tropicais 

negligenciadas ou doenças negligenciadas, já que não têm prevalência apenas em áreas 

tropicais. Concentram-se nas populações de menor renda, onde não apresenta grande taxa de 

mortalidade, porém, apresenta uma taxa elevada de morbidade. Acredita-se que de 20 a 30% 

da população das Américas seja portadora de pelo menos um destes parasitos: Ascaris 

lumbricoides, Trichuris trichiura e ancilostomídeos (ANDRADE et al., 2010). 

O estudo de prevalência de parasitos em hortaliças é de grande importância para a 

saúde pública, pois fornece dados para a Vigilância em Saúde sobre a real situação higiênico-

sanitária desses produtos (VOLLKOPF; LOPES; NAVARRO, 2006). 

No presente estudo realizou-se o levantamento do nível de contaminação por cistos de 

protozoários e ovos de helmintos, em hortaliças distribuídas nas creches e escolas municipais 

de Patos de Minas/MG, já que estes alimentos são potenciais fontes de transmissão de 

parasitoses ao homem. 

A análise das amostras buscou evidenciar a presença dos seguintes parasitos de 

interesse médico: 
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Helmintos Nematódeos - Ancylostoma duodenale/ Necator americanus 

(Ancilostomíase), Ascaris lumbricoides (Ascaridíase), Enterobius vermiculares (Enterobíase), 

Trichuris trichiura (Tricuríase). Cestódeos: Taenia solium/ Taenia saginata (Teníase). 

Protozoários Entamoeba histolytica (Amebíase), Giardia lamblia (Giardíase). 

Estima-se que no Brasil, milhares de indivíduos estejam infectados por alguma espécie 

de parasito. No atendimento de crianças com parasitoses, percebemos facilmente as 

desigualdades sociais. A doença parasitária pode acometer tanto nas crianças que pertencem a 

um nível sócio econômico mais elevado, quanto as que são menos favorecidas 

socioeconomicamente, mas para as primeiras o comprometimento orgânico é discreto devido 

à sua boa nutrição, nas outras, por falta de nutrientes, podem se agravar, causando 

repercussões graves. 

De acordo com a Secretaria Estadual de Saúde (MINAS GERAIS, 2005) o principal 

enfoque no controle das parasitoses deve estar centrado na conquista de melhores condições 

de vida da população, incluindo renda familiar adequada, acesso à educação e aos serviços de 

saúde de qualidade, lazer saudável, moradia digna e saneamento básico adequado. É 

necessário ainda, que a população participe de programas de educação para a saúde e tenha 

condições de fazer o seu autocontrole. 

 

METODOLOGIA  

 

Foram utilizadas na pesquisa parasitológica 40 amostras de cada tipo de hortaliça, 

sendo: alface (Lactuca sativa) variedades lisa e crespa, repolho verde (Brassica capitata), 

couve (Brassica oleracea) e acelga (Beta vulgaris), totalizando 160 amostras, ficando 

estabelecido como unidade amostral para as amostras de alface e acelga, o pé (ou touceira), 

para a couve foi analisado o maço, constituído de folhas agrupadas por um elástico, enquanto 

que para o repolho foi considerada a unidade (cabeça). A coleta das amostras foi realizada no 

Almoxarifado Central da prefeitura do município de Patos de Minas/ MG, adotando-se como 

critério que, cada amostra, independentemente de seu tipo, apresentou características 

organolépticas próprias e boa qualidade, e que cada tipo representasse apenas um produtor. 

As hortaliças foram entregues pelos produtores rurais vencedores de licitação 

municipal no Almoxarifado Central, para serem redistribuídas às escolas e creches do 

município de Patos de Minas/MG. 
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A coleta das amostras foi realizada nos meses de março a junho de 2012. Assim, todas 

as terças-feiras, no período da manhã, foram retiradas amostras dos lotes de cada produtor, 

totalizando quatro unidades de cada tipo de hortaliça pesquisada. As amostras coletadas foram 

acondicionadas individualmente em sacos plásticos de primeiro uso, devidamente 

identificadas e levadas ao Laboratório de Parasitologia da Faculdade Patos de Minas (FPM), 

onde se procedeu a análise parasitológica. Este procedimento foi repetido semanalmente até 

completar o número de amostras estipuladas. 

No Laboratório de Parasitologia, utilizando-se luvas de látex, as amostras foram 

preparadas desprezando-se as folhas deterioradas e o talo. Posteriormente, as folhas foram 

colocadas em 2000 ml de água destilada e acondicionadas em recipiente estéril. 

Após lavagem com fricção durante 1 minuto as folhas foram deixadas em repouso em 

agua destilada por 30 minutos. Em seguida, as folhas foram retiradas da água, escorrendo-se 

totalmente o líquido dentro do mesmo recipiente. As folhas foram desprezadas e este 

procedimento foi aplicado a todas as amostras. 

O líquido obtido da lavagem das amostras foi filtrado através de funil com gaze 

dobrada em 8 partes, e recolhido em cálice cônico e deixado em repouso por 24 horas para 

sedimentação, sendo realizada a lavagem duas vezes neste período com água destilada. 

Após o período de sedimentação, o líquido sobrenadante foi cuidadosamente 

desprezado, transferindo-se o sedimento para um tubo de centrífuga de 50 ml. Em seguida, o 

material foi centrifugado em centrífuga (FANEM Excelsa Baby Modelo 206) a 2.600 rpm. 

Após este procedimento, homogeneizou-se o sedimento que ficou no tubo, e com o 

auxílio de uma pipeta Pasteur descartável, transferiu-se o sedimento de cada tubo para um 

tubo único, até totalizar 2,5 ml de cada amostra. 

Todas as amostras processadas foram analisadas em triplicatas utilizando-se a 

microscopia óptica. Após a análise microscópica o restante da amostra foi acondicionado em 

frasco âmbar com rosca, estéril contendo formol a 10% para eventual releitura. 

A análise microscópica foi realizada a fresco seguindo-se o seguinte protocolo: 

Pipetou-se 0,05 ml do volume final do tubo único para uma lâmina, corando-se com solução 

de Lugol, em seguida a lâmina foi coberta com lamínula 24x24mm e levada cuidadosamente 

para exame ao microscópio. Utilizando a objetiva (10X e 40X), percorreu-se todo o campo da 

lâmina em busca de ovos e larvas de helmintos e cistos de protozoários. Foram 

confeccionadas 03 lâminas para cada amostra, totalizando 120 lâminas de um total de 40 

amostras. (OLIVEIRA e GERMANO 1992). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nesse estudo foi detectada a presença de larvas de nematódeos em 39 (8,1%) das 

amostras analisadas e ovos de ancilostomídeos, em 18 (3,7%) entre todas as variedades de 

hortaliças. Além disso, também foram encontrados ovos de Trichuris trichiura 10 (2,1%), 

Enterobius vermicularis 5 (1,1%), Ascaris lumbricoides em 9 (1,9%) e cistos de Entamoeba 

coli em 13 amostras (2,7%). Os níveis de contaminação observados nas verduras variaram 

entre 9,3% a 48,6% (Tabela 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As amostras de acelga mostraram os maiores níveis de contaminação por parasitos, 

apresentando 58 amostras positivas (48,3%), e o menor nível de contaminação foi detectado 

nas amostras de repolho, com 11 amostras positivas (9,1%). O índice total de parasitismo nas 

hortaliças ficou em 23,3%, totalizando 112 amostras, sendo os parasitos de maior prevalência, 

e presentes em todas elas, os helmintos, tendo variado entre larvas e ovos. 

Em 18 amostras analisadas foram encontrados os protozoários ciliados tais como 

Balantidium coli, além de ácaros. 

A Entamoeba coli é um protozoário intestinal, comensal não patogênico para o homem. No 

entanto, a detecção de cistos de Entamoeba coli nas amostras estudadas evidenciam a 

Tabela 1 - Análise parasitológica de verduras distribuídas nas escolas e creches 

municipais de Patos de Minas/MG ï Brasil, no período de março a junho de 2012. 

Parasito 
Forma 

encontrada 
Acelga Alface Couve Repolho Total 

Trichuris trichiura Ovo 6 3 1 - 10 

Entamoeba coli Cisto 6 4 2 1 13 

Amebas de vida livre Trofozoíta 8 2 5 3 18 

Ascaris lumbricoides Ovo 5 3 1 - 9 

Nematelmintos Larva 21 11 4 3 39 

Ancilostomídeos Ovo 12 4 1 1 18 

Enterobius vermicularis Ovo - - 2 3 5 

Total de amostras analisadas 120 120 120 120 480 

Total de amostras parasitadas 58 27 16 11 112 

Porcentagem de amostras parasitadas 48,3% 22,5% 13,3% 9,1% 23,3% 
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contaminação das hortaliças por fezes humanas, o que pode ser indicativo de falhas na 

higienização ou na manipulação dos alimentos. 

O encontro de ovos de Enterobius vermicularis, um parasito intestinal exclusivo do 

homem, também evidencia a presença de contaminação fecal nas hortaliças. O fato dos ovos 

desse parasito serem menos resistentes no meio ambiente e da pequena quantidade deles 

serem eliminadas através das fezes do hospedeiro justifica sua baixa ocorrência nas análises 

realizadas. 

É possível, também, que estas hortaliças estejam sendo cultivadas em solos poluídos 

com material fecal, ou ainda, que no cultivo desses vegetais esteja sendo utilizada água 

contaminada com dejetos humanos, que podem carrear ovos e larvas de nematelmintos, bem 

como cistos de protozoários. (MESQUITA et al., 1999). 

Nessa pesquisa, ovos dos helmintos Trichuris trichiura e Ascaris lumbricoides foram 

encontrados em três variedades de hortaliças estudadas com exceção do repolho. Estes dois 

helmintos são os parasitos intestinais mais frequentes da espécie humana devido a postura de 

ovos muito elevada e da fácil disseminação das formas infectantes. Seus ovos permanecem 

viáveis por longos períodos no ambiente, pois são muito resistentes o que aumenta a chance 

de contaminarem a água e os alimentos. (REY, 2001). 

Segundo Rey (2001), as formas de transmissão dos ancilostomídeos é bem definida, 

enquanto o Necator americanus, só é possível a transmissão por penetração cutânea. O 

Ancylostoma duodenale pode penetrar também por via oral, através de alimentos e água 

contaminados. Desta forma, o parasito não tem ciclo pulmonar, aumentando a eficiência de 

sua fase larvária nos intestinos do indivíduo, com maior quantidade de larvas chegando à fase 

adulta. 

O indivíduo ao ser parasitado por ancilostomídeos apresenta uma perda de 2 a 3 ml de 

sangue/dia quando parasitados por 100 parasitos. Assim, uma pessoa albergando 700 

parasitos, chega a perder 21 ml de sangue por dia, com perda de 11mg de ferro, levando ao 

surgimento de graves quadros de anemia ferropriva. 

Além disso, foi observado que as pessoas responsáveis pela colheita e transporte das 

hortaliças manipulam tais produtos sem a utilização de luvas ou outros equipamentos de 

proteção individuais o que se mostra algo preocupante, tendo em vista a alta prevalência de 

amostras com presença de cistos de protozoários, pois, sabe-se que indivíduos assintomáticos 

que pela natureza de seu trabalho estão em contato direto e permanente com esse tipo de 
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produto, podem tornar-se fonte potencial de contaminação e disseminação de vários 

patógenos, entre eles enteroparasitos (SILVA DE JESUS et al., 2013). 

Relacionando os dados obtidos nesse estudo com outros realizados anteriormente (ARBOS et 

al., 2010; CANTOS et al., 2004; FALAVIGNA et al., 2005), a taxa de positividade 

encontrada é mais baixa.  No entanto, ela pode ser explicada pela melhoria nos processos de 

produção, transporte e distribuição de alimentos. 

Os resultados demonstram, ainda, a necessidade da implantação de políticas públicas a 

fim de se efetivar processos de educação em saúde, educação sanitária e ambiental, fatores 

estes, que estão ligados à prevalência das parasitoses intestinais. O conhecimento dos 

mecanismos de transmissão, sinais e sintomas, além das formas de prevenção, fornecem ao 

profissional de saúde as ferramentas necessárias para atuar promovendo a saúde de sua 

população alvo. 
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Resumo:  O nascimento antes do tempo é um grande desafio para os cuidados dos recém-

nascidos, principalmente por ocupar um dos principais riscos, a morte infantil até mesmo nos 

países desenvolvidos. Isso se dá por causa da imaturidade do sistema respiratório, os recém-

nascidos (RN) pré-termos apresentam altos riscos de desenvolver doenças respiratórias com 

necessidade de ventilação mecânica, assim, se torna imprescindível a atuação do 

fisioterapeuta nas Unidade de Terapia Intensiva (UTI) Neonatal.  A fisioterapia respiratória 

tem um papel fundamental para os recém-nascidos prematuros, diminui doenças respiratórias 

e o sofrimento das crianças que são as causas mais comuns. Tem também como objetivo 

diminuição do gasto hospitalar segundo o Ministério da Saúde. A partir do sucesso nas 

prevenções e reabilitações das complicações respiratórias, o fisioterapeuta tornou-se membro 

em destaque na equipe multiprofissional.  A an§lise do trabalho mostra que a ýsioterapia 

tem ótimos efeitos na remoção de secreção; e excelentes efeitos sobre a oxigenação, já que os 

estudos são escassos e apresentam amostras pequenas e poucos efeitos deletérios os quais 

podem ser evitados com as boas condutas dos fisioterapeutas.  Este estudo tem como 

objetivo mostrar os efeitos benéficos da fisioterapia respiratória em recém-nascidos pré-

termos após as manobras de higiene brônquica e mostrar os efeitos deletérios que podem ser 

evitados.  Neste contexto, propôs-se a realizar uma revisão da literatura com o levantamento 

realizado com as seguintes palavras-chave: Fisioterapia Respiratória, Pré-termos, Benefícios e 

Efeitos deletérios. No período de setembro de 2015 a novembro de 2016. 

 

Palavras-chave: Fisioterapia Respiratória. Pré-termos. Benefícios e Efeitos deletérios. 

 

 

Abstract:  The birth ahead of time is a big challenge for the care of newborns, mostly 

occupy one of the main risks, even until the infant death in developed countries. This is 

because of the immaturity of the respiratory system, the newborn (NB) preterm present high 

risks of developing respiratory disease requiring mechanical ventilation thus becomes 

essential role of the physiotherapist in the Intensive Care Unit (ICU ) Neonatal.  Respiratory 

therapy has a key role to the premature newborns, decreases respiratory diseases and suffering 
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of children who are the most common causes. Also aims reduced expenditures hospital 

according to the Ministry of Health From the success in the prevention and rehabilitation of 

respiratory complications, the physiotherapist became a member highlighted in the 

multidisciplinary team.  The analysis of the study shows that physical therapy has great 

effects on secretion removal, and excellent effects on oxygenation, since the studies are scarce 

and have small samples. This study aims to evaluate the impact of changes in heart rate, 

respiratory rate and oxygen saturation during physiotherapy as Expiratory Flow Acceleration 

(AFE) Extended Expiration Slow (ELPr) Tapotement and vibrocompression in preterm 

infants. In this context, this work aimed to carry out a literature review with the objective of 

evaluating the effects of respiratory physiotherapy on the lung function of preterm newborns. 

 

Keywords: Respiratory Therapy. Pre-terms. Physiological Effects. 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

O nascimento de uma criança prematura exige maiores cuidados, afetando também sua 

família por necessitar de um período prolongado de hospitalização, o que tem maiores custos 

para o sistema de saúde e para a sociedade (HALLSWORTH et al., 2008). 

A prematuridade é uma das importantes causas da mortalidade perinatal. O risco de 

morbimortalidade é maior, quanto mais nova for à idade gestacional, havendo risco na 

adaptação da vida do recém-nascido devido à imaturidade dos órgãos vitais (BRASIL; 2002). 

O nascimento de uma criança prematura é um grande desafio para os cuidados perinatais, 

principalmente por ocupar um dos principais fatores de risco morbimortalidade infantil até 

mesmo nos países desenvolvidos (GOLDENBERG, 2008). 

A fisioterapia respiratória em neonatais é o trabalho do fisioterapeuta no período 

situado entre o corte do cordão umbilical até 28 dias após o parto, que tem como o principal 

trabalho o manuseio da parte motora e pulmonar do recém-nascido (RN) nessas crianças em 

cuidados especiais nas unidades de terapia intensiva (SELESTRIN et al.,2007). 

Kopelmam (1994) ressalta a fundamental importância nos tratamentos de recém-

nascidos pré-termos (RNPT) em unidade de tratamento intensiva neonatal (UTIN) sobre 

determinadas condições como: síndrome aspirativas, síndrome do desconforto respiratório, 

pneumonia, atelectasia, na prevenção e no aparecimento de novas doenças que estão 

associadas à ventilação mecânica. 

A fisioterapia respiratória contribui para a eliminação de secreção através da higiene 

brônquica; diminuindo o desconforto respiratório através de manobras que melhoram a 

ventilação e oxigenação, além de promover tosse produtiva com menor gasto energético 

(KONOMATA, 2003). Mesmo com todos os avanços, as complicações respiratórias ainda são 
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uma das principais causas da morbi-mortalidade no período neonatal, especialmente nos 

recém-nascidos pré-termo (RNPT), devido à imaturidade pulmonar, necessitam de períodos 

prolongados na ventilação artificial, tornando-se susceptíveis às complicações da própria 

ventilação mecânica, o que delimita a evolução destas crianças (NICOLAU et al, 2007). 

Segundo Antunes et al, (2006) realizou-se comparações do impacto de diversas 

técnicas de fisioterapia sobre os parâmetros fisiológicos. Esses autores concluíram que os 

resultados são poucos e que novos estudos são necessários para o melhor desenvolvimento do 

RNPT. 

Os efeitos da ýsioterapia respirat·ria s«o muitos e classificados em categorias de 

fun«o pulmonar. A an§lise dos trabalhos mostra que a ýsioterapia tem efeitos ben®ýcos na 

retirada da secreção como já foi falado anteriormente e bons efeitos sobre a oxigenação, já 

que os estudos são escassos e apresentam amostras pequenas. 

O tratamento dos recém-nascidos (RNs) proporciona uma melhora nas variáveis 

hemodinâmicas, como o aumento da frequência cardíaca (FC), a uma melhora na manutenção 

funcional da circulação cerebral do RN e mantém as vias aéreas com fluxo menos turbulento e 

com o mínimo de secreção, permitindo um aumento na troca gasosa e redução do número de 

fatores intrínsecos das vias aéreas são fatores que contribuem para o aumento da resistência 

pulmonar (SELESTRIN, et al., 2007).  Realizamos uma busca sistemática da literatura, 

por meio da consulta aos indexadores de pesquisa nas bases de dados eletrônicos (Medline, 

ISI Web, Lilacs e SciELO). O levantamento foi realizado com as seguintes palavras-chave: 

Fisioterapia Respiratória, Pré-termos e Efeitos Fisiológicos. No período de setembro de 2015 

a novembro de 2016. 

Foram definidos como critérios de inclusão: artigos de revisão, Livros, artigos 

originais e artigos experimentais de língua inglesa, portuguesa ou espanhola realizados com 

crianças no período neonatal, publicados de 1994 a 2015 em periódicos especializados e 

indexados nas bases de dados consultadas. Foram encontrados 52 artigos, dos quais 12 foram 

excluído da análise, por não se encaixarem na pesquisa por serem recém-nascidos com idade 

pós-natal acima de 30 dias, com presença de má formação congênita, uso de FiO² maior que 

0,4, idade gestacional superior a 37 semanas, respiração por ventilação mecânica. Todos os 30 

artigos restantes foram localizados e incluídos no estudo por não apresentarem nenhum 

critério de exclusão. 

 

2. FISIOTERAPIA RESPIRATORIA EM RECEM NASCIDOS PRÉ -TERMOS 
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O risco de morbimortalidade é maior, quanto mais nova for à idade gestacional, 

havendo risco na adaptação da vida do recém-nascido devido à imaturidade dos órgãos vitais 

(BRASIL; 2002).  A prematuridade constituiu a primeira causa de mortes no primeiro mês de 

vida. Cerca de 11% dos partos na América ocorrem antes do tempo e por isso essas crianças 

tem probabilidade de altos risco de problemas na qualidade de vida, incluindo paralisia 

cerebral, surdez, cegueira, deficiências do aprendizado e atraso do desenvolvimento 

neuropsicomotor. Pesquisas revelam uma melhor assistência em mulheres grávidas e recém-

nascidos, melhorando o prognóstico para os neonatos pré-termos (SARMENTO, 2007). 

Com os avanços tecnológicos a sobre vida do recém-nascido pré-termos de grande 

risco com peso no nascimento e idade gestacional menores tem aumentado, assim 

necessitando de um amplo tratamento da equipe multiprofissional (ANTUNES, 2006). Os 

recém-nascidos pré-termo (RNPT) estão mais propensos a desenvolverem patologias através 

dos fatores de risco pós-natais como hemorragias, síndrome do desconforto respiratório, 

displasia bronco-pulmonar, infecções e distúrbios metabólicos (FLENADY, 2000). 

A resolução-RDC N° 7 de 24 de fevereiro de 2010 do Ministério da Saúde, que está 

em vigor, as unidades de terapia intensivas com nível terciário devem contar com 

fisioterapeutas, um para cada dez leitos ou fração no turno da manhã e da tarde; em período 

integral totalização 18 horas diárias de atuação por diminuir complicações e período de 

hospitalizações, reduzindo consequentemente custos hospitalares (BRASIL; 2010). 

A fisioterapia em RNPT com doenças respiratórias é indicada para sua correta e 

precoce recuperação. Estudos revelam que através de dados estatísticos, que o tratamento 

fisioterapêutico não só reabilita mais também aumenta a qualidade de vida dessas crianças, 

incluindo precocemente e levando para o ambiente familiar (IRWIN, 1994). 

A ýsioterapia ® uma especialidade recente, e principalmente a sua atua«o nas 

unidades de terapia intensiva neonatal (UTIN). Com esse reconhecimento especialmente nos 

grandes centros de tratamentos, a ýsioterapia tem mostrado grandes resultados, com isso 

obteve o reconhecimento do fisioterapeuta como membro imprescindível da equipe 

multiproýssional (NICOLAU, 2006). Em fevereiro de 2010, a Ag°ncia Nacional de 

Vigilância Sanitária publicou, em diário oficial, a necessidade de especialização dos 

fisioterapeutas que trabalham na área da neonatologia e pediatria para atuação nas respectivas 

áreas hospitalares. Esta obrigatoriedade para os profissionais melhora e contribuiu para a que 

os pacientes em unidades de terapia intensiva (UTI), pediátrica e neonatal tenham qualidade 

no tratamento e segurança nos procedimentos (BRASIL, 2010). 
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O trabalho em equipe cont²nuo da ýsioterapia respirat·ria, juntamente com a medicina 

neonatal, ajuda com que os tratamentos fisioterapêuticos sejam otimizados, respeitando-se as 

diferenas entres os RNPTs e tornando poss²vel atingir um alto padr«o de eýc§cia do 

tratamento intensivo melhorando na assistência neonatal (NICOLAU, 2007). 

 

3 MANOBRAS DE HIGIENE BRÔNQUICAS  

 

Os recursos de fisioterapia respiratória manual e composto por um grupo de manobras 

que visa à prevenção com principal objetivo, com intuito de evitar as complicações de 

doenças respiratórias, uma melhora na disfunção toracopulmonar e na reabilitação do 

recondicionamento físico (SERAFIM, 2006). A fisioterapia respiratória contribui para a 

eliminação de secreção através da higiene brônquica; diminuindo o desconforto respiratório 

através de manobras que melhoram a ventilação e oxigenação, além de promover tosse 

produtiva com menor gasto energético (KONOMATA, 2003). 

Segundo Postiaux (2004) a fisioterapia respiratória na pediatria trabalha com intuito de 

retirar ou reduzir secreção nas vias aéreas, consequentemente das falhas dos recursos 

fisiológicos do próprio organismo, na prevenção ou no tratamento de atelectasia ou de 

hiperinflação tem como objetivo diminuir danos de estruturas, evitando o aparecimento de 

cicatrizes que causara uma diminuição da elasticidade que são recorrentes de infecções ou 

lesões no aparelho respiratório da criança. 

Uma tosse ineficaz, um aumento excessivo de muco, diminuição dos sons respiratórios 

ou aparecimento de sibilos, crepitação, roncos, padrão respiratório exaustivo e taquipnéia 

pode ser indicativo de um quadro excessivo de secreção nas vias aéreas de grande, médio ou 

pequeno calibre assim necessitando de manobras de higiene brônquica (KONOMATA, 2003). 

O tratamento realizado com pacientes pediátricos se difere de forma substancial do 

que em pacientes ou crianças com idade maior, assim possibilitando que o fisioterapeuta 

adapta o tratamento levando em consideração as diferenças fisiológicas e anatômicas dessas 

crianças (SARMENTO, 2007). 

 

3.1 CLÁSSICAS: 

 

3.1.1 Tapotagem Torácica 
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A tapotagem torácica é realizada utilizando as mãos em forma de cunha com uma ação 

rítmica em flexão e extensão dos punhos. Para tapotagem torácica em recém-nascidos utiliza 

dois ou três dedos de uma mão, ela nunca deve gerar desconforto ou dor e deve ser realizada 

com uma toalha ou um pano para evitar estimulação sensória da pele (PRYOR, 2006). 

Em recém-nascidos é uma técnica útil para estimular a tosse, provavelmente recorrente 

da mobilização do muco através de vibrações na parede torácica (FALK, 2007). A tapotagem 

torácica rápida e vigorosa pode levar a sustentação da respiração e pode induzir ao 

broncoespasmo em pacientes com vias aeres comprometidas, não a relatos de qual melhor 

forma de se utilizar a tapotagem mais a melhor forma e que seja confortável para o paciente e 

para o fisioterapeuta pois se trata de uma técnica de grande gasto energético para o terapeuta 

(PRYOR, 2006). 

 

3.1.2 Vibrações e Vibrocompressões 

 

Segundo Serafim (2006), o muco é uma substancia que se fluidifica com a agitação, 

com esta vibração ele além de se torna menos espesso tem uma melhora da remoção das vias 

aéreas mais distais para as proximais facilitando assim a eliminação. 

As vibrações devem ser desenvolvidas em movimentos rítmicos e constante para 

mudar a fisiologia do muco para melhorar a mobilização da secreção da arvore 

traqueobrônquica. A realizações desta técnica gera, certa dificuldade de aplicação para o 

fisioterapeuta nas realizações das vibrações na frequência mínima de 13Hz durante o tempo 

suficiente (FELTRIN, 2000). 

 

3.1.3: Drenagem Postural 

 

A DP deve ser realizada com o pulmão  acometido a favor da gravidade para que essa 

ajude no deslocamento  da  secreção  para que o muco flua paras as vias aéreas  centrais.( 

FELITRIN, 2000). 

Segundo  Serafim (2006) a drenagem postural é indicada quando o RNPT não 

consegue eliminar secreções, com presença de atelectasia , com diagnostico de fibrose cística 

ou pneumonia com cavitação tem por finalidade evitar presença de corpos estranhos nas vias 

aéreas e acumulo de secreção. As contraindicações são lesão de cervical ou cabeça, 
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hemorragias não controladas, cardiopatias, lesão medular, hemoptise, instabilidade 

hemodinâmica ou paciente hiposecretivos. 

 

3.1.4: Percuções torácicas manuais (PTM) 

 

A eficácia da manobra estão relacionada com força  e rigidez exercida sobre o tórax, a 

frequências ideal para esse procedimento para retirada da secreção e de 25 a 30 Hz(FELTRIN, 

2000). Filk (2002) afirma que tal procedimento faz com que a secreção se desloque por meio 

de um tremor é realizada com pacientes em diversas posições da drenagem postural. 

As contas indicações dessa manobra e aplica-la diretamente sobre a pele, paciente 

asmático em crise, PO de cirurgia cardíaca ou pulmonar, pós-alimentação e pacientes com 

cardiopatia descompensada (ROSSETTI, 2005) 

 

3.2 MODERNAS:  

3.2.1 Aumento do Fluxo Expiratório (AFE): 
 

O aumento do fluxo expiratório e uma técnica de higiene brônquica que tem por 

finalidade eliminação de secreções das vias áreas de grosso calibre. É uma modalidade de 

origem francesa no inicio sendo usada somente em recém-nascidos com fibrose cística, e com 

o passar dos anos sendo adaptadas aos recém-nascidos com outras doenças pulmonares 

(FELTRIN, 2000). 

Segundo Postiuax (2004) É uma técnica que deve ser executada na expiração na forma 

de uma pressão na parede do tórax por uma das mãos do fisioterapeuta na criança em decúbito 

dorsal, e a outra mão do fisioterapeuta permanecera parada servindo como apoio no tórax. O 

profissional realizara esta técnica com objetivo de desinsuflação do pulmão e a velocidade do 

fluxo da manobra deve ser superior o de uma expiração espontânea. 

 

3.2.2: Expiração Lenta Prolongada (ELPr) 

 

A expiração lenta prolongada e uma técnica de higiene brônquica que tem como 

objetivo a remoção da secreção de vias aérea da periferia para as vias aéreas de grande calibre 

(FELTRIN, 2000). 

Trata-se de uma técnica de prolongamento da expiração que se dar por uma pressão 

continua na parede do tórax dos recém-nascidos simultaneamente com as duas mãos sobre o 
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tórax com objetivo de aumentar o tempo de duração da expiração e aumentar o fluxo 

(FELETRIN, 2000). 

 

3.2.3: Desobistrução Rinofaríngea Retrógrada (DRR) 
 

Esta manobra esta sendo aplicada em RNPT bronco-obstrutivo por ter princípios da 

nasoaspiração passiva da criança. É uma técnica realizada na fase inspiratória acompanhada 

ou não instilação nasal, pode ser ativa ou passiva associada com o choro ou com reflexos da 

inspiração. A manobra e utilizada nas obstruções das vias aéreas extratorácicas. É contra 

indicada quando o RNPT não apresenta tosse ou ela seja ineficaz ou presença de lesões na 

laringe (POSTIAUX, 2004). 

 

3.2.4: Glossopulsão Retrógrada (GPR) 
 

É uma manobra que possibilita o colhimento da secreção aonde o próprio RNPT não 

consegue coloca-la para fora, é aplicada após a tosse, pois esta projetou o muco na parte 

inferior da boca. Ela tem como objetivo principal a retirada da secreção expulsa pela tosse 

desde o fundo da boca até na comissura labial para que possa ser coletada (POSTIAUX, 

2004). 

 

3.2.5: Drenagem autógena (DA) 

 

É uma manobra de higiene brônquica de variação de fluxo aéreo, lenta, Auto remoção 

de secreções por meios de fases expiratórios com quantidade variadas e diferentes (expirações 

lentas e ativas). O principal objetivo é um maior fluxo aéreo dentro das vias aéreas para 

deslocar e mobilizar secreções a técnica e composta por três fases: Deslocamento: respirações 

com volumes pulmonares baixos e com volume corrente diminuído em média de quatro a 

cinco ciclos expiratórios. Fase de coleta da secreção brônquica: respirações em volume 

corrente normal mantendo de quatro a cinco ciclos expiratórios.  Fase de remoção das 

secreções brônquicas:  com volume corrente auto de quatro a cinco ciclo de expirações em 

nível de volume de reserva inspiratória (SOGAB, 2010). 

 

3.2.6: Expiração Lenta Total com a Glote Aberta (ELTGOL) 
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É uma modalidade de higiene brônquica que é realizada com expirações lentas  com  a  

glote  aberta, partindo da capacidade  residual  funcional  (CRF) até que alcance volume  

residual  (VR) onde o RNPT se matem  em decúbito lateral com o pulmão com secreções do 

lado inferior. Nessa manobra os benefícios relacionados são: a dispneia, a diminuição de 

exacerbações da doença e a melhoria da distribuição de ar vias nas aéreas periféricas ( 

MARTINS, 2011). 

 

4- BENEFICIOS DA FISIOTERAPIA RESPIRATÓRIA EM RNPT APÓS 

MANOBRAS DE HIGIENE BRÔNQUICA.  

 

Os efeitos da ýsioterapia respirat·ria s«o muitos e classificados em categorias de 

função pulmonar. A análise dos trabalhos mostra que a ýsioterapia tem efeitos ben®ýcos na 

renoção da secreção e bons efeitos sobre a oxigenação. A fisioterapia respiratória em RNPT 

demostra ser um procedimento terapêutico sem efeitos deletérios e sem repercussões em 

relação às variáveis dos efeitos fisiológicos e metabólicos para o tratamento (SELESTRIN, 

2007). 

Manter a FC, FR e a SPO² em níveis fisiológicos normais no recém-nascido é 

contribuir com a homeostase do corpo, com isso acarretara benefícios na integridade do 

sistema cardiovascular, pulmonar e especificamente no sistema neurológico, além de 

promover nutrientes adequados aos tecidos e remoção catabólitos, estas variáveis 

hemodinâmica  em níveis fisiológicos diminui a hipertensão craniana, variações da pressão 

arterial e variação em um dos principais  fatores a hemorragia,  inclusive em nível pulmonar 

(FOX, 2007). 

Selestrin (2007) afirma que não a declínio na temperatura corporal, pois os RNPT 

estão mantidos em local favorável para que isso não aconteça. Essa condição é favorável aos 

RNPTs por estar relacionada ao ambiente de termo neutralidade, a temperatura corporal é 

mantida dentro da normalidade através do controle vasomotor e postural. 

Segundo Goto (1999) que avaliou os efeitos fisiológicos conclui que frequência 

cardíaca em decúbito ventral em  RNPT se matem em padrão estável, o que responde o 

porquê de ter mantido os prematuros nessa mesma posição durante a realização do tratamento, 

e também ressalta que não há  interferência no posicionamento sobre o resultado. 

Antunes (2007) afirma que os resultados dos presentes estudos sugerem que as manobras de 

higiene brônquicas modernas ou clássicas sejam aplicadas com segurança em RNPT. Seus 
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benefícios comparados com outras modalidades da fisioterapia em curto prazo é a melhora na 

oxigenação, tendo como vantagem a ausência de repercussão na saturação de oxigênio, 

frequência respiratória e na frequência cardíaca. 

Com o tratamento fisioterapêutico em RNPT é proporcionada uma melhora na 

estabilidade hemodinâmica, como a manutenção funcional da circulação cerebral do recém-

nascido e posteriormente a manutenção das vias aéreas com o fluxo maior e menos turbulento 

possível com quantidades mínimas de secreção, permitindo uma melhora na permeabilidade e 

na redução de fatores adversos nas vias aéreas que contribuem para o aumento da resistência 

pulmonar. A fisioterapia respiratória neonatal demostra ser um procedimento terapêutico 

eficiente para o tratamento dessas crianças, pois há uma diminuição da FC após os 

procedimentos intervencionistas de fisioterapia. Assim, recomenda-se a realização de 

fisioterapia respiratória como um dos recursos para o tratamento dessa população neonatal 

(ABREU, 2005). 

A técnica de ELPr e utilizada em doenças, com distúrbios da ventilação e obstrução 

causados por excesso de muco em vias aéreas médias. Seus benefícios estão direcionados ao 

baixo gasto de energético do paciente e a uma determinada variação na pressão transmural 

brônquica, eliminado o risco de colapso das estruturas pulmonares distais (BRITTO, 2009). 

O AFE que é uma técnica que tem como benefício acelerar o fluxo expiratório, é um 

procedimento de desobstrução brônquica que deve ser aplicado quando a presença de 

secreção em vias aéreas de grandes calibres, utilizada até mesmo na neonatologia 

(ANTUNES, 2006). 

A vibrocompressão é vibrações que devem ser desenvolvidas em movimentos rítmicos 

tem como benefícios a mudança da fisiologia do muco para melhorar a mobilização da 

secreção da arvore traqueobrônquica (FELTRIN, 2000). 

A técnica de tapotagem em recém-nascidos é útil para estimular a tosse, 

provavelmente recorrente da mobilização do muco através de vibrações na parede torácica 

(FALK, 2007) 

O ELTGOL é uma manobra que tem com benefícios: a diminuição da dispneia, a 

diminuição de exacerbações da doença e a melhoria da distribuição de ar vias nas aéreas 

periféricas (MARTINS, 2011) 

A Drenagem Autógena tem como objetivo principal objetivo é um maior fluxo aéreo 

dentro das vias aéreas para deslocar e mobilizar secreções (SOGAB, 2010). 
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A Glossopulsão tem como objetivo principal a retirada da secreção expulsa pela tosse 

desde o fundo da boca até na comissura labial para que possa ser coletada (POSTIAUX, 

2004). 

A percussão torácica é um procedimento que desloca a secreção por meio de um 

tremor é realizada com pacientes em diversas posições da drenagem postural (ROSSETTI, 

2005). 

Segundo Nicolau 2007 com an§lise nos estudos relata que a ýsioterapia respirat·ria ® 

indicada e tem eýc§cia comprovada nos casos de hipersecre«o br¹nquica, na qual as 

manobras de higiene brônquica melhoram a remoção de secreção no trato respiratório, 

reduzindo os riscos de atelectasia no período após a extubação. 

Nos trabalhos realizados por Fox (1994) obteve resultados como a melhora clínica dos 

RNPT que participaram dessas pesquisas, ao demonstrar que as manobras de fisioterapia 

respiratória neonatal colaboraram para a redução das frequências cardíaca e respiratória e 

aumento da saturação de oxigênio. 

 

5: EFEITOS DELETÉRIO DA FISIOTERAPIA RESPIRATÓRIA EM RNPT APÓS 

MANOBRAS DE HIGIENE BRÔNQUICA  

 

Existem controvérsias a respeito da fisioterapia respiratória em recém-nascidos pré-

termos. Estudos atuais demonstram benefícios da fisioterapia sobre essa população através da 

melhora da fisiologia pulmonar. Esses estudos tiveram como foco principal a função 

pulmonar, em outros estudos observa-se a redução dos efeitos hemodinâmico desses RNPT. 

No entanto estes estudos foram realizados na década de 90, falam sobre efeitos deletérios, 

afirmando que os procedimentos intervencionistas de fisioterapia em RNPT acarretam uma 

instabilidade hemodinâmica, sendo absolutamente contraindicados (SELESTRIN, 2007). 

Nas técnicas de higiene brônquica, a aspiração da via aérea é a que proporcionam 

maiores números de lesões, no tórax, vias aéreas no sistema nervoso central e periférico. Pode 

ocorrer intercorrências como espasmo na laringe, infecção do trato respiratório, bradicardia 

vagal, aumenta o tempo de início da respiração espontânea, atelectasia e aumento da pressão 

intracraniana (HADDADE, 2006). 

Nicolau (2007) afirma que as manobras de ýsioterapia respirat·ria em rec®m-nascidos 

acarretam lesões no sistema orgânico, fraturas de costelas, hemorragias. Estudos demonstram 

lesões do sistema nervoso no primeiro mês de vida de RNPT extremos, a fisioterapia está 
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associada à lesão cerebral na mudança de decúbitos e nas mobilizações dessas crianças 

levando em considerações que tais lesões podem ser evitadas. 

 

6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A partir desse estudo cada técnica de higiene brônquica sendo clássica ou moderna de 

fisioterapia neonatal deve ter como observação os critérios das crianças sendo eles idade, sexo 

ou peso. Por esse estudo é possível mostrar que as manobras de fisioterapia respiratória 

causam efeitos benéficos quando aplicadas em RNPT corretamente, e existem poucos relatos 

sobre efeitos deletérios nos quais muitos podem ser evitados pelo fisioterapeuta. Bons 

resultados são obtidos sem a utilização da manobra invasiva da aspiração endotraqueal 

somente usa-la quando for realmente necessária. Com a melhora da tecnologia aumentou-se a 

qualidade de vida RNPT de alto risco, com pesos de nascimento e idades gestacionais cada 

vez menores, os quais evoluem com elevada chance de morbidade assim necessitando de 

tratamentos da equipe multiprofissional. 

De acordo com nossa pesquisa, Nicolau (2007) também estudou benefícios e riscos da 

fisioterapia sobre parâmetros fisiológicos de 42 RNPT, em 5 momentos durante o PIFN e 

concluiu, em concordância com o nosso estudo, que os procedimentos de fisioterapia 

realizados corretamente não acarreta danos RNPT. Pelo contrário a utilização da fisioterapia 

respiratória em recém-nascidos tem ótimo efeitos e traz benefícios tanto na oxigenação quanto 

na mobilidade articular tendo consciência que os ricos podem ser evitados, lembrando que a 

má preparação dos profissionais pode acarretar risco a integridade clinica das crianças. 

 

7 CONCLUSÃO 

 

No momento a várias manobras de fisioterapia respiratória estão sendo avaliadas 

quando aos seus ricos e benefícios a partir desse estudo podemos observar que apesar de 

existir benefícios a também risco, essa modalidade tem se destacado muito por melhorar a 

qualidade de vida e até mesmo salva-las, a fisioterapia busca remover a secreção e melhorar a 

oxigenação tendo como benefícios: melhora fisiologia pulmonar, melhora a permeabilidade, 

contribui com a homeostase, diminui risco de colapso, reduz atelectasia, mantem a 

manutenção funcional da circulação do cérebro e Fluxo de O² maior e menos turbulento. 
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A fisioterapia neonatal demonstra ser um procedimento terapêutico que tem algumas 

repercussões deletérias em relação às variáveis fisiológicas para o tratamento dos recém-

nascidos pré-termos, no entanto podem ser evitadas com os cuidados dos fisioterapeutas. 

Baseado nessas considerações, estudos com delineamento adequado e amostras 

representativas devem ser realizados, principalmente para avaliar o risco-benefício dos 

procedimentos. 
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O PEDREIRO, OS DORTôs E A MEDICINA DO TRABALHO: revis«o de 

literatura  

 

 

Rubens Theodoro Lima Soares de Araújo e Meira* 

 

 

Resumo: As relações entre trabalho e saúde no Brasil apresentam um desenho sem forma 

definida, pois existem variadas situações de trabalho caracterizadas por diferentes meios, seja 

manual, mecânico ou tecnológico, além de coexistir, diversos modos de gestão e organização 

referentes a contrato de trabalho e a informalidade, que se reflete, diretamente sobre o modo 

de viver, adoecer e, consequentemente, o modo de morrer dos trabalhadores. Este estudo teve 

como objetivo analisar a função do pedreiro e investigar as principais doenças 

oesteomusculares relacionadas ao trabalho sob o olhar da medicina do trabalho. A 

metodologia utilizada foi por meio de revisão bibliográfica, utilizando os métodos qualitativos 

e exploratórios, não experimental. Apesar de ser difícil precisar as estratégias de promoção à 

saúde do pedreiro, conclui-se que medidas preventivas se fazem necessário para garantir a 

integridade física, emocional e social deste trabalhador. Neste sentido o médico do trabalho 

possui formação profissional por estar habilitado em propor alternativas de modificações nos 

ambientes e na organização do trabalho além de prestar assistência adequada aos 

trabalhadores contribuindo assim para garantir a saúde e segurança do trabalhador. Em 

síntese, é impossível limitar-se a uma consideração final, uma vez que a cada releitura 

surgirão novas reflexões sobre o assunto abordado. É necessária a realização de novos estudos 

sobre o assunto abordado, a fim de enriquecer a literatura científica sobre a prevenção das 

doenças ocupacionais em pedreiros. 

 

Palavras-chave: Pedreiro. DORT.  Medicina do trabalho. Construção civil. 

 

 

Abstract: The relationship between work and health in Brazil presents a definite formless 

design, since there are varied work situations characterized by different means, be it manual, 

mechanical or technological, in addition to coexisting, several modes of management and 

organization related to work contract and informality, which is reflected, directly on the way 

of life, to become ill and, consequently, the way of dying of the workers. This study was to 

analyze the role of the mason and to investigate the main work - related oromuscular diseases 

under the eyes of occupational medicine. The methodology used was through a 

bibliographical review, using qualitative and exploratory methods, not experimental. 

Although it is difficult to define strategies for health promotion of the mason, it is concluded 

that preventive measures are necessary to guarantee the physical, emotional and social 

integrity of this worker. In this sense, the occupational physician has professional training 

because he is qualified to propose alternatives for changes in work environment and 

organization, besides providing adequate assistance to workers, thereby contributing to the 

health and safety of the worker. In short, it is impossible to limit yourself to a final 

consideration, since each re-reading will bring new reflections on the subject addressed. It is 
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necessary to carry out new studies on the subject addressed in order to enrich the scientific 

literature on the prevention of occupational diseases in bricklayers. 

 

Keywords: Mason. DORT. Occupational medicine. Civil Construction 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

As relações entre trabalho e saúde no Brasil apresentam um desenho desconexo, pois 

existem variadas situações de trabalho caracterizadas por diferentes meios, seja manual, 

mecânico ou tecnológico, além de coexistir, diversas formas de gestão e organização 

referentes a contrato de trabalho e a informalidade, que se reflete, diretamente sobre o modo 

de viver, adoecer e, consequentemente, o modo de morrer dos trabalhadores. 

Essa variedade de situações de trabalho ï ambiental e social ï que vive os 

trabalhadores da construção civil, especificamente os pedreiros, aliada ao estilo de vida tem se 

acentuado, provavelmente em decorrência do desenvolvimento acelerado e crescimento do 

país. 

A atividade laboral de qualquer atividade profissional expõe o trabalhador a riscos de 

acidentes e doenças ocupacionais, de modo que a integridade do bem-estar físico, emocional e 

social do trabalhador seja atingida. 

Há condições específicas que determina a saúde do trabalhador, tais como fatores 

sociais, econômicos, tecnológicos e organizacionais associados aos riscos ocupacionais ï 

físicos, químicos, biológicos, ergonômicos e de acidentes. 

A medicina é uma arte. É uma das profissões das quais o cuidar do outro se faz de 

forma incondicional. Conviver em meio familiar onde permeia o prazer em contribuir para o 

bem-estar físico, emocional e social das pessoas despertou o interesse em estudar e exercer 

gratificante profissão. Na última década houve muitos investimentos neste setor, certamente 

as consequências apareceriam, uma vez que o local de trabalho, bem como o modo de 

executar as tarefas dos profissionais envolvidos deixa a desejar, seja em condições de 

segurança ou de promoção à saúde. Chamou atenção a responsabilidade pela construção da 

obra, as condições de saúde do pedreiro, as posturas inadequadas ou as doenças as quais está 

sujeito. Portanto pesquisar para conhecer melhor o universo desse profissional, justifica-se. 

Este estudo objetiva analisar a função do pedreiro e investigar as principais doenças 

oesteomusculares relacionadas ao trabalho ï DORT sob a ótica da medicina do trabalho. 
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ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 

Inicialmente foram feitos alguns questionamentos, para em seguida buscar na literatura por 

meio de palavras chaves, tais como: Pedreiro ï DORT ï Medicina do trabalho ï Construção 

Civil, de forma a fundamentar a referida pesquisa. 

Os questionamentos seguiram a linha das doenças ocupacionais em trabalhadores da 

construção civil 

I. Quais indicadores que levam o pedreiro a desenvolver doenças osteomusculares 

relacionadas ao trabalho? 

II.  O ambiente de trabalho, formal ou informal, interfere na saúde do trabalhador? 

III.  Uma vez instalada a patologia, pode comprometer a produtividade no trabalho? 

IV.  £ poss²vel prevenir os DORTôs? 

A pesquisa foi realizada em sites priorizando dados do Ministério da Saúde, 

FUNDACENTRO, Teses em bibliotecas online como a Biblioteca Digital da USP, Bases 

Bireme e outros com indicativos de dilemas, protocolos e orientações. 

Para melhor organização desenvolveu-se passo a passo da seleção das informações: 

a) Identificar as palavras chave para a pesquisa. 

b) Selecionar material relacionado à saúde, doenças e trabalho. 

c) Relacionar o que seria incluído e o que seria excluído. 

d) Elaborar ficha catalográfica de acordo com a leitura, autores e assunto. 

e) Destacar os pontos importantes nas leituras. 

f) Construir o quadro-resumo 

Devido ao grandioso universo de informações sobre o tema pesquisado foi utilizado 

como inclusão às doenças relacionadas ao trabalho na construção civil com ênfase na função 

do pedreiro, além dos aspectos preventivos. E excluído assuntos referentes a acidentes de 

trabalho provocados pelo descumprimento das normas regulamentadoras ou outros meios de 

lesões que não sejam ligadas às doenças osteomusculares relacionadas ao trabalho entre elas 

doenças do trato respiratório, doenças cardiovasculares, doenças mentais, dermatoses e perdas 

auditivas. 

A escolha da referida pesquisa foi de natureza qualitativa, embora alguns autores 

tenham utilizado os métodos quantitativos. 
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De acordo com Richardson (1999:70) de forma bem ampla este método em pesquisa 

ñsignifica a escolha de procedimentos sistem§ticos para a descri«o e explica«o de 

fenômenos [...] seguidos pelo método científico que consiste em delimitar um problema, 

realizar observações e interpretá-las com base nas relações encontradas, fundamentando-se, se 

poss²vel, nas teorias existentesò. Sendo assim durante a pesquisa ® necess§rio que sejam feitas 

escolhas direcionadas com o tema, para que não dificulte o entendimento do leitor. 

A pesquisa também tem fins exploratórios, não experimental, por ser um produto final 

do processo, ou seja, é um problema mais esclarecido, passível de investigação mediante 

procedimentos sistematizados (GIL, 1991). 

Quanto ao método escolhido foi revisão bibliográfica. Para Lakatos e Marconi 

(1989:182) ña pesquisa bibliogr§fica, ou de fontes secund§rias, abrange toda bibliografia j§ 

tornada p¼blica em rela«o ao tema de estudo [...]ò deste modo coloca o pesquisador em 

contato direto com tudo o que foi publicado a respeito do tema. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

A saúde, considerada o bem maior do ser humano, também é de fundamental 

importância para o convívio em todos locais, seja no trabalho, no lar e no lazer. Para a 

Organização Mundial de Saúde ï OMS (1948) a sa¼de ñ® o estado de completo bem-estar 

f²sico, mental e social e n«o apenas a aus°ncia de doena. ò Embora, este conceito de sa¼de 

vem sendo discutido e criticado, Santos (2007: 05) relata que a ñsa¼de tem um car§ter social, 

dinâmico e interativo com outros aspectos. ò Percebe-se então, que o ideal seria manter esses 

três fatores mencionados em equilíbrio. 

Acompanhando a evolução laboral do homem, embora com tantas variáveis, o 

processo saúde e doença devem ser analisados em conjunto, pois na área da saúde 

ocupacional estão presentes inúmeros fatores causais predisponentes, desencadeantes e 

agravantes. Nesse novo modelo, observam-se crescentes epidemias, tais como as doenças 

relacionadas ao trabalho, os problemas de saúde mental, dentre outros (LAURELL, 1982). 

Brasil (2001:07) descreve o termo sa¼de do trabalhador como ñum campo do saber 

que visa compreender as relações entre o trabalho e o processo saúde/doena. ò 

O grande avanço do conceito de saúde possibilitou compreende-la numa visão 

dimensional entre ambiente ocupacional e o ambiente em si. Sendo assim este conceito traz 

como consequência as ações do trabalhador que repercute socialmente. 
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Normalmente os riscos presentes nos locais de trabalho são classificados em: 

a) Agentes físicos ï ruído, vibração, calor, frio, luminosidade, ventilação, umidade, 

pressões anormais, radiação etc. 

b) Agentes químicos ï substâncias químicas tóxicas, presentes nos ambientes de trabalho 

nas formas de gases, fumo, névoa, neblina e/ou poeira. 

c) Agentes biológicos ï bactérias, fungos, parasitas, vírus, etc. 

d) Organização do trabalho ï divisão do trabalho, pressão da chefia por produtividade ou 

disciplina, ritmo acelerado, repetitividade de movimento, jornadas de trabalho 

extensas, trabalho noturno ou em turnos, organização do espaço físico, esforço físico 

intenso levantamento manual de peso, posturas e posições inadequadas, entre outros 

(BRASIL, 2001). 

Gonalves e Cruz (2010:08) dizem que ño exerc²cio de qualquer atividade profissional 

expõe o trabalhador a riscos de acidentes e doenças ocupacionais. ò Descrevem ainda que em 

vários países há crescente preocupação de proteger a saúde e segurança dos trabalhadores. 

Neste sentido Pinto et al (2012) descrevem o trabalho e os trabalhadores, como emergentes de 

óordem estrat®gicaô na organiza«o dos processos produtivos, da sociedade e de suas pol²ticas, 

inclusive na área de saúde. 

A história da medicina do trabalho norteia desde a Revolução Industrial, quando força 

desumana de trabalho levou os trabalhadores a apresentarem quadros de doenças a fim de 

atender ao processo produtivo. Naquela época a assistência à saúde era de responsabilidade 

médica uma vez que os serviços de assistência pública eram inexistentes ou muito frágeis. 

Esta preocupação com a responsabilidade médica levou à reflexão internacional sobre os 

serviços de medicina no trabalho. Desde então foram implementados serviços de saúde por 

todo o mundo com o intuito de prevenir as doenças relacionadas ao trabalho (MENDES; 

DIAS, 1991). 

Couto (1983), diz que o trabalhador, quando é exigido acima do seu limite resulta em 

fadiga física, que pode manifestar-se das por meio de câimbras, algias musculares, 

lombalgias, tendinites; absenteísmo, além de tremores e erros que podem levar a outros 

acidentes. Como consequência acontecerá o envelhecimento precoce, tendência a fazer o uso 

ou abuso do álcool, redução do ritmo de trabalho, atenção e rapidez de raciocínio. 

No Brasil a saúde do trabalhador desenvolveu-se a partir da Constituição Federal de 

1988, levando em consideração o que diz o art. 196: a saúde é direito de todos e dever do 

Estado, garantido mediante políticas sociais e econômicas que visem à redução do risco de 
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doença e de outros agravos e ao acesso universal e igualitário às ações e serviços para sua 

promoção, proteção e recuperação. Porém, somente após assinada a Consolidação das Leis 

Trabalhistas ï CLT em 1943 estabeleceu que as empresas de grande porte implementassem 

medidas de segurança e medicina do trabalho (ALMEIDA, 2006). 

A história da saúde do trabalhador no Brasil associada ao contexto da promoção da 

saúde, de acordo com Santana e Silva (2009), surgiu durante os anos 80 objetivando 

modificar o quadro da saúde desta população. Dessa forma, baseando-se no modelo da 

pública, o governo brasileiro propôs medidas para promoção da saúde do trabalhador. Mendes 

e Dias (1991:347) relatam que esta situa«o ocorreu ñno contexto da transi«o democr§tica, 

em sintonia com o que ocorre no mundo ocidental. ò Louzada (2005) diz que estas mudanças 

foram marcadas por movimentos sociais diante do posicionamento das empresas e do Estado. 

Nota-se que a saúde e segurança do trabalhador sempre foi uma questão nas pautas de 

sindicatos e governos. 

Guimarães, Dantas e Brasileiro (2010) relatam que no Brasil, a necessidade de atentar 

à saúde do trabalhador deu-se em um contexto de transição democrática. Esta transformação 

social se desdobrou em diversas iniciativas discutidas na VIII Conferência Nacional de Saúde, 

na realização da I Conferência Nacional de Saúde dos Trabalhadores. 

Os governos brasileiros têm aprovado leis, portarias e normas regulamentadoras, com 

objetivo de diminuir ou minimizar os acidentes de trabalho, para executá-las a inclusão do 

Médico do Trabalho se dá em função do número de funcionários e do grau de risco da 

atividade executada, levando em consideração o dimensionamento do SESMT ï Serviço 

Especializado de Segurança e Medicina no Trabalho ï NR 04 (SOARES, 2012). 

Induzir novas formas de conduta nos indivíduos, nos grupos sociais e na sociedade, 

em seu conjunto a respeito do meio ambiente é uma questão cultural, conforme cita Araújo 

(2004.), a falta de cultura está normalmente relacionada aos baixos valores e princípios éticos 

no negócio, falta de percepção do pensamento dominante em relação ao contexto social e 

ausência de ferramentas de análise de planejamento. 

Em 2001 o governo do Brasil lançou o Caderno de Atenção Básica de número 5 

específico sobre a saúde do trabalhador se observa as seguintes atribuições do médico do 

trabalho (p. 17): Prover assistência médica ao trabalhador com suspeita de agravo à saúde 

causado pelo trabalho, encaminhando-o a especialistas ou para a rede assistencial de 

referência (distrito/município/ referência regional ou estadual), quando necessário; Realizar 

entrevista laboral e análise clinica (anamnese clínico-ocupacional) para estabelecer relação 
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entre o trabalho e o agravo que está sendo investigado; Programar e realizar ações de 

assistência básica e de vigilância à Saúde do Trabalhador; Realizar inquéritos 

epidemiológicos em ambientes de trabalho; Realizar vigilância nos ambientes de trabalho com 

outros membros da equipe ou com a equipe municipal e de órgãos que atuam no campo da 

Saúde do Trabalhador (DRT/MTE, INSS etc.); Notificar acidentes e doenças do trabalho, 

mediante instrumentos de notificação utilizados pelo setor saúde. Para os trabalhadores do 

setor formal, preencher a Ficha para Registro de Atividades, Procedimentos e Notificações do 

Sistema de Informação da Atenção Básica ï SIAB; Colaborar e participar de atividades 

educativas com trabalhadores, entidades sindicais e empresas. 

Nessa perspectiva, somente o m®dico possui forma«o para ñestabelecer a rela«o 

causal ou do nexo entre um determinado evento de saúde ï dano ou doença ï individual ou 

coletivo, potencial ou instalado, em determinada condi«o de trabalho (BRASIL, 2001:27).ò 

Brasil (2001:17) diz que ñtrabalhadores s«o todos os homens e mulheres que exercem 

atividades para sustento próprio e/ou de seus dependentes, qualquer que seja sua forma de 

inserção no mercado de trabalho, nos setores formais ou informais da economia. ò 

Dados do Ministério da Saúde do Brasil (2001:07) dizem que o mercado informal no 

Brasil vem crescendo acentuadamente, sendo que 2/3 da população economicamente ativa 

desenvolve algum tipo de trabalho informal. O estudo ainda relata que ña execu«o de 

atividades de trabalho no espaço familiar tem acarretado a transferência de riscos/fatores de 

risco ocupacionais para o fundo dos quintais, ou mesmo para dentro das casas, num processo 

conhecido como domiciliação do risco.ò Vale ressaltar que os fatores de riscos s«o aqueles 

com possibilidade e probabilidade de perda ou dano à saúde. 

O ramo de construção civil muito tem crescido nos últimos tempos, e também é o setor 

que mais necessita de profissionais habilitados e capacitados para realizar um trabalho com 

qualidade, eficiência e economia. O que acontece na maioria dos casos dos trabalhadores, é 

que, o profissional aprende o oficio com o pai, algum parente ou amigo e não busca se 

qualificar e atualizar por meio de cursos profissionalizantes sobre a área de construção civil e 

atividades afins. Tal situação reflete a informalidade da função, segundo Iriart et al (2006: 

166) que descrevem o emprego informal, como sendo comum a remunera«o ñabaixo do n²vel 

mínimo legal, os trabalhadores são privados dos benefícios de seguridade social, como a 

aposentadoria remunerada, são menos incentivados à sindicalização e não se encontram 

cobertos por medidas de proteção à sa¼de. ò 
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Santos Filho (2011:12) diz que na constru«o civil, ña produ«o ocorre por num tempo 

relativamente curto, que varia de acordo com o porte do empreendimento a ser realizado, o 

uso da mão de obra é diferenciado em suas etapas (fundação, estrutura e acabamento), e o 

desemprego assombra o trabalhadorò contribuindo para que ele aceite qualquer v²nculo 

trabalhista, desde que lhe traga rendimentos. 

Segundo Rocha, Carvalho e Lopes (2011) o setor da construção civil é importante para 

a economia mundial, além de mostrar uma realidade muitas vezes cruel no que diz respeito às 

condições de trabalho sendo considerado um dos mais perigosos em todo o mundo, inclusive 

no Brasil, assumindo um caráter epidêmico sendo considerado um dos mais graves problemas 

no campo da saúde do trabalhador. 

De acordo com Rocha, Cambraia e Donald (2012:03) no Brasil percebe-se ñuma 

mudança na visão empresarial acerca da responsabilidade nas questões da doença 

ocupacional, a partir das ações regressivas impetradas pelo Instituto Nacional de Seguro 

Social (INSS), visando o ressarcimento das despesas com tratamentos de todo e qualquer tipo 

de patologia sofrida pelo trabalhador, decorrente do ambiente de trabalho. ò 

Cockell (2009:578) diz que na constru«o civil, ñal®m de historicamente ser uma 

oportunidade de trabalho para jovens migrantes de origem rural recém-desempregados e para 

indiv²duos sem experi°ncia de trabalhoò, acaba sendo uma op«o de trabalho para qualquer 

indivíduo que não está desempenhando nenhuma função no momento, passa a ser um quebra-

galho. Isso mostra que a função é desempenhada de qualquer maneira, aumentando a 

responsabilidade do pedreiro. 

Teles (1994) descreve que os pedreiros ao aportarem no Brasil, junto com os primeiros 

colonizadores, trouxeram consigo um rol de técnicas construtivas fruto de um conhecimento 

acumulado durante séculos de e transmitidos de forma oral pelos mestres aos seus aprendizes 

(períodos Românico e Medieval). Suas técnicas acomodaram-se às realidades materiais, 

sociais e econômicas de cada região do imenso território. 

Da mesma forma que os carpinteiros e marceneiros, os pedreiros estavam organizados 

em uma ñconfrariaò (Confraria e Irmandade de S«o Jos®), pelo menos desde a segunda metade 

do século XVII. Esta instituição seguia o modelo das organizações de ofícios medievais 

européias, embora adaptada à realidade colonial cheia de restrições, já que possuía uma 

vertente religiosa enquanto ñirmandadeò para subsistir (TINOCO; ARAĐJO, 2014). 

Santos Filho (2011:13) considera o trabalho na constru«o civil ñpenoso pelas 

condi»es ambientais onde ® realizadoò, o autor ainda relata alguns agravantes, tais como: 
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ñpoeira; barulho; exposi«o a situa»es clim§ticas, ¨s vezes, extremas, e tamb®m pelo 

desgaste físico, dado pelas atividades normalmente envolvendo peso e posturas críticas. ò É 

perceptível, na fala do autor, que os trabalhadores têm que lidar com questões relativas a 

ñtransitoriedade da m«o de obra, baixos sal§rios, precariza«o dos v²nculos trabalhistas que 

aumentam o nível de estresse dos indivíduos, levando esta classe a assumir riscos de acidentes 

e doenças ocupacionais evit§veis. ò O ambiente de trabalho associado às atividades laborais, 

principalmente os braçais, pode desencadear algum processo patológico resultando em 

LER/DORT. 

Para Carvalho (2007:01) as lesões por esforços repetitivos e os distúrbios 

osteomusculares relacionados ao trabalho ñn«o ® uma doena ou entidade nosol·gica, pois 

apresenta um conjunto de afecções do sistema músculo esquelético relacionadas ao ambiente 

de trabalho. ò 

Segundo Codo e Almeida (1988) os Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao 

Trabalho, são conhecidos por distúrbios que ocorrem pelo excesso de carga biomecânica no 

trabalho, sendo mais comum o esforço repetitivo, compressão mecânica, postura inadequada e 

escassez de repouso e pausas 

O Occupational Safety and Health Administration (OSHA, 1999) classifica as doenças 

ocupacionais como distúrbios dos músculos, nervos, tendões, ligamentos, articulações, 

cartilagens ou discos intervertebrais, associados à exposição aos fatores de risco na atividade 

de trabalho. 

Conforme Carvalho (2007) a terminologia LER, usada no Brasil, vem sendo, aos 

poucos, trocada por DORT, pois esta nomenclatura destaca o termo ñdist¼rbioò no lugar de 

lesões, correspondendo ao que se observa na prática: ocorrem distúrbios em uma primeira 

fase precoce, aparecendo, mais tardiamente as lesões. 

Maeno et al (2006) e Saad (2008) relatam que os posicionamentos inadequados do 

corpo obrigam esforços desequilibrados e não esperados a mais, atingindo desde a coluna 

vertebral até os membros, superiores e inferiores. Esta disfunção, por sua vez, pode ser 

oriunda de maus hábitos posturais, principalmente durante a jornada de trabalho. 

Com o aumento da competição e exigência do mercado de trabalho, os funcionários se 

vêm frente a uma condição de adaptação obrigatória ao ambiente laboral, ignorando por 

muitas vezes a má postura adquirida para não perder o cargo. Diante dessa situação, é 

importante ressaltar que, a postura, incluindo a biomecânica corporal, distúrbios e disfunções 

constituem um dos maiores enigmas a serem decifrados, uma vez que, cada pessoa é um 
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indivíduo único, e seu organismo não se iguala ao de ninguém, bem como as respostas 

adquiridas durante a intervenção médica. 

Para Kostopoulos (2007) embora os músculos esqueléticos representem 40% de toda 

massa corporal, o sistema musculoesquelético está entre os menos estudados em muitas 

escolas de medicina. No curso de medicina estuda o sistema musculoesquelético em detalhe, 

entretanto problemas relacionados aos esforços na jornada de trabalho, programas de 

prevenção a lesões e acidentes de trabalho são pouco mencionados nas literaturas. 

Outro aspecto relevante é a prevenção das LER/DORT, lembrando que a organização 

de trabalho tem que ser modificada, em especial o grau de controle do trabalhador sobre a 

tarefa desempenhada. 

Cada área de interesse possui um ponto de vista diferente sobre a execução da tarefa: 

a) as empresas consideram a situação de dificuldade empresarial, quando, como conseqüência 

há perda de mão de obra; b) os trabalhadores consideram o labor como fonte de dor, 

sofrimento, medo sobre a sua capacidade de trabalhar; c) para a medicina considera é um 

processo inflamatório que acomete tendões, músculos, fáscias e nervos que estejam sendo 

usados de forma incorreta; d) os sindicatos visualizam mudanças para que melhorem as 

qualidades de vida dos trabalhadores; e) por fim, os psicólogos e sociológicos consideram ser 

uma manifestação somática das angústias dos tempos modernos (RAMAZZINI, 2000). 

Tais situações repercutem na vida do trabalhador de forma a dificultar o pegar e 

segurar objetos, escrever, atividades de higiene, atividades domésticas, para dormir, pode 

causar depressão, marginalização social no ambiente de trabalho e doméstico e resignação na 

condição de doente. Para que isso não ocorra, algumas medidas preventivas devem ser dadas 

para que essa doença seja evitada, por exemplo, a aplicação da ergonomia, a fim de adequar o 

ambiente e a organização do trabalho, identificando e interferindo nos fatores de risco 

(COUTO, 1998; CARVALHO, 2007). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O pedreiro ao realizar suas atividades laborais, adota posturas inadequadas, bem como aspira 

poeira de diferentes materiais, além de manusear ferramentas perigosas, colocando sua saúde 

e segurança em risco. 

A sucessão de eventos que transmitem os riscos à saúde do trabalhador, neste caso 

específico os pedreiros, pode ser minimizado de modo precoce desde que haja uma equipe 
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multiprofissional integralizada. Medidas preventivas tornam fundamentais para garantir a 

integridade física, emocional e social do pedreiro, uma vez que este trabalhador está exposto á 

condições adversas, tais como a exposição à poeira, contato com produtos químicos, postura 

inadequada, estresse, dentre outros. 

Estratégias para minimizar os riscos são importantes, levando em consideração que 

garantir a saúde do trabalhador é garantido pela Constituição Federal de 1988 e demais 

normas regulamentadoras. 

Desse modo, o controle dos riscos e a exposição a eles devem ser direto na fonte ou na 

trajetória com o objetivo de reduzir o agente agressor. A proteção da saúde e prevenção aos 

fatores de risco envolve medidas de engenharia ocupacional e higiene industrial, mudanças na 

organização e gestão do trabalho e de controle médico dos trabalhadores expostos, sob esta 

perspectiva é possível prevenir as doenças ocupacionais. Neste sentido o médico do trabalho 

possui formação profissional por estar habilitado em propor alternativas de modificações nos 

ambientes e na organização do trabalho além de prestar assistência adequada aos 

trabalhadores contribuindo assim para garantir a saúde e segurança do trabalhador. 

Por fim é impossível limitar-se a uma consideração final, uma vez que a cada releitura 

surgirão novas reflexões sobre o assunto abordado. É necessária a realização de novos estudos 

sobre o assunto abordado, a fim de enriquecer a literatura científica sobre prevenção das 

doenças ocupacionais em pedreiros. 
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ESTRATÉGIAS DE MARKETING NO LABORATÓRIO CLÍNICO: um 

estudo de caso em Joao Pinheiro-MG 
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Resumo: Marketing ® uma palavra originada do ingl°s ñmarketò, que significa mercado. As 

estratégias de marketing vêm sendo uma das formas mais eficaz e eficiente que as 

organizações modernas, utilizam para a construção de um relacionamento duradouro com os 

clientes. O planejamento de marketing possibilita vantagem competitiva trazendo grandes 

resultados para a organização. Assim o objeto desse estudo é um laboratório de análises 

clínicas, onde a pesquisa foi fundamentada nas estratégias de marketing utilizada pela 

organização, tendo como base o ano de 2016. O método utilizado foi de pesquisa qualitativa 

utilizando de instrumentos quantitativos que permite identificar, por meio da análise, os dados 

obtidos. Em relação ao delineamento da pesquisa, ela foi classificada como estudo de caso. Os 

dados foram obtidos através da aplicação de questionário aos clientes e a gestora da 

organização pesquisada, permitindo assim, uma análise interpretativa por parte da 

pesquisadora. Em virtude das análises realizadas, observa-se a notória posição de referência 

assumida pela empresa no que se refere às estratégias de marketing utilizadas. A pesquisa 

constatou que a satisfação dos clientes está relacionada com a confiança depositada na 

empresa em razão da qualidade e garantia dos serviços oferecidos. 

 

Palavras Chave: Marketing. Laboratório clinico. Saúde. Fidelização. 

 

 

Abstract:  Marketing is a word originated from the English "market", which means market. 

Marketing strategies have been one of the most effective and efficient ways that modern 

organizations use to build a lasting relationship with customers. Marketing planning enables 

competitive advantage by bringing great results to the organization. Thus the object of this 

study is a laboratory of clinical analysis, where the research was based on the marketing 

strategies used by the organization, based on the year 2016. The method used was qualitative 

research using quantitative instruments that allows to identify, through Of the analysis, the 

data obtained. Regarding the research design, it was classified as a case study. The data were 

obtained through the application of a questionnaire to the clients and the manager of the 

research organization, thus allowing an interpretative analysis by the researcher. As a result of 

the analyzes carried out, we can observe the notorious reference position assumed by the 

company with regard to the marketing strategies used. The survey found that customer 

satisfaction is related to the trust placed in the company due to the quality and guarantee of 

the services offered. 

 

Keywords: Marketing. Clinical 
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INTRODUÇÃO  

 

O presente estudo teve por objetivo analisar as estratégias de marketing no laboratório 

clinico. Sabe-se que o marketing é uma ferramenta importante para as organizações no 

sentido de divulgar sua marca, agregar valor ao produto ou serviço e promover vantagens. De 

acordo com Kotler (2008), marketing pode ser definido como um processo social e gerencial 

pelo qual pessoas e grupos obtêm o que necessitam e desejam através da criação, oferta e 

troca de produtos de valor com outros. Toda organização e seus produtos/serviços precisam 

representar uma grande ideia diferenciada na visão do cliente. 

O mercado de análises clínicas está cada vez mais competitivo um dos fatores que 

contribui para o aumento da demanda é o grande número de usuários de convênios, e esse 

número cresce a cada ano. Partindo dessa análise é necessário que as organizações utilizem 

novas formas de atuação, através de ações de marketing. 

Com efeito, o marketing em laboratório clinico, deve ser visto como um conjunto de 

ferramentas éticas que se fundamenta em divulgar a imagem da organização, propagando a 

confiabilidade e demonstrando a sociedade o seu real valor, tendo como foco a conquista do 

consumidor. ñO conceito de marketing fundamenta-se em quatro pilares: mercado-alvo, 

necessidades de consumidores, marketing integrado e rentabilidadeò. (KOTLER, 2008, p.37). 

O marketing laboratorial tornou-se essencial para atuação do gestor moderno, através 

dessa ferramenta é possível dar visibilidade, credibilidade a organização e agregar valor ao 

serviço prestado. Por se tratar de um setor que lida com vida, isso o configura como uma 

organização humanitária, que possui características completamente diferentes de outras 

instituições, por isso tem-se a necessidade de um funcionamento eficaz e de um sistema de 

gestão de qualidade nas ações utilizadas para produzir, dirigir e controlar, pois, vida não tem 

preço. 

Dessa forma, esse estudo buscou analisar a importância de uma das principais 

temáticas pertencentes à área administrativa: o marketing, este voltado especificamente para 

área de análises clínicas. A organização escolhida atua no ramo de análises clínicas 

estabelecido a rua Dr. José Pena, 491, centro, João Pinheiro-MG. Trata-se de empresa 

privada, atua no mercado há 19 anos e tem como foco ser referência em análises clínicas. A 

pesquisa teve como base o ano de 2016. De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatísticas (IBGE) o município de João Pinheiro-MG possui extensão territorial de 

10.727,471km² e população estimada em 48.179 habitantes. 
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Os laboratórios clínicos são organizações de serviços de saúde, destinado à análise de 

amostras de pacientes, com a finalidade de oferecer apoio ao diagnóstico e terapêutico, 

compreendendo as fases pré-analítica, analítica e pós-analítica. Dessa forma a Sociedade 

Brasileira de Patologia Clínica/ Medicina Laboratorial (2017), afirma que: 

 

Os principais objetivos da medicina laboratorial são confirmar, estabelecer 

ou complementar o diagnóstico clínico. Secundariamente, os resultados 

laboratoriais podem oferecer elementos para o prognostico de determinadas 

doenças, além de estabelecer critérios de normalidade e delinear fatores de 

riscos evolutivos. (SBPC/ML, 2017, p.1). 

 

Devido à complexidade da rotina de um laboratório clinico todos os profissionais da 

área precisam ser hábeis na forma de interpretar, analisar e controlar. Pois os processos são 

distintos e ao mesmo tempo inter-relacionados que precisam ser controlados e padronizados. 

Além disso, os laboratórios precisam estar atentos ao controle de qualidade interno e externo. 

Segundo Kotler (2010, p.286), os serviços de saúde possuem quatro características principais: 

Intangibilidade : Não podem ser vistos, provados, sentidos, ouvidos ou cheirados 

antes de serem comprados. 

Inseparabilidade: os serviços são produzidos e consumidos simultaneamente. 

Variabilidade:  os serviços são altamente variáveis porque dependem de quem o 

presta e de quando e onde são prestados 

Perecibilidade: não se podem armazenar serviços; só se é possível construir a 

capacidade para realizá-los quando necessários. 

As análises podem ser realizadas por vários profissionais diferentes tais como: 

farmacêuticos-bioquímicos, médicos ou biomédicos, biólogos desde que esses profissionais 

possuam conhecimento necessário na área de análises clínicas e conforme as regras 

estabelecidas pela a Ag°ncia Nacional de Vigil©ncia Sanit§ria, ·rg«o fiscalizador. ò Diferentes 

profissionais de saúde, como farmacêuticos-bioquímicos, biologistas, biomédicos e técnicos, 

auxiliam o patologista cl²nico a atingir aqueles objetivosò. (SBPC/ML, 2017, p.1). 

O laboratório deve garantir a qualidade de seus produtos, visto que devem ter isso 

como uma missão produzir resultados corretos. Assim como as organizações de outros 

segmentos é importante que os laboratórios clínicos ofereçam serviços que superem as 

expectativas de seus clientes, não atendendo apenas as suas necessidades, mas oferecendo 

algo inovador. O que motiva o cliente a utilizar um determinado serviço de análises clínicas 

s«o a segurana, qualidade, conveni°ncias e gostos.  ñCada exame laboratorial tem 
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caracter²sticas que condicionam a sua utilidade como auxiliar no atendimento § sa¼deò. 

(SBPC/ML, 2017, p.2). 

A escolha do presente tema como objeto de estudo justifica-se, pelo o fato de ser um 

tema bastante discutido e utilizado pelas organizações modernas e apesar de ser tão 

fundamental e eficaz ainda é pouco utilizado na área da saúde.  O interesse da pesquisadora 

pelo assunto se deu pelo fato ser um tema pouco explorado, a experiência e o contato com a 

área foram os norteadores para essa investigação. A pesquisa proporcionou uma oportunidade 

de aprendizagem tanto no âmbito acadêmico, quanto profissional. 

O tema abordado é de suma importância para as organizações da área da saúde que 

desejam entender sobre o assunto investigado, bem como, o processo de implantação e 

utilização do marketing laboratorial. Desse modo, essa pesquisa será relevante para a 

sociedade onde o universo de pesquisa está inserido, uma vez que as empresas precisam estar 

atentas e se prepararem para as exigências que o mercado impõe. 

Faz-se necessário destacar a importância da pesquisa para o acadêmico. O ato de 

pesquisar e a busca de autonomia de conhecimento permitem uma nova forma de perceber a 

realidade, através da pesquisa que surgem novas ideias, visões diferenciadas e holísticas que 

contribuem para o pensamento lógico e o crescimento intelectual. O não contentamento 

pautado no direito de questionar, indagar, e duvidar possibilitam a busca por novas respostas, 

por isso a import©ncia da busca incessante pelo saber. ñO conhecimento passou a ser uma 

vantagem competitiva, entretanto, apenas a informação pura e simples não mais garante um 

diferencialò. (SANTANA, 2011, p.133) 

Os gestores de laboratórios clinico, conhecem os benefícios do marketing, no entanto 

essa ferramenta ainda é pouco explorada, ou seja, ainda há uma certa resistência para 

utilização desse método. Essa visão precisa ser mudada, salientando que o marketing 

laboratorial utiliza de forma correta os instrumentos que essa ferramenta dispõe, sempre 

respeitando as normas regulamentadoras sem infringir o código de ética. 

O marketing nessa área não é somente com intuito de vender o serviço, mas sim de 

qualidade de vida, de excelência na assistência e acima de tudo segurança para o cliente. 

ñQualidade ® a totalidade de aspectos e caracter²sticas de um produto ou servio que 

proporcionam a satisfação de necessidade declarada e impl²citaò. (Kotler, 2008, p.65) 

Vale ressaltar que na cidade de João Pinheiro poucas são as organizações desse 

segmento, que utilizam o marketing como instrumento para atrair clientes. Mais do que por 

questão de competitividade os laboratórios de análises clinicas precisam adaptar as exigências 
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do mercado. Portanto marketing não é propaganda e propaganda não é marketing. A 

propaganda é uma ferramenta do marketing. 

O marketing vem sendo umas das formas mais valiosas para auxiliar na captação e 

manutenção de clientes. As várias possibilidades de aplicação do marketing em qualquer 

segmento e tamanho da organização isso o torna indispensável e encantador. O plano de 

marketing além de avaliar o mercado, tendências e a concorrência é fundamental para 

identificar as fraquezas, as forças, ameaças e oportunidades que o mercado oferece e as 

organizações não ficam tão fragilizadas e expostas diante de possíveis crises. De fato, o plano 

de marketing faz com que as organizações se preparem com antecedência estabelecendo 

metas e objetivos. 

Segundo Kotler (2010), o marketing é uma ferramenta de auxilio fundamental para os 

participantes da área de saúde seja na forma de criar, comunicar e fornecer valor ao mercado-

alvo. Os profissionais modernos ao invés de focar nos produtos ou serviços muda o foco de 

uma visão geral de mercado para uma visão direta ao cliente. A satisfação do consumidor é 

uma das principais preocupações das organizações, nos laboratórios de análises clínicas todo 

investimento é em qualidade e no ser humano. 

Este estudo torna-se de suma importância devido à necessidade de resposta para os 

seguintes questionamentos: prestar serviço na área da saúde requer muita responsabilidade, 

competência e acima de tudo uma postura ética inquestionável. Quais são as estratégias de 

marketing utilizado pelo laboratório? Quais são as dificuldades para implantar o marketing no 

laboratório clinico? É possível obter vantagens competitivas através das ações de marketing, 

voltadas especificamente para o laboratório clinico? 

Os objetivos dessa pesquisa foram: identificar as vantagens de desempenho e 

qualidade percebidas, através do uso das estratégias de marketing, implantada no Laboratório 

de Análises Clinicas; entender o conceito e aplicabilidade do marketing no laboratório de 

análises clínicas; descrever o processo de formulação e implementação de estratégias de 

marketing na organização pesquisada na visão do gestor; descrever os efeitos do uso do 

marketing no laboratório de análises clínicas; Identificar as dificuldades de implantação do 

marketing no laboratório de análises clínicas e as soluções efetivadas ou sugeridas; Identificar 

as principais tendências de marketing utilizadas no setor de análises clínicas. 

A princípio as hipóteses dessa pesquisa definiram que o marketing digital quando 

feito com conteúdo de qualidade é uma das formas mais eficientes para conquistar novos 

clientes, pois as redes sociais permitem uma grande interação da organização com os clientes, 
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possibilitando a criação de um relacionamento a longo prazo. A organização precisa contar 

com profissionais qualificados e comprometidos, visto que nesse segmento de negócio, os 

clientes satisfeitos tendem a construir relacionamentos duradouros com o laboratório, o fator 

humano é fundamental para o sucesso do laboratório de análises clinicas. 

O marketing na área da saúde ainda é muito pouco utilizado, muitas vezes pelo 

desconhecimento de seu significado e aplicação ou até mesmo por questões éticas. Existe uma 

dificuldade de encontrar um profissional competente que conheça como deve ser aplicado o 

marketing nessa área. O marketing no laboratório clinico deve ser feito de forma a mostrar a 

responsabilidade ao qual os profissionais da organização possuem ao lidar com o bem mais 

precioso do ser humano a ñ vidaò. 

Através de um plano de marketing bem elaborado é possível obter vantagens 

competitivas, além disso, dar visibilidade e credibilidade a organização e até mesmo 

fortalecer e criar preferência pela marca. Além de a organização priorizar serviços de 

qualidade e preços competitivos é necessário também criar estratégias para assegurar e reter 

os clientes. 

No intuito de responder à pergunta/problema deste estudo, o método de abordagem 

escolhido foi o de pesquisa qualitativa utilizando de instrumentos quantitativos. Classifica-se 

como pesquisa qualitativa devido ao questionário com questões abertas que foi aplicado junto 

à gestora da empresa em estudo. 

 

São consideradas metodologias qualitativas, por exemplo, pesquisa 

participante, pesquisa ação, história oral, observação de cariz 

etnometodológico, hermenêutica, fenomenologia, levantamentos feitos com 

questionários abertos ou diretamente gravados, analises de grupo, que, 

abrigam horizontes bastante heterogêneos. (DEMO, 2014, p.151) 

 

Na medida em que foi permitido relacionar os números determinados na pesquisa 

como opiniões investigadas e processadas, foram utilizados instrumentos quantitativos. 

Em relação ao delineamento da pesquisa, ela foi classificada como estudo de caso. 

ñPesquisa um determinado grupo, fam²lia ou comunidade para indagar em profundidade, para 

examinar algum aspecto particularò. (MARTINS, 2013 p.86) 

Considerando a natureza quantitativa da presente pesquisa, para o levantamento de 

dados foi utilizado o método Survey. ñEstudo de Survey é uma pesquisa que abrange uma 

coleta sistemática de dados, fatos e descrições de fenômenos existentes, na intenção de 

empregar as informa»es para justificar decis»es a serem tomadasò (MARTINS, 2013, p.85). 
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Foi aplicado um questionário, contendo um roteiro de perguntas feitas a gestora, sendo 

estas diretamente ligadas às ações e estratégias de marketing da empresa. Os dados foram 

coletados na forma de um instrumento de pesquisa, o question§rio. ñQuestion§rio ® um 

instrumento de coleta de dados, constituído por uma série ordenada de perguntas, que devem 

ser respondidas por escrito e sem a presena do entrevistadorò. (LAKATOS; MARCONI, 

2003, p.201) 

Para a obtenção de respostas mais homogêneas entre os clientes foi utilizado um 

questionário padrão, contendo perguntas relacionadas às estratégias de marketing utilizadas 

pela organização.  Foram aplicados 10 questionários com sete questões contendo sentenças 

diretas e duas abertas, nas quais os clientes/consumidores restringiram-se a optar pela 

sentença que correspondente o seu nível ou grau de satisfação. 

 

1-A HISTÓRIA DO MARKETING 
 

O presente item objetivou demonstrar a origem do marketing e a sua evolução. O 

marketing vem criando novas formas e aplicabilidade, com as exigências do mercado, as 

organizações precisam adaptar para sobreviver. Marketing é uma palavra originada do inglês 

ñmarketò, que significa mercado. ñAdministra«o de Marketing é o processo de planejamento 

e execução da concepção, preço, promoção e distribuição de ideias, bens e serviços para criar 

trocas que satisfaçam metas individuais e organizacionaisò. (KOTLER, 1998, p.32). 

O marketing vem evoluindo e si tornando mais holístico do que departamental e está 

cada vez mais preocupado em gerar novas ideias, compreender os clientes. . ñDe fato, mais 

organizações estão passando da visão de transação para a visão de relacionamento de 

marketing, em uma mudança do velho marketing para o novo marketingò. (KOTLER, 2010, 

p. 26). 

 

1.1 Origens do Marketing 
 

Até meados de 1925 às empresas eram guiadas pela produção, não era necessário 

preocupar com a venda, até então o marketing não existia. Foram nos anos 40 que surgiram os 

primeiros estudos sobre marketing por Walter Scott, sobre a aplicação da psicologia na 

propaganda e o de William J. Reilly sobre as Leis de gravitação do varejo. 

Com a revolução industrial e a transformação do mercado de vendas para um mercado 

de compradores surge à necessidade de estudar e conhecer o mercado. Segundo Kotler (1998) 

mercado são todos os consumidores que possuem um desejo especifico ou uma necessidade e 
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que estão dispostos a realizar uma troca que satisfaça esse desejo ou necessidade. Nessa época 

as empresas tinham como objetivos apenas a maximização dos lucros, não havia nenhuma 

preocupação com os métodos que seriam utilizados para atingir tal meta. A concorrência era 

muito pouco então era difícil para os consumidores negociar. 

Com o pós-guerra em 1950 e a produção em larga escala de vários produtos, a oferta 

começou a superar a procura. Isso fez com que houvesse uma competição acirrada e grande 

disputa por mercados, então mercadólogos começaram a perceber que era importante 

conhecer novas formas de atrair e lidar com os consumidores.  As organizações começaram a 

ter percepção de que a decisão final sobre a compra dos produtos era dos clientes, então 

comearam a criar e desenvolver t®cnicas. Em 1954 Peter Drucker lana o livro ñA Pr§tica da 

Administra«oò, ent«o o marketing torna uma força poderosa a ser considerada pelos 

administradores. 

Em 1960 veio primeira grande mudança, por Theodore Levitt, intitulado mais tarde 

como o pai do marketing, professor da Harvard Business School. Com o mundo dos negócios 

cada vez mais desenvolvidos, surgiu à necessidade de um estudo sério do mercado e uma 

conceituação mais especifica e objetiva do marketing. A era do vender a qualquer custo deu o 

lugar à satisfação dos clientes. 

Logo começaram a surgir artigos científicos, pesquisas e dados estatísticos foram 

traçados.  Em 1967, Philip Kotler, lança o seu primeiro livro "Administração de Marketingò, 

com isso começou a reunir, revisar, testar e consolidar as bases formando o cânone do 

marketing. ñPesquisa de mercado ® a coleta, organiza«o, analise e divulga«o de fatos e 

opiniões de clientes e consumidores existentes ou potenciais sobre uma organização e seus 

produtosò. (McDONALD; WILSON, 2013, p.118). 

Nos anos 70 o marketing tornou-se necessário, todas as grandes organizações 

passaram a possuir departamentos e diretorias de marketing. As entidades governamentais, 

religiosas, civis e partidos políticos começaram a utilizar e apoiar nas estratégias de marketing 

como forma de suprir suas necessidades. Em 1980 o marketing voltou sua atenção 

exclusivamente para o cliente, a partir de então o marketing deixa de ser privilegio das 

grandes organizações e passa a integrar às pequenas, médias empresas e a todo o tipo de 

profissional. Em 1982, o livro de Tom Peters e Bob Waterman ñEm Busca da Excel°nciaò, 

inaugurou a era dos gurus de marketing. 

O avanço tecnológico dos anos de 1990 impulsionou o mundo do marketing. O 

comércio eletrônico revolucionou na logística, distribuição e formas de pagamento. A internet 
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chegou como uma nova via de comunicação, esse período foi marcado pelo marketing 

societal no qual se tornou uma exigência de mercado preocupar com o bem-estar da 

sociedade. Dessa forma Kotler (1998) afirma que: 

 

O conceito de marketing societal assume que a tarefa da organização é 

determinar as necessidades, desejos e interesses dos mercados-alvos e 

atender ás satisfações desejadas mais eficaz e eficientemente do que os 

concorrentes, de maneira a preservar ou ampliar o bem-estar dos 

consumidores e da sociedade. (KOTLER, 1998, p.44) 

 

A opinião pública e a satisfação do consumidor passaram a estar diretamente ligada à 

participação das organizações em causas sociais transformando a responsabilidade social em 

vantagem competitiva. 

Agora além do poder de barganha o cliente passa a ter o poder de informação. O 

marketing Social começa a tomar o espaço da tradicional propaganda, tornando-se tendência e 

transformando-se em marketing de conteúdo focando cada vez mais no consumidor. ñO 

conceito de marketing implica que todas as atividades de uma organização são impulsionadas 

por um desejo de satisfazer §s necessidades dos clientesò. (McDONALD; WILSON, 2013, 

p.02) 

 

1.2-Principais Autores 
 

Vários autores denominam conceitos de marketing de acordo com a evolução dos 

estudos dessa ciência. Abaixo, o quadro evolutivo sintetizado por COBRA (1997, p. 27), que 

ilustra as fases dessa evolução dos conceitos: 

 

Quadro 1: Sinopse da evolução das definições de marketing 

Autor  Ano Definição de marketing 

American 

Marketing 

Association 

 

1960 

ñO desempenho das atividades de neg·cios que dirigem o 

fluxo de bens e serviços do produtor ao consumidor ou 

utilizadorò. 
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Ohio State 

University 

 

1965 

ñO processo na sociedade pelo qual a estrutura da 

demanda para bens econômicos e serviços é antecipada ou 

abrangida e satisfeita através da concepção, promoção, 

troca e distribui«o f²sica de bens e serviosò. 

Kotler e Sidney 

Levy 

1969 ñO conceito de marketing deveria abranger também as 

institui»es n«o lucrativasò. 

Willian Lazer 1969 ñO marketing deveria reconhecer as dimensões societais, 

isto é, levar em conta as mudanças verificadas nas relações 

sociaisò. 

David Luck 1969 ñO marketing deve limitar-se às atividades que resultam 

em transa»es de mercadoò. 

Kotler e Gerald 

Zaltman 

 

1969 

ñA cria«o, implementa«o e controle de programas 

calculados para influenciar a aceitabilidade das ideias 

sociais e envolvendo considerações de planejamento de 

produto, preço, comunicação, distribuição e pesquisa de 

marketingò. 

 

Robert Bartis 

 

1974 

ñSe o marketing ® para ser olhado como abrangendo as 

atividades econômicas e não econômicas, talvez o 

marketing como foi originalmente concebido reapareça em 

breve com outro nome. ò 

 

Robert Haas 

 

1978 

ñ£ o processo de descoberta e interpretação das 

necessidades e desejos do consumidor para as 

especificações de produto e serviço, criar a demanda para 

esses produtos e serviços e continuar a expandir essa 

demandaò. 
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Robert Haas 

 

 

1978 

ñ£ o processo de descoberta e interpretação das 

necessidades, desejos e expectativas do consumidor 

industrial e das exigências para as especificações do 

produto e serviço e continuar através de efetiva promoção, 

distribuição, assistência pós-venda a convencer mais e 

mais clientes a usarem e a continuarem usando esses 

produtos e serviosò. 

 

Philip Kotler 

 

1997 

É o processo de planejamento e execução desde a 

concepção, preço, promoção e distribuição de ideias, bens 

e serviços para criar trocas que satisfaçam os objetivos de 

pessoas e organizações. 

Fonte: COBRA, 1997, p.27. 

 

Através da análise do quadro é possível observar que há uma diversidade de conceitos 

de marketing adotados por diferentes autores, esses conceitos foram evoluindo com o tempo. 

A princípio essa ciência era vista como um desempenho de atividades voltado para vender e 

divulgar produtos e serviços, a preocupação da AMA (1960), Ohio State University (1965) e 

Luck (1969) é a troca como um fator essencial para o desempenho dos negócios que dirigem a 

distribuição dos bens e serviços dentro de uma sociedade, sendo que o foco é a relação 

produtor/consumidor. 

Na visão de Kotler (1997), Haas (1978), Dolabela (1999), os conceitos de marketing 

podem ser definidos através do conhecer, entender o cliente e os stakeholders de uma 

organização dispondo produtos adequados às necessidades e desejos dos mesmos. Sendo que 

esses fundamentos e que dão todo direcionamento para a elaboração das estratégias de 

marketing. 

 

1.3 Marketing no Brasil 
 

O marketing nasceu no Brasil nos anos cinquenta quando ainda havia baixa oferta de 

mercadorias, o mercado era restrito e o n¼mero de empresas era pequeno. ñO conceito de 

marketing surge inicialmente no Brasil em 1954 com a ideia de mercadologia, embora o 

termo em ingl°s seja: A«o no mercadoò. (BERNI, 2002, p.28) 
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O marketing foi introduzido no Brasil através da Escola de Administração de 

Empresas de São Paulo, da Fundação Getúlio Vargas, em 1954. O primeiro professor de 

marketing do país foi Olé Johnson. Logo outros professores norte-americanos vieram para o 

Brasil, com o objetivo de contribuir com a formação de um corpo local de professores de 

Marketing. Entre eles, Dole Anderson, Donald Taylor e Leo Erickson. Anderson foi um dos 

responsáveis pela criação do Centro de Pesquisa e Publicações da EAESP, que gerou, além da 

RAE, o primeiro livro-texto de Marketing brasileiro: Administração Mercadológica: 

Princípios e Métodos. 

Para os professores de vanguarda da EAESP ï Affonso Arantes, Bruno Guerreiro, 

Gustavo de Sá e Silva, Orlando Figueiredo, Polia Lerner Hamburger e Raimar Richers, o 

marketing era um conjunto integrado de funções. Richers desenvolveu um modelo que 

relacionava a posição de marketing dentro da empresa com seu ambiente, resultando no 

conceito dos ñ4 Asò ï análise, adaptação, ativação e avaliação, um complemento do 

tradicional conceito de marketing, denominado ñ4Psò, tamb®m destinado a integrar as 

diversas funções mercadológicas 

Em 1960 o processo de industrialização tomou impulso tendo como base uma política 

de substituição de importações. No final da década de sessenta houve uma busca 

incessantemente pelo desenvolvimento e o lançamento de novos produtos. A industrialização 

levou ao aumento da oferta de produtos esse processo fez crescer a concorrência levando os 

profissionais de mercado a se preocuparem com o consumidor. 

Mesmo diante do novo contexto o conceito de marketing integrado era ainda pouco 

praticado, o que predominava era a atividade de vendas. Os produtos eram cada vez mais 

associados a símbolos de status e prestígio e o consumidor estava disposto a adquirir o 

produto a qualquer preço. 

Nos anos de 1970 o Brasil tem uma explosão de crescimento isso se deu devido aos 

empréstimos feito aos bancos internacionais e nacionais. Com a inflação camuflada o 

marketing teve excelentes oportunidades, pois os consumidores tinham o poder de compra. 

Esse equilíbrio durou praticamente por toda a década de sessenta avançando até a 

d®cada de setenta, ficando conhecido como per²odo do ñmilagre econ¹micoò. A pol²tica de 

afrouxamento fiscal criou uma sensação de conforto para as classes mais altas, que via seu 

poder aquisitivo crescer rapidamente. No entanto, o consumidor passou a ser mais consciente 

e começou a comparar preços, a ficar mais atento à qualidade dos produtos e a cuidar de 

forma mais atenta do orçamento familiar. 
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Nesse período, o foco do marketing deixou de ser vendas e passou para a propaganda, 

realizada basicamente por meio de mídias eletrônicas. As empresas começaram a definir seus 

públicos-alvo através de estratégias e com o apoio de pesquisas de mercado. 

Para as agências de publicidade, a década de setenta foi um período de sucesso, pois as 

empresas faziam grandes investimentos e apostavam no retorno. A regra geral era ter um 

produto atraente, o que não era difícil, devido à demanda aquecida, então era necessário ter 

uma mensagem que atingisse o consumidor, o que se tornou viável pela rápida disseminação e 

popularização da TV. 

Já nos 1980 a dívida é cobrada e os consumidores quem paga a conta, isso fez com que 

as vendas despencassem, os investimentos foram subtraídos drasticamente. A economia 

estagnou e o marketing perdeu importância. A crise que ocorreu na década de oitenta, também 

chamada de ñd®cada perdidaò, desencadeou altas taxas inflacion§rias com altern©ncia de 

momentos de crescimento e momentos de recessão, o que contribuiu para tornar o consumidor 

mais inseguro e desconfiado. 

Essa crise provocou uma drástica redução na demanda de bens e no consumo. Em um 

ambiente de acirrada competitividade e escassez de recursos, o foco do marketing muda da 

propaganda para o produto. As organizações passaram a dar mais importância ao consumidor. 

Isso fez com que as pesquisas de mercado empresas ganhassem popularidade. O objetivo 

agora era determinar como o produto poderia ser mais bem aceito. Os esforços das 

organizações a ser a busca de soluções de adaptabilidade e adequação ao uso. 

Somente em 1990, com a consolidação da democracia e a mudança da moeda para o 

plano real houve a retomada do crescimento e o marketing ganhou força e voltou a receber 

investimentos. As ações de marketing promocional e de ponto-de-venda cresceram 

expressivamente. Na década de noventa, começou a ficar claro que a integração das ações de 

marketing era vital. O desafio para os profissionais de marketing passou a ser a criação de 

estratégias e a integração de um número maior de instrumentos promocionais. 

Se, por um lado, isso foi facilitado pela maior oferta de serviços especializados, por 

outro trouxe um desafio adicional aos departamentos de marketing, que passaram a ter de 

decidir com quais fornecedores deveriam criar e desenvolver suas ações. O marketing ganha a 

aplicabilidade em várias áreas sociais, políticas, religiosas, de saúde, de cultura, de esportes 

etc. 

No século XXI devido à globalização e a grande competitividade o marketing expande 

e tem seu lugar de destaque, tornando-se uma das ferramentas mais utilizadas pelas 
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organizações, proporcionando a divulgação da marca e um estudo de mercado bem detalhado. 

O marketing passa a integrar de forma abrangente as organizações de pequeno, médio e 

grande porte. 

 
A comunidade brasileira em geral respira e alimenta-se de marketing, 

conscientemente ou não. E, por isso, é necessário compreender o significado 

e a importância do marketing como desencadeador do processo de 

desenvolvimento econômico e social. (COBRA, 1997, p.35) 
 

Apesar de o marketing ter sua história recente no Brasil e ainda ser muito escasso as 

publicações nessa área, o marketing brasileiro é reconhecido internacionalmente como sendo 

de excelente qualidade. 

 

2 RESULTADOS DA PESQUISA REALIZADA COM CLIENTES DO 

LABORATÓRIO  
 

Neste item serão descritos os resultados da pesquisa realizada no Laboratório de 

Análises Clinicas. Foram aplicados questionários a 10 clientes, sendo assim, a análise dos 

gráficos será apresentada conforme a ordem estabelecida no instrumento de coleta de dados 

ñQuestion§rioò. 

Por tanto, a análise referida está estruturada da seguinte forma: primeiro, analisa-se o 

perfil dos entrevistados; logo, avalia-se a satisfação dos clientes quanto às estratégias de 

marketing utilizadas pelo laboratório; na sequência, é identificada a frequência pelo  qual os 

clientes acessam o site do laboratório; e por último as opiniões e sugestões dos entrevistados 

sobre os serviços prestados pelo laboratório. 
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60%

40%

Sexo dos entrevistados

Feminino

Masculino

 

: Figura 1: Sexo dos Entrevistados 

Fonte: Pesquisa Direta, 2016. 

 

Observa-se através do gráfico 01 que, 60% da amostra coletada são do sexo feminino 

e 40% são do sexo masculino, isso se deve em função, das mulheres estarem mais 

preocupadas e atentas isso faz com elas procurem mais pelos servios de sa¼de. ñObserve que 

em todas as categorias etárias, com exceção da infância, as mulheres usam os serviços e 

produtos de sa¼de mais do que os homensò. (KOTLER, 2010, p.110). 

10%

50%

30%

10%

Faixa etária 

20 a 30 anos

31  a 40 anos

41 a 50 anos

51 a 60 anos

 

Figura 2- Demonstra a faixa etária dos entrevistados do Laboratório 

Fonte: Pesquisa Direta, 2016. 
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Com base no gráfico 02 é possível constatar que a faixa etária dos entrevistados se 

apresenta de forma bem distribuídas, justificando-se pelo fato das pessoas estarem cada vez 

mais preocupadas com o bem-estar e a saúde. Dessa forma, 50% dos clientes pertencem à 

faixa etária de 31 a 40 anos, 30% de 41 a 50 anos, 10% de 20 a 30 anos e 10% de 51 a 60 

anos. 

0 0 0

30%

30%

40%

Escolaridade

Ensino Fundamental Incompleto

Ensino Fundamental Completo

Ensino Médio Incompleto

Ensino Médio Completo

Ensino Superior Incompleto

Ensino Superior Completo

 
Figura 3-Grau de escolaridade dos entrevistados 

Fonte: Pesquisa Direta, 2016. 

 

Analisando o gráfico 03 é possível observar que o grau de escolaridade dos 

entrevistados está definido em: 40% dos clientes entrevistados possuem nível superior 

completo, 30% possuem ensino médio completo e 30% possuem nível superior incompleto. 

ñA escolaridade, al®m do conhecimento de servios de sa¼de, ® tamb®m um determinante 

independente do uso dos servios de sa¼deò. (KOTLER, 2010, p.112). 

80%

20%

Satisfação

Satisfeitos

Muito Satisfeitos

Insatisfeito
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Figura 4- Satisfação das ferramentas do marketing utilizadas no laboratório 

Fonte: Pesquisa Direta, 2016. 

 

Com base no gráfico 04 observa-se que, 80% dos clientes entrevistados estão 

satisfeitos com as ferramentas de marketing utilizadas pelo laboratório e 20% estão muito 

satisfeito. Partindo dessa analise percebe-se que o marketing realizado pela organização está 

sendo eficaz. ñSatisfa«o ® o sentimento de prazer ou de desapontamento resultante da 

comparação do desempenho esperado pelo produto (ou resultados) em relação ás expectativas 

da pessoaò. (KOTLER, 2008, p.53). 

100%

0 Confiabilidade

Sim

Não

 

Figura 5- Confiabilidade que as mensagens de marketing do laboratório inspiram 

Fonte: Pesquisa Direta, 2016. 

 

O gráfico 05 expressa que 100% dos entrevistados confiam nas mensagens de 

marketing passadas pelo laboratório. Diante do exposto é possível afirmar que os clientes 

entrevistados confiam nas mensagens de marketing passadas pelo laborat·rio. ñConfiabilidade 

é uma medida da probabilidade de que um produto não apresentara defeitos dentro de um 

per²odo de tempo especificoò. (KOTLER, 2008, p.257). 
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80%

20%

SITE 

Conhece o site

Não conhece o site

 

Figura 6- Expressa o conhecimento dos clientes sobre a existência do site do laboratório 

Fonte: Pesquisa Direta, 2016. 

 

De acordo com o gráfico 06, 80% dos clientes entrevistados conhecem o site do 

laboratório e 20% não tem conhecimento da existência do site. E necessário que a organização 

divulgue a página da internet e os colaboradores incentivem os clientes a fazerem uso do site. 

ñAs organiza»es de servios, bem como as empresas de produtos, podem obter uma forte 

vantagem competitiva por meio de seu pessoalò. (KOTLER, 2010, p.264). 

0

10%

60%

30%

Frequencia de acesso ao site

Acesso Semanal

Acesso Quinzenal

Acesso Mensal

Nunca Acessado

 

Figura 7-Frequência de acesso ao site do laboratório 

Fonte: Pesquisa direta, 2016. 

 

O gráfico 07 refere-se com que frequência o site do laboratório é acessado, sendo 

assim, 60% dos clientes entrevistados acessam mensalmente, 10% acessam quinzenalmente e 
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30% nunca acessaram o site. Partindo dessa analise a organização precisa investir na 

divulgação orientando os clientes da existência e como utilizar o site, além disso, manter a 

página atualizada com conteúdo de qualidade que atraiam os clientes e os incentivem acessar 

com mais frequ°ncia. ñUm importante desafio ® planejar um site que seja atraente á primeira 

vista e interessante o bastante para incentivar novas visitasò. (KOTLER, 2010, p.484). 

Para uma melhor análise e compreensão sobre as estratégias de marketing utilizadas 

pelo laboratório, foi avaliada a resposta aberta dos questionários aplicados aos clientes. 

Na questão 08: Foi perguntado aos clientes do laboratório, o que é mais atrativo e 

eficiente, á propaganda ou marketing boca-a-boca. 

 

O marketing boca-a-boca porque é possível perceber os pontos positivos e 

negativos na visão de cada pessoa. (Cliente 01) 

 

A propaganda, pois, esta quando bem elaborada tem como fruto a 

confiança, credibilidade. Deixando os clientes seguros para falar aos seus 

da marca em questão. (Cliente 02) 

 

A propaganda, porque nosso município é muito grande e através dos meios 

de comunicação é possível atingir um público maior. (Cliente 03) 

 

A propaganda, pois, a mesma abrange um público maior. (Cliente 04). 

 

A propaganda, porque através dela é possível conhecer os serviços ou 

produto das empresas e entender o seu objetivo. (Cliente 05) 

 

O marketing boca-a-boca é uma disseminação mais confiante, porque, 

geralmente as pessoas que nos informam são pessoas que utilizam os 

serviços da empresa. (Cliente 06) 

 

Os dois são eficientes, porém o marketing boca-a-boca apresenta maior 

confiabilidade em cidades pequenas como João Pinheiro. Contudo para que 

se chegue a este ideal a propaganda é o passo inicial. (Cliente 07) 

 

Em minha opinião elas devem andar de mãos dadas, mas a que atinge um 

maior número de pessoas é a propaganda, porém se a de boca-a-boca for 

contraria e chegar até a pessoa à propaganda não o convencerá do 

contrário. (Cliente 08) 

 
Propaganda. Porque atinge um número maior de pessoas e agrega valor ao 

produto ou serviço oferecido. (Cliente 09) 

 
Marketing boca-a-boca. Porque vou apoiar nas informações de pessoas que 

já conhecem os serviços oferecidos. (Cliente 10) 
 

Observa-se que tanto o marketing boca-a-boca quanto à propaganda são formas de 

divulgação eficientes na visão dos clientes do laboratório. Ambos são capazes de divulgar os 
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servios dar credibilidade e visibilidade a organiza«o. ñTodas as atividades de comunicaões 

de marketing devem estar integradas para transmitir uma mensagem coerente e atingir o 

posicionamento estrat®gicoò. (KOTLER, 2010, p. 399). 

Na questão 09: Foi solicitado que os clientes deixassem seu elogio, critica ou sugestão 

sobre os serviços prestados pelo Laboratório. 

 

O marketing do laboratório feito através do facebook é muito importante, 

porque lá é possível tirar dúvidas e ainda tem várias dicas de saúde. 

(Cliente 01) 

 

O laboratório prioriza o contato com cliente, visa sempre o bem-estar do 

cliente bem como sua satisfação. (Cliente 02) 

 

Sugiro que inove no atendimento, que sempre priorize um atendimento 

cordial e utilizem o máximo dos meios de comunicação, principalmente as 

rádios. (Cliente 03) 

 

È muito válido e humano as campanhas que o laboratório apoia em prol da 

comunidade. (Cliente 04) 

 

O laboratório possui um ambiente agradável e aconchegante.  O 

atendimento oferecido é muito bom. (Cliente 05) 

 

O laboratório é uma empresa séria e compromissada com seus clientes, 

todas as vezes que solicitei os serviços fui muito bem atendida em todas as 

etapas. (Cliente 06) 

 

Vejo pontos de extrema qualidade tais como: A confiança nos resultados e o 

atendimento oferecido ao cliente. Sugiro que melhore o marketing do site; 

coloque um ponto de coleta próximo ao Hospital Municipal e não terceirize 

exames que realizem todos em João Pinheiro. (Cliente 07) 

 

Minha sugestão é uma maior divulgação do atendimento domiciliar, a 

disponibilidade do colaborador ir às residências. Experiência que tive com 

duas crianças pequenas na época, sem saber dirigir e sem veículo, o que me 

deixaria mais tranquila se eu soubesse que poderia contar com esse serviço, 

do laboratório que eu confio. (Cliente 08) 

 

Sugiro melhorias no site do laboratório e atendimento online para orientar e 

tirar dúvida dos clientes. (Cliente 09) 

 

A página do laboratório no face book me encanta, pois além, de divulgar os 

serviços nos orienta e da dica de saúde e bem-estar. (Cliente 10) 

 

Percebe-se que os clientes gostam e confiam dos serviços oferecidos pelo laboratório. 

No entanto não estão totalmente satisfeitos e são enfáticos quando sugerem melhorias nas 

divulgações dos serviços e, além disso, solicitam que a empresa inove no atendimento. Neste 

sentido Kotler (2010), afirma que: 
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As organizações podem tentar agradar seus clientes, ouvindo-os, tornando 

mais fácil para que façam comentários com seus amigos e fazendo com que 

alguns indivíduos influentes sejam informados sobre as qualidades de um 

produto ou serviço. (KOTLER, 2010, p. 453). 
 

É importante que a organização faça uma pesquisa de mercado para compreender a 

opinião dos clientes sobre a qualidade dos serviços prestados. A pesquisa de satisfação 

proporciona outros benefícios, como: percepção mais positiva do cliente quanto à empresa, 

aproximação com o cliente e desenvolvimento de uma relação mais confiável e segura. 

 
3-RESULTADO DA PESQUISA REALIZADA COM A GESTORA DA 

ORGANIZAÇÃO  

 

 

O presente item objetivou investigar e analisar a importância do marketing bem como, 

as estratégias utilizadas pela empresa pesquisada, na visão da gestora. 

Questão 01: Foi perguntado a gestora do laboratório se o marketing é uma ferramenta 

importante para a organização. 

 

O marketing é uma ferramenta muito importante na conquista do cliente 

externo e, além disso, é capaz de motivar o cliente interno. Essa ferramenta 

proporciona uma interação entre empresa e cliente e esse relacionamento 

trará vários fatores benéficos para a organização. 
 

De acordo com a gestora o marketing é fundamental para as organizações, através 

dessa ferramenta é possível manter um relacionamento concreto e duradouro com os clientes. 

Além de ser primordial na conquista do cliente externo o marketing contribui na motivação do 

cliente interno. ñA medida que implementa sua estrat®gia, a empresa precisa rastrear os 

resultados e monitorar os novos desenvolvimentos nos ambientes interno e externoò. 

(KOTLER, 2008, p.92). 

Questão 02: No intuito de compreender a aplicabilidade do marketing em uma 

organização da área da saúde, foi perguntado a gestora como é feito o marketing do 

laboratório. 

 

Através das redes sociais (e-mail, face book). Temos também o chamando 

marketing de relacionamento e parceria onde procuramos fidelizar o 
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cliente. Utilizamos também a mídia local (rádio, tv, outdoor) para divulgar 

nossos serviços. 
 

Percebe-se que a organização em questão investe em várias formas de divulgação. 

Procurando divulgar e dar credibilidade aos servios prestados. ñSele«o de m²dia envolve a 

tarefa de encontrar a mídia eficaz em termos de custo-benefício para levar o número desejado 

de exposições á audiência-alvoò. (KOTLER, 2008, p. 565). 

Questão 03: Foi exposta a seguinte pergunta: Existe alguma diferença ou semelhança entre o 

marketing laboratorial e o marketing voltado para outros seguimentos. 

 

O intuito é o mesmo que é de divulgar a marca, o produto ou serviço, mas o 

marketing voltado para á área da saúde preza a discrição, conhecimento 

cientifico, precisão e exatidão e é mais informativo e humanizado 
. 

Para a gestora apesar de o marketing possuir o mesmo objetivo, independente do 

segmento da organização há uma diferenciação na forma que é feito, o marketing voltado para 

área saúde é mais suave e menos agressivo. E é feito com intuito de convencer o cliente que a 

organização prioriza a vida e é exclusivamente com a finalidade de propagar bem-estar e 

sa¼de. ñPosicionamento ® a ato de desenvolver a oferta e a imagem da empresa, de maneira 

que ocupem uma posição distinta e significativa nas mentes dos consumidores-alvosò. 

(KOTLER, 200, p.265). 

Questão 04: O laboratório conta com um profissional de marketing 

 

A organização possui um profissional, porque marketing é uma ciência e 

exige conhecimento de mercado, com um profissional qualificado e que 

entende do segmento as chances de um retorno positivo são bem maiores. 
 

É possível detectar que um dos grandes desafios do marketing voltado para área da 

saúde, especificamente laboratórios de análises clinicas e fazer com que os clientes criem 

preferência pela marca e fidelize. Por isso a necessidade de um profissional que entenda do 

assunto e possibilite a organiza«o obtenha um retorno positivo. ñOs profissionais de 

marketing dependem de sete capacidades tradicionais: pesquisa de mercado, design de 

produto, distribuição, determinação de preço, publicidade, promoção de vendas e 

administração de vendasò. (KOTLER, 2010, p. 28). 

Questão 05: Para compreender a eficácia do marketing, foi perguntado se as ferramentas de 

marketing utilizadas no laboratório são eficientes no retorno de vendas. 
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As ferramentas utilizadas proporcionam a organização um número 

significativo de clientes que são fiéis aos nossos serviços, isso gera uma boa 

lucratividade, lembrando que organização utiliza essas ferramentas sem 

infringir a ética e sempre prezando a satisfação dos clientes. 
 

Observa-se que a organização objetiva fidelizar os seus clientes. Através dessa 

fidelização é possível obter um retorno financeiro e dar credibilidade a marca. Outro objetivo 

da organização não é vender a qualquer custo à satisfação dos clientes e a ética são 

prioridades. ñA ®tica exige honestidade no trato com os clientes, qualquer que seja sua 

origemò. (JR; PETER, 2000, p.73). 

Questão 06: O planejamento anual do marketing e a adoção de estratégias de 

marketing é o segredo de muitas organizações. O Laboratório possui um planejamento de 

marketing. 

 

Sim. Temos um planejamento para o ano todo e claro quando há 

necessidade adaptamos esse projeto para a real situação. O investimento em 

marketing é o mesmo que investir na captação e retenção de clientes 
. 

Toda e qualquer organização independente do segmento, seja, de pequeno, médio e 

grande porte necessitam do marketing como estratégia para adequar os serviços ou produtos e 

at® mesmo para mostrar o diferencial da organiza«o. ñO plano de marketing é o instrumento 

central para dirigir e coordenar os recursos da organização para atingir os objetivos da 

unidadeò. (KOTLER, 2010, p.140). 

 

IV CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Destaca-se que, o marketing é uma ferramenta poderosa e que pode ser utilizada pelas 

as organizações da área da saúde sem infringir o código de ética, salienta-se que a 

organização objeto deste estudo, prioriza a vida e busca manter a integridade do ser humano. 

Notou-se que se faz necessário a preocupação das organizações da área de saúde em 

divulgar sua marca como forma de atrair clientes, porém deve haver uma preocupação 

redobrada no que tange ao seu corpo técnico e tecnologia utilizada. A formação do pessoal na 

área da saúde é uma necessidade vital em termos de qualidade de atendimento, e capacidade 

de informação. 

Após a coleta e análise dos dados verificou-se que, 100% dos clientes entrevistados 

confiam nas mensagens de marketing passadas pelo laboratório. Uma comunicação precisa e 
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clara sobre os horários, processos, os exames e seus procedimentos gera credibilidade, 

visibilidade e preferência pela marca. As organizações precisam estar atentas às mudanças e 

exigências do mercado e se posicionar estrategicamente. 

De acordo com os resultados obtidos através da entrevista com a gestora da 

organização, as estratégias de marketing mostraram-se fundamentais para o crescimento e 

fortalecimento do laboratório, as diversas possibilidades de aplicabilidade do marketing 

facilitam uma interação cliente e organização. 

Percebeu-se que a propaganda, o marketing boca-a-boca e o marketing digital são 

ferramentas eficientes na captação e retenção de clientes. O laboratório objeto desse estudo 

utiliza estrategicamente das ferramentas que o marketing dispõe e está centrado cada vez mais 

nos clientes. 

Desse modo, é importante observar que apesar dos clientes entrevistados estarem 

satisfeitos com serviços prestados pela organização e a forma como é divulgado os serviços, 

faz-se necessário destacar a importância da inovação no atendimento á atenção, simpatia e 

paciência para com o cliente. Na maioria das vezes, a ida a um laboratório está vinculada a 

uma doença e os clientes costumam estar fragilizados e apreensivos. 
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Resumo: A crescente globalização dos negócios, o aumento da competitividade e 

racionalidade econômica, acarretou maior pressão no sentido de produzir respostas aos 

desafios que as organizações enfrentam para vencer a concorrência. Diante do exposto, este 

estudo teve como objetivo geral a gestão financeira, visar a necessidade de capital de giro 

dentro da empresa Mendonça Tratores, buscando identificar os erros para uma possível 

retratação da mesma. Para isso, foi realizado um estudo de caso com a finalidade de 

contextualizar uma análise econômica financeira. Para tanto foi realizada uma pesquisa 

bibliográfica e documental de forma a contextualizar a análise realizada e coletar dados das 

demonstrações financeiras como balanço patrimonial, ciclos financeiros, fluxo de caixa e 

indicadores de desempenho, para o devido estudo. Para a concretização da análise foram 

considerados relevantes os indicadores de liquidez, estrutura de capital, rentabilidade, rotação 

de duplicatas e os ciclos financeiros para medir a necessidade de capital de giro. Observou-se 

que as participações de capital de terceiros foram satisfatórias, suas obrigações estão 

concentradas no curto prazo. O indicador de liquidez é satisfatório capaz de saudar suas 

obrigações de curto e longo prazo. A análise dos ciclos financeiros foi possível mensurar o 

prazo de estocagem de vendas, de pagamento a fornecedor e recebimento dos clientes, está a 

real necessidade de capital de giro. Portanto, conclui-se que a empresa está em crescimento, 

porém é preciso melhorar e negociar o prazo de pagamento na hora das compras de 

mercadorias e analisar um menor prazo dado aos clientes na hora da venda, com isso será 

menor a necessidade de capital de giro. 

 

Palavras-Chave: Empresa. Capital de giro. Análise Econômico e Financeiro 

 

 

Abstract:  The growing globalization of business, increased competitiveness and economic 

rationality has brought more pressure to respond to the challenges organizations face in 

overcoming competition. In view of the above, this study had the general objective of 

financial management, aiming at the need for working capital within the Mendonça Tractors 

                                                 
*Bacharel em Administração pela Faculdade Cidade de João Pinheiro (FCJP) E-mail: 

marlonmendoncatratores@hotmail.com 

 
** Especialista em Didática e Metodologia Ensino Superior pela FCJP e Auditoria pela UNIMONTES. Professora 

e Contadora na Faculdade Cidade de João Pinheiro (FCJP). E-mail renatassg@yahoo.com.br 

 
***  Especialista em Administração de Recursos Humanos e Gestão de Pessoas pela Faculdade Patos de Minas 

(FPM). Coordenador de Recursos Humanos na Faculdade Patos de Minas (FPM) e Faculdade Cidade de João 

Pinheiro (FCJP). Professor na Faculdade Cidade de João Pinheiro (FCJP). E-mail: braulioemilio@gmail.com 

 

 

mailto:marlonmendoncatratores@hotmail.com
mailto:renatassg@yahoo.com.br
mailto:braulioemilio@gmail.com


 
 

 
 ALTUS CIÊNCIA: Revista Acadêmica Multidisciplinar da Faculdade Cidade de João 

Pinheiro- FCJP-ISSN 2318-4817. Ano V, vol. 05- Jan-Dez 2017 

103 

company, seeking to identify the errors for a possible retraction of the same. For that, a case 

study was carried out with the purpose of contextualizing a financial economic analysis. For 

this purpose, a bibliographical and documentary research was carried out in order to 

contextualize the analysis performed and to collect data of the financial statements as balance 

sheet, financial cycles, cash flow and performance indicators, for the due study. The liquidity, 

capital structure, profitability, turnover of duplicates and financial cycles to measure working 

capital requirements were considered relevant for the analysis. It was noted that the equity 

interests of third parties were satisfactory, their obligations are concentrated in the short term. 

The liquidity indicator is satisfactory enough to meet its short and long term obligations. The 

analysis of financial cycles was able to measure the period of storage of sales, payment to 

supplier and receipt of customers, is the real need for working capital. Therefore, it is 

concluded that the company is growing, but it is necessary to improve and negotiate the 

payment term at the time of the purchases of goods and to analyze a shorter term given to the 

customers at the time of the sale, with this will be less the need of capital of spin. 

 

Keywords: Company. Working capital. Economic and Financial Analysis 

 

 

Introdução 

 
O presente estudo teve como analise política a gestão financeira e como objeto de 

pesquisa a verificação da organização se havia necessidade de capital de giro. Sendo que a 

empresa a qual foi estudada e analisada foi a Mendonça Tratores, situada na Avenida José 

Rabelo de Souza nº 571, Bairro: Maria José de Paula, na cidade de João Pinheiro ï MG. A 

qual atua na área varejista e oferece diversos produtos na área de peças para tratores, 

carregadeiras, retroescavadeiras e ferramentas em geral. A empresa analisada foi fundada em 

abril de 2001. Tendo como principal público para atendimento empresas de reflorestamento, 

construções e pecuaristas. 

Em 1818 começou a ser formado um povoado que acabou se formando por tropeiros e 

bandeirantes que buscavam algumas capitanias e utilizavam a região como pouso em suas 

viagens. A partir disso alguns se fixaram pela região e logo mais tarde passou a ser 

denominado de vila de Santana dos Alegres. Já em 1911 recebeu o nome atual da cidade. 

Hoje a cidade é o maior município em extensão territorial com 10.727,471 Km². Segundo os 

dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2015), o município consta com 

uma população estimada em 2015 de 48.179 habitantes, a economia gira basicamente em 

torno do setor agronegócio em especial atenção a pecuária, o setor florestal, do açúcar e do 

álcool. 

A gestão financeira é um conjunto de ferramentas fundamentais no setor financeiro de 

qualquer organização a qual inicia na compra do produto, a estocagem, a venda, o crédito, 
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cobrança, inadimplência e a necessidade de capital de giro, são ferramentas caso não seja 

gerenciada de maneira adequada seus impactos podem trazer serias consequências sendo 

desfavoráveis. Os métodos e maneiras de administrar essa área são adequados de acordo com 

a realidade do mercado em que a empresa está inserida. Podendo assim variar de acordo com 

o mercado e tipo de área atuante. 

Essa gestão surgiu da necessidade de capital de giro da empresa, a qual que vende seu 

produto á prazo, ou seja, concedendo credito ao cliente, e o prazo é determinado pela empresa 

para o recebimento, com isso, inclui o processo de pós-venda, a reposição de produtos e á 

espera da quitação das parcelas em aberto.  Parte do crédito próprio que é concedido ao 

cliente não é resgatado, no entanto, devido a isso cria um efeito de impacto na estrutura da 

organização, gerando assim a inadimplência desses clientes que não quitaram suas parcelas 

com a empresa, deixando a organização em dificuldades, por ser necessário a reposição de sua 

mercadoria, a quitação com seus fornecedores e as demais despesas operacionais da 

organização, a partir daí veio à necessidade de um capital de giro. 

Segundo MasakazuHoji (2008, p.107) o capital de giro é conhecido também como 

capital circulante, que corresponde aos recursos aplicados em ativos circulantes, que se 

transformam constantemente dentro do ciclo operacional. Como o próprio nome dá a entender 

o capital de giro fica girando dentro da empresa e a cada vez que sofre transformação em seu 

estado patrimonial, produz reflexo na contabilidade. Até se transformar novamente em 

dinheiro, o valor inicial do capital de giro vai sofrendo acréscimo a cada transformação de 

modo que quando o capital retornar ao ñEstado de Dinheiroò, ao completar o ciclo 

operacional, deverá estar maior do que o valor inicial. O capital de giro exige cuidados com a 

complexibilidade da economia brasileira, como problemas financeiros, cargas tributarias altas, 

recessão da economia, falta de clientes, concorrência acirrada, entre outros. Todavia, devido a 

isso ocorre o aumento das despesas tanto fixas como as variáveis decorridas de cada mês, 

acarretando a necessidade do capital de giro, juntamente com os níveis de vendas. 

Todo administrador deve buscar informações, através de pesquisas diárias, estando 

sempre atentos as mudanças para que consiga sobre sair sendo assim um bom administrador 

preparado para as dificuldades. 

As finanças organizacionais, que, faziam parte do estudo das Ciências Econômicas, 

vêm sofrendo um processo contínuo de evolução técnica e conceitual ao longo do tempo. A 

evolução é motivada pela crescente complexidade, assumida pelos negócios e pelas operações 

do mercado. (ASSAF NETO, 2003). 
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Em vista disso, a área financeira está demonstrando uma postura mais questionadora e 

reveladora dos fenômenos financeiros. (ASSF NETO, 2003, P.26). 

A administração do capital de giro compreende as decisões relacionadas aos ativos 

circulantes e suas fontes de financiamentos, estando, portanto, diretamente relacionados aos 

aspectos de curto prazo dentro da organização. Além disso, a gestão do capital de giro, 

também envolve um processo continuo de tomadas de decisões voltadas para a preservação da 

liquidez da empresa e de sua rentabilidade. (BRAGA, 1995). 

De acordo com Hoji (2008), o estudo do capital de giro é essencial para a 

administração financeira, pois a organização necessita recuperar todos os custos e despesas 

incididos durante todo o ciclo operacional e obter o lucro tão desejado. 

Nesta totalidade, a administração de capital de giro vem sendo cada vez mais 

conhecida como uma área importante para o equilíbrio financeiro das empresas, tendo 

participação decisiva nos negócios. Efetivamente, a qualidade das decisões que envolvem o 

capital de giro é dependente da capacidade analítica do administrador para compreender o 

problema em toda sua extensão, e do conhecimento técnico para definir a melhor solução. 

(ASSAF NETO e SILVA, 1997). 

Portanto a problematização da pesquisa foi contextuada, levando-se em conta a 

importância do equilíbrio financeiro dentro da organização, para sua estabilidade como todo. 

Teve o intuito de buscar o real problema que ocorre dentro da empresa, visando a partir da 

necessidade de capital de giro da mesma, descobrindo se ocorre devido à falta de organização 

dentro da empresa, à inadimplência pela falta do recebimento dos clientes e ou pelas compras 

sem o analise da possibilidade do mesmo, contudo sem o conferimento do caixa. O qual foi 

necessário identificar respostas referentes algumas perguntas no decorrer do trabalho. Por que 

se a empresa vende mais ela necessita de mais capital de giro? Por que é necessário um setor 

de cobrança dentro da organização? Por que as compras da empresa precisam estar acopladas 

ao caixa? E qual a real importância do capital de giro dentro da organização? 

Este estudo teve como principal objetivo, visar à necessidade de capital de giro dentro 

da empresa Mendonça Tratores, buscando identificar os erros, para uma possível retratação da 

mesma. Proporcionando com que a empresa procure o mínimo possível dos recursos 

bancários. E visando também à contribuição deste trabalho para os futuros empresários e até 

mesmo os que já estão no mercado há mais tempo. 

No entanto tem como objetivo específico a verificação do fluxo de caixa da empresa, 

analisando a saúde financeira da empresa de acordo com as entradas e saídas. Verificando 
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qual é o real recebimento das vendas a prazo realizadas na empresa e qual seu estimado tempo 

dos recebíveis. Pesquisando o comprometimento dos clientes com a empresa, a fim de evitar a 

inadimplência. Estudando alternativas para diminuir o risco de inadimplentes da empresa, 

observando o índice que há de inadimplentes. Mensurando riscos de créditos e os cuidados 

que se deve ter na abertura do cadastro de clientes. Verificando com isso se as condições e os 

prazos dado aos clientes na hora da venda não estejam prejudicando a empresa de forma que 

necessite de mais capital de giro, para suprir o tempo aguardado para o recebimento. 

Portanto foi possível a percepção de que quando se trata do crescimento da 

organização, nas vendas, consequentemente a um aumento nas despesas, levando a ter 

necessidade do capital de giro. Teoricamente com o aumento das vendas, a empresa compra 

mais, gerando um maior acumulo de boletos a pagar e na maioria das vezes não consegue 

receber dos clientes a tempo de efetuar o pagamento. As despesas fixas não deveriam 

aumentar devido o aumento das vendas, porém a precisão em alguns casos quando o 

empresário se vê na obrigação de contratar novos funcionários, melhorando ou mudando 

determinado setor que esteja precisando, acarretando com isso uma elevação das despesas, 

trazendo com por seguinte a necessidade do capital de giro. 

Entretanto, devido à falta de recebimento dos clientes em dia, a inadimplência tem 

sido motivo de muita preocupação na empresa Mendonça Tratores. O qual foi indispensável 

elaborar planos estratégicos a fim de mudar essa situação, acarretando com isso a necessidade 

de um setor de cobrança competente para melhor controle das contas a receber. Segundo 

Hermes Figueredo afirma que: O desfalque desequilibre o planejamento financeiro das 

instituições, o que dificulta o cumprimento de suas obrigações, levando-os a tomar 

empréstimos bancários, aumentando ainda mais seus custos. (FIGUEREDO, 2009. P.9) 

O pesquisador ressalta que devido à falta do planejamento das empresas, a falta de um 

setor de cobrança eficiente é o principal motivo o qual, levam a ter dificuldades financeiras, e 

pela falta de conhecimento da importância de um controle financeiro. 

A administração nas compras é fundamental para uma gestão eficaz da empresa, a qual 

influência diretamente onde se trata de estoques, relacionamento com clientes e a 

competitividade, proporcionando preços variados. No entanto, para que ocorra uma compra 

eficaz é necessário que esteja acoplada ao caixa, pois é através do fluxo de caixa bem feito 

que determina a situação financeira da organização. 

Portanto, foi possível abranger a real importância do capital de giro dentro da 

organização, o capital é necessário para financiar a continuidade das operações da empresa, é 
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indispensável para o financiamento aos clientes nas vendas a prazo, o qual é forçoso o 

parcelamento para pagamento, é importante por se tratar de recursos para manter os estoques, 

pagamento dos fornecedores e para as demais despesas como pagamento de impostos, salários 

e despesas operacionais. De acordo com o próprio nome, capital de giro está relacionado com 

todas as contas financeiras que giram ou movimentam o dia a dia da organização. 

O trabalho teve o interesse na validez do caminho onde percorre o objetivo final 

proposto pelo estudo. Deste modo, não deve ser confundida com o conteúdo (teoria) nem com 

os procedimentos (métodos e técnicas). Devido, a metodologia ir além da descrição dos 

procedimentos (métodos e técnicas a serem utilizados na pesquisa), indicando a escolha 

teórica realizado pelo estudo de caso, portanto, embora não seja a mesma coisa, teoria e 

m®todo s«o dois termos insepar§veis, ñdevendo ser tratados de maneira integrada e apropriada 

quando se escolhe um tema, um objeto, ou um problema de investiga«oò (MINAYO, 2007, 

p. 44). 

Segundo Fonseca (2002), métodos significa organização, e logos, estudo sistemático, 

pesquisa, investigação; ou seja, metodologia é o estudo da organização, dos caminhos a serem 

percorridos, para se realizar uma pesquisa ou um estudo, ou para se fazer ciência. Entretanto 

esse trabalho trata-se de um estudo de caso documental, qualitativo, com instrumentos 

quantitativos, retrata sobre gestão financeira, a necessidade de capital de giro dentro da 

organização. Para Minayo (2007, p. 44) define metodologia de forma abrangente e 

concomitante pesquisador para abordar o objeto de estudo. 

 

(...) a) como a discuss«o epistemol·gica sobre o ñcaminho do pensamentoò que o 

tema ou o objeto de investigação requer; b) como a apresentação adequada e 

justificada dos métodos, técnicas e dos instrumentos operativos que devem ser 

utilizados para as buscas relativas às indagações da investigação; c) e como a 

ñcriatividade do pesquisadorò, ou seja, a sua marca pessoal e espec²fica na forma 

de articular teoria, métodos, achados experimentais, observacionais ou de qualquer 

outro tipo específico de resposta às indagações específicas. 

 

Sendo assim, para obter as informações iniciais sobre o assunto, foram pesquisados 

conteúdos científicos em livros e sites. A estratégica usada na pesquisa será um estudo de 

caso documental na empresa Mendonça Tratores, situada na Avenida José Rabelo de Souza, 

571 na cidade de João Pinheiro ï MG. A pesquisa mostrou a importância da Gestão 

Financeira dentro da organização. 
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A sobrevivência da empresa depende do grau certo da gestão financeira. É 

imperioso que todo numerário disponível ou a receber seja bem empregado. Se os 

fluxos e caixa são otimizados, dimensiona-se com segurança o capital de giro. Essa 

é a constante preocupação das empresas brasileiras, pois os custos financeiros 

podem absorver valores significativos da receita operacional. O fluxo de caixa é o 

instrumento que permite ao administrador financeiro planejar, organizar, 

coordenar, dirigir e controlar os recursos financeiros de sua empresa para 

determinado período. (ZDANOWICZ, 2004, p.19) 

 

Portanto, para a complementação do estudo de caso, ocorreu através dos 

procedimentos de análise dos dados, os quais foram balanço patrimonial, ativo e passivo 

circulante e não circulantes ciclos operacionais e financeiros, indicadores de resultados e 

relações de faturamento de vendas a prazo dos últimos noves meses de recebimentos e de 

estoques, juntamente com analise dos imobilizados. Observando com isso a gestão financeira 

do dia a dia da organização. 

 

1- HISTÓRICO DO CAPITAL DE GIRO  

1.1 Origem do Capital de Giro 

 

O termo capital de giro originou segundo Brigham e Houston (1999); com os antigos 

mascates, os quais eram vendedores ambulantes. A express«o ñcapital de giroò ® uma 

tradução do inglês Working Capital, que provavelmente originou nos Estados Unidos, o qual 

designa um tipo de verba, ou mesmo investimento que tem rápida capacidade de renovação, 

al®m de representar ñliquidez de opera«oò para a empresa ou institui«o a qual serve. 

Contudo deu início a partir do velho vendedor ianque que carregava sua carroça para 

sair vendendo suas mercadorias, sua mercadoria era chamada de capital de giro, por que era 

exatamente isso que ele vendia ou fazia girar para obter seus lucros. A carroça e o cavalo 

eram seus Ativos Fixos. Sendo-o geralmente o proprietário do cavalo e da carroça, porém, 

ambos eram financiados com capital próprio, mas os fundos para investimento da mercadoria, 

costumavam ser provenientes de empréstimos, e esses empréstimos eram chamados de 

ñEmpr®stimos de capital de giroò e era necess§rio que fosse liquidado a cada viagem, para 

demonstrar ao banco que o crédito do ambulante era seguro. Por que sendo assim o 

comerciante itinerante conseguia pagar o empréstimo, então o banco lhe fornecia outro 

empréstimo. 

Segundo Adam Smith, ñpai da Economia Pol²ticaò, criador da obra ñNa sua obra, óThe 

Wealth of Nationsô, publicada em 1776, dizia que: ñOs bens de um comerciante n«o lhe d«o 
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rendimento nem lucro até que os venda por dinheiro, e esse dinheiro de nada lhe serve senão 

quando novamente trocado por mercadorias. O seu capital sai continuamente sob uma forma, 

voltando de novo sob outra, sendo esta circulação, estas trocas sucessivas, que lhe trazem 

lucros. Este capital pode, portanto muito propriamente denominar-se ñcapital circulanteò. £ 

este o conjunto de valores que, no dia a dia do negócio, permite o pagamento de dívidas, 

constituindo, sem d¼vida, o grupo mais importante de rubricas em qualquer balano. ñPode, 

pois, dizer-se que o ativo corrente consiste naqueles valores que na evolução normal dos 

negócios, pelos sucessivos passos de compra, produção e venda, se vão rotativamente 

transformando em dinheiro, permitindo o pontual pagamento de d²vidasò. 

 

2.1 ANÁLISE FINANCEIRA  

 

O tema necessidade de capital de giro veio da importância de organizar uma empresa a 

qual vem passando já algum tempo por determinadas dificuldades em efetuar o fechamento de 

suas despesas, na maioria das vezes por falta de recebimento, por falta de uma equipe 

qualificada para cobrança, e na ausência de fazer compras de mercadoria de forma 

programada, sem a verificação do fluxo de caixa da empresa. Portanto teve o intuito de 

descobrir aonde se encontrava o erro para que fosse possível verificar a necessidade real do 

capital de giro dentro da organização. Com isso veio à percepção de um estudo minucioso de 

uma análise financeira da empresa. 

Com o aumento da concorrência na era da informação se torna indispensável para os 

empresários conhecerem a saúde financeira da empresa, para que possam manter-se 

competitivos no mercado. Segundo Matarazzo, (2010) relata que um econômico faz referência 

a lucro e o financeiro ao dinheiro, ou seja, fazer a análise das duas variáveis é importante, 

porém ter lucro não significa ter dinheiro em caixa. A análise financeira permite identificar e 

incluir as variáveis que influenciam a gestão dos recursos de uma empresa. 

O objetivo principal dessa análise é definir a situação atual da empresa, 

diagnosticando problemas reais que possam vir está colocando a empresa em risco e até 

mesmo a continuidade no negócio, proporcionando informações necessárias para que o gestor 

tome a melhor decisão possível. 

Diagnosticar a situação financeira de uma empresa é um procedimento técnico de 

organização, o qual faz-se necessário o levantamento e análise que possibilite conhecer 

melhor a situação da empresa. Tornado imprescindível as demonstrações contábeis. 
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Os demonstrativos contábeis são relatórios que contém dados extraídos dos livros, 

registros e documentos que formam o sistema contábil da organização, segundo Ribeiro, 

(2001). Os instrumentos contábeis relevantes para esse trabalho serão Balanço Patrimonial, 

Indicadores de Resultados, Ciclos Financeiros e Fluxo de Caixa. 

A partir dos dados fornecidos pelas demonstrações contábeis, utiliza-se de indicadores 

que fornecerão as informações necessárias para a análise em questão. Os indicadores que 

foram utilizados neste trabalho são demonstrados pelos Indicadores de Estrutura de Capital, 

de Liquidez, Rentabilidade, Rotação de duplicatas a pagar e Planilhas com indicador de 

faturamento, estoque, Inadimplência e capital de giro. 

 

2.2 BALANÇO PATRIMONIAL  

 

O balanço patrimonial, segundo (Gitman, 2010) é uma ferramenta indispensável para a 

análise financeiro, onde retrata os bens, direitos e as obrigações da organização. No entanto é 

divido entre ativo representado pelos bens, e direitos e pelas obrigações e situação liquida da 

empresa. Neste contexto o balanço patrimonial descreve de forma sintetizada a posição 

financeira da empresa em certa data. 

Em concordância a seguinte citação, de acordo com Iudícibus (2012, p.26) relata que: 

 

A Lei das Sociedades por Ações estabelece que ao fim de cada exercício 

social (12 meses), a diretoria deverá elaborar, com base na escrituração 

contábil, as demonstrações financeiras, essa data será definida pela empresa 

e não poderá ser alterada, exceto em caso emergencial. 

 

Analisando o balanço patrimonial representado no quadro 1 o ativo é composto por 

ativo circulante representado pelas contas Disponibilidades, Clientes, Investimentos 

temporários e Estoques. E ativos não circulantes representado pelas contas Clientes, 

Investimentos, Imobilizado e Intangível. 

Tanto no ativo circulante como no não circulante as contas são dispostas por sua 

capacidade de gerar dinheiro mais rapidamente. Matarazzo (2010) salienta que o ativo mostra 

o que realmente a empresa possui podendo ser comprovados por documentos. 

O balanço patrimonial é composto também pelo passivo circulante representado pelas 

contas Obrigações a fornecedores, Empréstimos e Financiamentos, Obrigações tributarias e 

Obrigações trabalhistas e previdenciárias. E pelo passivo não circulante é representado pelas 
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contas Obrigações a fornecedor e Empréstimos e financiamentos. E pelo patrimônio líquido 

que é composto pelas contas Capital social, Reservas de capital e Reservas de Lucro. 

 

Quadro 1 ï Modelo básico de Balanço Patrimonial 

 

 

Ativo 

 

Passivo e Patrimônio Liquido 

ATIVO CIRCULANTE 

V Caixa 

V Duplicatas a receber 

V Clientes 

V Investimentos temporários 

V Estoques 

ATIVO NÃO CIRCULANTE 

V Investimentos 

V Imobilizado 

V Intangível 

TOTAL DO ATIVO 

PASSIVO CIRCULANTE 

V Duplicatas a pagar 

V Empréstimos e financiamentos 

V Impostos 

V Obrigações trabalhistas e 

previdenciárias 

PASSIVO NÃO CIRCULANTE 

V Obrigações a fornecedores 

V Empréstimos e Financiamentos 

PATRIMONIO LIQUIDO 

V Capital social 

V Reservas de capital 

 

Fonte: Adaptado de Ribeiro, 2012. 

 

De acordo com Ribeiro (2012), o ativo circulante é composto pelas disponibilidades 

(caixas ou bancos), duplicatas a receber, estoque investimentos temporários. Nesse sentido 

caixa ou bancos representa o elemento mais líquido da organização. Sendo que duplicatas a 

receber representam os valores a receber de clientes, correspondentes de vendas a prazo. O 

estoque corresponde a mercadoria que serão vendidas. E a conta investimento temporário 

representa investimentos de curto prazo geralmente realizados no mercado financeiro. 

O ativo não circulante é composto por contas com prazo de realização maior que 12 

meses, estas contas possuem menor grau de liquidez, ou seja, a transformação em dinheiro 

requer um tempo a mais. É possível observar as contas do ativo circulante com exceção da 

conta caixa e bancos. 
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No subgrupo de Investimentos do Ativo Não Circulante devem ser classificadas as 

participações societárias permanentes, assim entendidas as importâncias aplicadas na 

aquisição de ações e outros títulos de participação societária, com a intenção de mantê-las em 

caráter constante, seja para se obter o controle societário, seja por interesses econômicos, 

entre eles, como fonte permanente de renda. 

O Ativo Imobilizado é formado pelo conjunto de bens e direitos necessários à 

manutenção das atividades da empresa, caracterizados por apresentar-se na forma tangível, 

edifícios, máquinas e outros. O imobilizado abrange, também, os custos das benfeitorias 

realizadas em bens locados ou arrendados. 

O intangível que representa bens que não se pode tocar como marcas, patentes, 

amortização acumulada. Entende-se que o ativo total, representa onde a empresa aplicou os 

recursos de que dispõe (SILVA, 2010). 

O passivo é agrupado de acordo com o grau de exigibilidade das contas, ou seja, as 

dívidas que deverão ser pagas na data do seu vencimento. O primeiro grupo de contas dessa 

coluna é o Passivo Circulante que é disposto pelas dívidas vencíveis dentro de um ano. 

Normalmente são representadas pelas contas obrigações a fornecedores. Empréstimos e 

Financiamentos, Impostos, Obrigações trabalhistas e previdenciárias, entre outros. 

O segundo grupo que é o Passivo Não Circulante, são contas exigíveis em longo 

prazo, as dividas vencível após 360 dias é representada pelas contas de financiamento de 

longo prazo, títulos a pagar entre outros. 

O Patrimônio Líquido também faz parte do passivo, porém não é um exigível, pois 

representa recursos investidos pelos proprietários, formando o capital próprio da empresa. É 

subdividido em Capital Social, Reservas de Capital e Reservas de Lucros. 

O Capital Social é o valor que os sócios iram investir para abertura de negócio. As 

Reservas de Capital são constituídas de valores recebidos pela companhia e que não transitam 

pelo resultado com receitas, por não se tratar da entrega de bens ou serviços pela empresa. 

São contas que registram reserva de correção monetária do capital realizado, reserva de ágio 

na emissão de ações, reserva de alienação de partes dos favorecidos, reserva de alienação de 

bônus de subscrição e reserva de incentivo fiscal. 

Outra conta classificada no patrimônio líquido, diz respeito ao acerto dos valores do 

ativo ou passivo que pode varia para mais ou para menos. O objetivo é fazer com que o valor 

justo ocorra em condições habituais de mercado. A conta Reservas de Lucros são contas de 

apropriações de lucros acumulados. As reservas de lucros são constituídas por Reservas 
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Estatutárias, Reservas Orçamentárias e Reservas de Lucros a Realizar. Segundo Iudicibus 

(2012, p.38) 

 

Reservas Estatutárias são reservas estabelecidas pelo estatuto da empresa, a 

fins específicos, tais como reserva para renovação de equipamentos, reserva 

para pesquisa de novos produtos etc; Reservas Orçamentárias são as reservas 

destinadas à expansão do Ativo Circulante ou Permanente prevista e 

reprovada em orçamentos; Reservas de Lucros a Realizar refere-se a lucros 

economicamente existentes, mas financeiramente ainda não realizados. 

 

Essa apresentação do balanço patrimonial facilita para o usuário enxergar a evolução 

do exercício em análise e auxilia na comparação entre um ano e outro. Outro aspecto 

relevante o qual Silva (2010) relata que o balanço patrimonial é uma equação na qual o ativo 

total é igual ao passivo total somado ao patrimônio líquido. 

 

2.3 CICLOS FINANCEIROS  

 

Em meio às atividades do dia a dia é normal que os empresários se concentrem em 

tarefas relacionadas ao atendimento e satisfação do cliente, como as de vendas ou de entrega 

de seus produtos e serviços. Também é bastante comum que tenham uma sensibilidade 

acentuada para saber se estão tendo lucro ou prejuízo nas operações da empresa. No entanto, 

esse foco no cliente e a mera sensibilidade acerca do lucro ou do prejuízo podem levar a 

empresa a operar a maior parte do tempo no vermelho, a diminuir sua rentabilidade e a 

recorrer a empréstimos, mesmo tendo vendido todo o seu estoque. Devido a isso, foi 

imprescindível conhecer as demais definições de cada ciclo operacional, econômico e 

financeiro, para uma maior contribuição dentro da organização. 

 

2.3.1 Ciclo Operacional 

 

O ciclo operacional de uma empresa é a soma de todos os acontecimentos que ocorrem 

na empresa, inicia-se com a compra da matéria-prima, passa pelo período de estocagem, 

pagamento da matéria-prima, estocagem de produtos acabados, venda dos produtos e termina 

com o recebimento referente às vendas realizadas. Portanto é a soma do Prazo médio de 

estocagem PME + o Prazo médio de Recebimento PMR. 
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2.3.2 Ciclo Econômico 

 

Já o ciclo econômico é o tempo médio que a sua empresa gasta para vender 

determinada mercadoria do estoque, ele vai desde a aquisição até a venda. É o período em que 

o produto fica no estoque da empresa. Esse é um ciclo bem simples de ser calculado. O qual 

se deve anotar a data em que as mercadorias entram no estoque e a data em que for vendida. 

Após calcular a média dos dias em que ficou no estoque. 

É importante considerar que se você atua na área de fabricação, então seu Prazo Médio 

em Estoque e, consequentemente, o Ciclo Econômico, devem contemplar o período desde a 

aquisição da matéria prima, passando por sua produção até chegar à sua venda definitiva. 

 

2.3.3 Ciclo Financeiro 

 

Portanto o ciclo financeiro de acordo com Fleuriet (2003), salienta que a uma 

diferença do ciclo econômico, o qual mede o tempo em dias, que a empresa demora a 

produzir e vender seu estoque, coletar os recebíveis e pagar seus Fornecedores. Ele o faz 

olhando quão rápido a empresa transforma seus estoques em vendas, e suas vendas em 

dinheiro, o tempo que é então usado para pagar os fornecedores pelos bens e serviços. O ciclo 

financeiro também fica defasado em relação ao ciclo de produção, visto que o movimento de 

dinheiro ocorre em datas posteriores às da compra de matérias-primas e venda dos produtos 

finais. 

Contudo, percebemos que o ciclo financeiro é o período em vai desde o pagamento 

aos fornecedores até o recebimento de seus clientes. Observando que ele não comporta o ciclo 

econômico, pois aqui conta somente a data do pagamento ao fornecedor e a data de 

recebimento dos clientes. Portanto quanto maior for o prazo dado por seus fornecedores, e o 

menor período que seus clientes necessitar para pagarem, consequentemente mais dinheiro 

disponível terá em caixa, e menor será a dependência de um futuro financiamento ou 

pagamento de juros bancários. Porém quanto menor for o prazo dado pelos fornecedores e 

maior o prazo dado aos clientes, obviamente visamos uma maior indigência de utilizar o 

capital de giro ou o caixa para financiar as propostas atividades da empresa. Entretanto o ideal 

é que possamos procurar ter o menor ciclo econômico possível, buscando reduzir o máximo 

possível dos gastos com estoques, procurando ter um menor ciclo financeiro, o qual acarretará 

na diminuição da necessidade de uso de capital de giro dentro da organização. 
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2.4 FLUXO DE CAIXA  

 

O fluxo de caixa controla a movimentação financeira, as entradas e saídas de dinheiro, 

ou seja, mostra se a empresa tem ou não o dinheiro, por um determinado período. Esta 

ferramenta auxilia na gestão da empresa no sentido de saber precisamente qual o valor a pagar 

com as obrigações, quais os valores a receber e qual será o saldo disponível naquele 

momento. Groppelli e Nikbakht (2010) dizem que o fluxo de caixa relata como esse caixa foi 

usado pela organização. 

S§ (2008 p.11) ressalta que ñfluxo de caixa ® o m®todo de captura e registro dos fatos e 

valores que provoquem alterações no saldo de caixa e sua apresentação em relatórios 

estruturados, de forma a permitir sua compreens«o e an§liseò. Nesse sentido ao analisar a 

ferramenta, se o saldo for negativo quer dizer que a empresa está gastando mais, neste caso, o 

gestor terá que rever os gastos para aumentar a entrada de dinheiro. Por outro lado, se o saldo 

for positivo quer dizer que a empresa está conseguindo pagar as suas obrigações e ter 

disponibilidade de dinheiro. 

Na visão de Ribeiro (2012), o fluxo de caixa pode ser realizado pelo método direto, 

indireto. O método direto descreve as entradas e saídas operacionais efetuados durante o 

período. O método indireto é descrito a partir do líquido do exercício, ajustado pela adição das 

operações consideradas como receitas ou despesas, mas que não comprometem a variação de 

caixa. 

Segundo as informações do fluxo de caixa, visamos à necessidade de elaborar uma 

estrutura gerencial de resultados, a Análise de Sensibilidade, calcular a Rentabilidade, a 

Lucratividade, o Ponto de Equilíbrio e o Prazo de retorno do investimento. O objetivo é 

verificar a saúde financeira dos negócios a partir de análise para se ter uma resposta clara 

sobre as possibilidades de sucesso do investimento e do estágio atual da empresa. 

 

2.5 INDICADORES DE DESEMPENHO ECONOMICOS E FINANCEIROS  

 

Análise econômica financeira cuida da solidez da organização. São cálculos 

matemáticos efetuados a partir do balanço patrimonial e da demonstração de resultados, 

procurando números que ajudem no processo de clarificação do entendimento da situação da 

empresa. Ou seja, preocupa-se com a estrutura patrimonial e a rentabilidade com foco no 
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lucro ou prejuízo. Tal análise se faz a partir da apuração de índices e indicadores que 

restabelecem relação entre contas ou grupo de contas dos demonstrativos financeiros. Os 

indicadores que serão estudados neste trabalho são os de Estrutura de capital, de Liquidez e de 

Rentabilidade. 

 

2.5.1Indicadores de Estrutura de Capital 

 

As organizações necessitam de recursos para o financiamento das operações. Os 

recursos podem ser oriundos de fontes próprias, como lucros retidos e aporte de capital, ou de 

terceiros, como empréstimos e financiamentos. Nessas condições, surge o interesse por parte 

dos proprietários, investidores e credores, entre outros, em verificar como as empresas 

administram a estrutura de capital, bem como o impacto das fontes de recursos para a geração 

de lucros. 

Esses indicadores evidenciam o grau de endividamento da empresa, mostrando a 

proporção entre capitais próprios e os capitais de terceiros, os cálculos são feitos com base no 

balanço patrimonial. 

A empresa pode tomar dinheiro emprestado em curto prazo, especialmente para 

financiar seu capital de giro, ou em longo prazo, para comprar instalações ou equipamentos 

(GROPPELLI; NIKBAKHT, 2010). Porém o endividamento de longo prazo exige que a 

empresa obtenha um lucro maior para que possa honrar com os compromissos em dias. 

 

2.5.2 Indicadores de Liquidez 

 

Os indicadores de liquidez revelam se a organização possui ou não capacidade financeira o 

suficiente para cumprir com seus devidos compromissos a curto e longo prazo. 

O indicador de liquidez corrente é calculado dividindo-se a soma dos direitos a curto 

prazo da empresa (contas de caixa, bancos, estoques e clientes a receber) pela soma das 

dívidas a curto prazo (empréstimos, financiamentos, impostos e fornecedores a pagar). Estas 

informações podem ser obtidas facilmente no Balanço Patrimonial, nos grupos Ativo 

Circulante e Passivo Circulante. 

Liquidez Corrente = Ativo Circulante / Passivo Circulante 
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O indicador de liquidez seca indica o quanto á empresa poderá dispor de recursos 

circulantes para cumprir com seus compromissos de curto prazo, sem comprometer seus 

estoques. 

Liquidez Seca = (Ativo Circulante ï Estoques) / Passivo Circulante 

 

O indicador de liquidez imediata também é parecido com os anteriores, mas é o mais 

conservador de todos, pois considera apenas caixa, saldos bancários e aplicações financeiras 

em seu cálculo. Ou seja, apenas as contas que possuem de liquidez imediata para quitar as 

obrigações. 

 

Liquidez Imediata =. Disponível / Passivo Circulante 

 

O indicador de liquidez geral é diferente dos três anteriores, pois nos revela se a 

empresa possui solvência financeira suficiente para pagar os compromissos com 

terceiros, sejam eles de curto ou longo prazo. Se esse indicador for maior ou igual a um, 

implica que a empresa possui recursos financeiros suficientes para cobrir as obrigações 

totais. Porém se o resultado for inferior a um, a princípio significa que a empresa está 

em situação de insolvência, pois suas obrigações totais não são totalmente pagas por seus 

recursos financeiros. 

Liquidez Geral = (Ativo Circulante + Realizável em Longo Prazo) / (Passivo 

Circulante + Exigível em Longo Prazo) 

 

2.5.3 Indicadores de Rentabilidade 

 

Estes indicadores de rentabilidade têm o objetivo de medir a capacidade econômica da 

empresa, ou seja, demonstrar quanto aos investimentos efetuados renderam para empresa. 

Neste caso Ribeiro (2001, p.146) relata que os indicadores ñs«o calculados com base em 

valores extra²dos da DRE e do Balano Patrimonialò. Portanto quanto maior for o resultado 

dos indicadores melhor. 

Seu cálculo também é muito simples, bastando, dividir o lucro líquido pelo capital 

investido e multiplicar por 100: 

Rentabilidade = (Lucro Líquido / Investimento Total) x 100 
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2.5.4 Rotação de Duplicatas a Pagar (RDP) 

 

A Rotação de Duplicatas a Pagar (RDP) é um quociente que demonstra quantas vezes o 

saldo médio de duplicatas ou fornecedores a pagar foi renovado no período. Quanto maior for 

o quociente da rotação, mais rápido a empresa está pagando seus fornecedores, o que pode 

representar um ponto favorável para a empresa. Uma redução na rotação indica que a empresa 

está atrasando seus pagamentos ou tendo um prazo maior para pagamento junto a seus 

fornecedores. O cálculo da rotação de duplicatas a pagar será feito através da seguinte 

fórmula: 

PMPC = DP ou FP        = 360 x DP ou FP 

Compras diárias                 Compras 

PMPC = Prazo médio de pagamento de compras, DP = Duplicatas a pagar, FP = 

Fornecedores a pagar 

Mede o prazo necessário para pagamento das duplicatas a pagar. 

 

 

3. ANÁLISE E DEMONSTRAÇÃO DOS DADOS 

 

3.2 Balanço Patrimonial 

 

Nesta seção serão apresentados o esboço do balanço patrimonial da empresa, 

devidamente estudado e suas respectivas análises. 

       
BALANÇO PATRIMONIAL  

       
A  T  I  V  O 

 

P  A  S  S  I  V  O 

       
CIRCULANTE  

 
1.659.380,00 

 

CIRCULANTE  

 
381.235,00 

Disponível: 

 
14.000,00 

 

Exigível a Curto Prazo: 

 
381.235,00 

Caixa 3.000,00 

  

Fornecedores 100.718,00 

 

Bancos 11.000,00 

  

Impostos e 

Contribuições 3.200,00 

 Aplicações Financeiras 0,00 

  

Contas a Pagar 5.000,00 

 

    

Cheques a Vencer 59.084,00 

 

Realizável a Curto Prazo: 

 
1.645.380,00 

 

Empréstimos de 

Terceiros 92.000,00 

 Adiantamentos a 

Funcionários 0,00 

  

Empréstimos Bancários 61.000,00 

 




















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































